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Estados que sofreram com o au-

mento de casos de ataques dentro de 

escolas afirmam ter implementado 

reforço na área da segurança, além de 

cartilhas e protocolos para que novos 

episódios sejam registrados durante 

2024

Planos para 
reforçar a 
segurança 
nas escolas

SÉRGIO CABRAL

Inclusão e 
tolerância 

FERNANDO MOLICA

A felicidade de 
Carlo Ancelotti

PÁGINA 2

PÁGINA 7

Segurança privada nas ruas de 
VR gera reação de moradores

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 10 

Até o esquema de segurança montado 

pelo Governo do Estado do Rio mereceu 

5 estrelas. O trabalho preventivo nos 

acessos, o aumento de efetivo e as 

câmeras com reconhecimento fácil 

contribuíram para uma noite segura e 

harmônica. Quatro milhões de pessoas 

no maior Réveillon popular do planeta. A 

Prefeitura do Rio ganhou 5 estrelas pela 

organização e pelos shows. Na manhã do 

dia 1º, a mágica da Comlurb: Copacabana 

arrumada. O prefeito Eduardo Paes 

turbina sua caminha pela reeleição depois 

do sucesso da noite da virada do ano, 

que foi uma prévia do que acontecerá no 

carnaval, já no início de janeiro.

Japão emite alerta de tsunami após terremoto

Philippe Lima 

PÁGINAS 9 E 13

Na contramão de vários muni-

cípios da Costa Verde e do Médio 

Paraíba, Angra dos Reis ainda não 

paga para todos o piso nacional da 

Enfermagem para os funcionários 

do Hospital da Japuípa, o único da 

rede pública administrado pela OS 

Hospital São Vicente de Paula. A 

prefeitura nega e disse que iniciou o 

pagamento no início de dezembro.

Angra ainda 
não paga 
o piso da 
Enfermagem

Produtores 
amargam 
perdas em 
Santa Rita

RJ: indústrias 
desaprovam 
medidas de 
Haddad

Aniversários 
históricos 
deste ano

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

PÁGINA 1

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Homenagem a marechal Deodoro no Rio

Paes avança na direita com a internação 
compulsória e o fim dos celulares nas escolas

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Semop	alerta	que	serviço	feito	em	diversos	bairros	do	município	é	ilegal	

PÁGINA 1

PÁGINA 5 

Depois	de	ser	premiada	em	festival	na	
China,	adaptação	de	‘Brás	Cubas’	retorna	
para	temporada	em	palcos	cariocas

Marcus Kury/Divulgação

Um Machado de Assis 
como você nunca viu

Raul Krebs/Divulgação

Divulgação

Uma das novidades da montagem é ter Machado de Assis como personagem

Autor premiado 

e professor 

de oficinas 
literárias, o 

gaúcho Luiz 

Antônio Assis 

Brasil fala ao 

Correio da 

Manhã sobre 

a inspiração 

para criar e 

outros aspectos 

do ofício de 

escrever (e ler)

Com atuação 

arrebatadora 

em ‘Folhas 

de Outono’, 

a finlandesa 
Alma Pöysti 

começa a 

chamar a 

atenção 

das grandes 

produtoras

de Hollywood. 

Anotem

esse nome

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4

A Firjan vê com “enorme preocu-

pação” o anúncio feito pelo ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, de 

medidas que têm o objetivo de au-

mentar a arrecadação federal. Entre 

as medidas, estão a reoneração gra-

dual da folha de pagamentos e a re-

visão do Perse.

PÁGINA 9

Justiça 
cobra 
melhorias 
da Enel Rio

A Justiça está cobrando da Enel 

Distribuição Rio um Plano de Con-

tingência específico para Petrópolis. 

Enquanto isso, a companhia tam-

bém enfrenta problemas com os Pro-

cons da Cidade Imperial e de Maricá, 

devido aos diversos ‘apagões’ enfren-

tados por moradores.

O ano de 2024 reserva grandes celebra-

ções históricas, como os 135 anos da Pro-

clamação da República, os 200 anos da pri-

meira constituição brasileira, os 235 anos da 

Revolução Francesa, os 110 anos do início 

da Primeira Guerra e os 85 da Segunda, os 

90 da quebra da Bolsa de NY, entre outros

Um Réveillon 5 estrelas 
em Copacabana

PÁGINA 14

PÁGINA 8

PÁGINA 3
PÁGINA 5
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA 

CLUBE DE ANTIGUIDADES AUTOMOTIVAS 
A história do clube começa 

em meados do ano de 1987. Nesta 
época, um grupo de entusiastas do 
antigomobilismo se reunia com cer-
ta frequência na Praça Brasil, região 
central da cidade de Volta Redonda, 
no Sul Fluminense.

No clube, era deixado vários 
carros antigos em exposição e eram 
trocadas ideias e experiências sobre o 

assunto. Visando ampliar e dar mais 
força ao movimento e buscando re-
unir ainda mais amantes dos carros 
antigos, este grupo se organizou e 
fundou o Clube de Antiguidades 
Automotivas de Volta Redonda. A 
entidade foi formalizada como uma 
instituição sem fi ns lucrativos e to-
talmente legalizada.

Ao longo de sua história, o 

clube vem promovendo encontros 
mensais e um grande evento anual, 
tornando-se uma referência em an-
tigomobilismo no Sul Fluminense. 
Além disso, diversos passeios e ou-
tros eventos são realizados periodi-
camente. O Clube de Antiguidades 
Automotivas de Volta Redonda 
também participa ativamente de 
eventos nacionais e internacionais.

Lula sanciona protocolo ‘Não é Não’, 
de proteção a mulheres

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BISCOITO GLOBO - Com 
70 anos de tradição, o Biscoito 
Globo está de cara nova. Agora, 
o saquinho de papel, antes em-
balado a mão, vem lacrado por 
máquina, assim como o pacote 
de plástico, para atender à alta 
demanda. Por Luana Reis. Com 
70 anos de história, o tradicio-
nal Biscoito Globo não deixa de 
surpreender. Com a imagem do 
Pão de Açúcar e as torres Eiff el, 
de Pisa e de Belém, a embalagem 
que estampa cangas, ecobags e 
se tornou um símbolo das praias 
cariocas ganhou um novo for-
mato neste fi m de ano. (...) (O 
Globo)

2-‘NÃO É NÃO’ - Lula san-
ciona protocolo ‘Não é Não’, 
de proteção a mulheres. Lei foi 
aprovada pelo Congresso no iní-
cio de dezembro e prevê regras 
para proteger mulheres em boa-
tes. Por Lauriberto Pompeu. O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou sexta-feira a lei 
que institui o protocolo “Não é 
Não”. O conjunto de regras foi 
aprovado pelo Congresso no 
início de dezembro e prevê uma 
série de medidas para evitar vio-
lência contra a mulher. Além 
de Lula, a sanção conta com a 
assinatura de Cida Gonçalves, 
ministra das Mulheres, Camilo 
Santana, ministro da Educação, 
e Ricardo Capelli, ministro inte-
rino da Justiça. De acordo com o 
texto da lei sancionada, as regras 
“serão aplicadas em casas notur-
nas, boates, espetáculos musicais 
realizados em locais fechados. A 
lei é de autoria da deputada Ma-
ria do Rosário (PT-RS). (...) (O 
Globo)

3-BANCADA BOLSONA-
RISTA PROVOCA CRISE 
- Barroso atribui crise do STF 
com Legislativo à eleição de ban-
cada bolsonarista. Presidente do 
STF afi rma que, durante quatro 
anos, ‘houve um presidente da 
República que elegeu o Supre-
mo como seu adversário’. Por 
Constança Rezende. O PL, par-
tido de Jair Bolsonaro, chegou 
a 99 deputados nas eleições de 
2022, formando a maior banca-
da eleita na Câmara nos últimos 
24 anos e conseguiu ocupar 14 
cadeiras no Senado Federal. “O 
ex-presidente atacava o tribunal 

e ofendia seus integrantes com 
um nível de incivilidade muito 
grande. Em qualquer parte do 
mundo, isso seria apavorante”, 
acrescenta, afi rmando também 
que tal comportamento “foi 
relativamente tolerado por um 
grande contingente de eleitores 
que se identifi caram com aquela 
linguagem e atitude”. (...) (Folha 
de S. Paulo)

4-LULA TENTA, em propa-
gandas, se aproximar de evangé-
licos com ‘crentês’ e cantor gos-
pel ‘cancelado’. Gestão petista 
gasta mais de R$ 473 mil para 
impulsionar anúncios no Face-
book e Instagram, mas foca ape-
nas no vocabulário e elenco. Por 
Franco Iacomini. Entre os dias 
11 e 17 de dezembro, o gover-
no federal gastou R$ 473.426 
para impulsionar 107 anúncios 
das contas @governodobrasil 
no Facebook e no Instagram, de 
acordo com relatório da Biblio-
teca de Anúncios da Meta. A 
maior parte desse conteúdo está 
relacionada com o Novo PAC e 
com a campanha “O Brasil é um 
só povo”, lançada pouco antes. 
A campanha do “um só povo” 
é uma das ferramentas com as 
quais o governo pretende se 
aproximar do público evangéli-
co. Nos vídeos, há pelo menos 
três momentos que parecem ter 
sido pensados com esse objetivo. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

5-POSSE DE ARMAS - Novos 
registros de posse de armas caem 
74% no governo Lula; total é 
o menor em 10 anos. Cerca de 
360 mil armas de calibres mais 
potentes, liberadas por Bolsona-
ro, estão ativas nas mãos de civis. 
Por Natália Santos e Nicholas 
Pretto. Após quatro anos de po-
líticas públicas pró-armamentis-
tas de Jair Bolsonaro (PL), o nú-
mero de novos registros de posse 
de armas de fogo no Brasil caiu 
74% em 2023. Ao todo, 23,5 
mil solicitações foram feitas até 
novembro de 2023. (...) (Folha 
de S. Paulo)

6-ALIMENTOS - Pela pri-
meira vez desde 2017, preço dos 
alimentos fecha o ano em queda. 
Apesar da melhora, economista 
pondera que a queda não elimina 
todos os aumentos nos últimos 

anos. Por Carolina Nalin e Cás-
sia Almeida. Safra recorde, queda 
nos preços das commodities agrí-
colas e uma desinfl ação global 
vão fazer os preços dos alimentos 
caírem este ano, numa situação 
que não se via desde 2017. O gru-
po alimentação no domicílio está 
com os preços em média 2,4% 
menores no acumulado até no-
vembro, pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), 
que acompanha o custo dos pro-
dutos para famílias que ganham 
de um a cinco salários mínimos, 
do IBGE. As estimativas dos eco-
nomistas é de defl ação de pouco 
mais de 1%, com as carnes fi can-
do 9,4% mais baratas e as aves 
e ovos, 6,8%. No ano, o INPC 
fi cou em 3,1% até novembro, 
menor valor desde 2017. (...) (O 
Globo)

7-DESCARBONIZAÇÃO - 
Lula cria programa que aumenta 
exigências de descarbonização 
para frota de carros no Brasil. 
Medida prevê atingir marca de 
R$ 19 bilhões em créditos con-
cedidos às empresas que cum-
prirem as exigências de susten-
tabilidade nos próximos cinco 
anos. Por Eduardo Gonçalves. 
(...) (O Globo)

8-AS 10 AÇÕES que mais de-
ram prejuízo ao investidor em 
2023: 7 são do varejo. Por Lílian 
Cunha. Das dez ações com as 
maiores baixas do Ibovespa este 
ano, sete são do setor de varejo. 
A maior delas, a Americanas 
(AMER3) perdeu 90,47% do 
valor e saiu do índice em janeiro, 
depois de entrar em recuperação 
judicial. Quais são as dez ações 
que mais caíram? Americanas 
(AMER3):- 89,92%, Casas 
Bahia (BHIA3): -81,03%, Pão 
de Açúcar (PCAR3): -40,66%, 
Minerva (BEEF3): -38,88%, 
Petz (PETZ3): -36,73%, Alpar-
gatas (ALPA4): -32,89%, Petro-
reconcavo (RECV3): -31,06%, 
Assaí (ASAI3): -30,22%, 3R 
Petroleum (RRRP3): -29,28%, 
Grupo Soma (SOMA3): 
-25,63%. (...) (UOL)

9-MORRE PC SIQUEIRA, 
que fez sucesso no YouTube e 
foi apresentador da MTV, aos 
37. Corpo do infl uenciador, que 
tentou suicídio neste ano, foi 

encontrado pela ex-namorada 
em sua casa em São Paulo. Por 
Paulo Eduardo Dias e Leonardo 
Sanchez. O antigo youtuber e 
apresentador da MTV tinha 37 
anos. De acordo com a polícia, a 
provável causa da morte foi suicí-
dio, mas uma perícia está sendo 
feita na cena do ocorrido. Ainda 
segundo a polícia, seu corpo foi 
encontrado por sua ex-namora-
da, Maria Luiza Lopes Watana-
be. (...) (Folha de S. Paulo)

10-BERNARDINHO, dois 
ouros olímpicos, volta a ser o 
técnico da seleção masculina de 
vôlei. Treinador multicampeão 
comandará o Brasil nos Jogos de 
Paris, no meio do ano que vem. 
O técnico Bernardinho, 64, está 
de volta à seleção masculina de 
vôlei. Responsável pelas cam-
panhas que levaram o Brasil à 
medalha de ouro nas Olimpía-
das de Atenas, em 2004, e do 
Rio, em 2016, ele irá comandar 
a equipe até os Jogos de Paris em 
2024, anunciou a CBV (Confe-
deração Brasileira de Vôlei). O 
então técnico Renan pediu para 
se afastar alegando motivos de 
saúde. (...) (Folha de S. Paulo)

11-MILTON NEVES não re-
nova contrato e deixa a Band 
após 15 anos. Emissora confi rma 
o fi m do vínculo em comunica-
do; jornalista comandou diver-
sos programas, como ‘Terceiro 
Tempo’. Por Gabriel Vaquer. 
“Em comum acordo, Milton 
Neves encerra seu contrato com 
o Grupo Bandeirantes de Co-
municação neste domingo, 31 
de dezembro. A Band agradece 
ao profi ssional, um dos maiores 
comunicadores da história do 
jornalismo esportivo brasileiro, 
por sua atuação brilhante ao 
longo dos últimos 18 anos”, diz a 
nota da Band. “Milton teve uma 
trajetória espetacular na empre-
sa. Ele apresentou com maestria 
programas na TV, que alcança-
ram excelentes índices de au-
diência”.  (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A decisão do técnico italia-
no Carlo Ancelotti de renovar 
com o Real Madrid e, assim, 
recusar o convite da CBF para 
assumir a seleção brasileira 
cava um pouco mais fundo o 
buraco em que nosso futebol 
se meteu.

Ancelotti fez o óbvio: 
não trocou um dos maiores 
times do mundo por uma se-
leção decadente, ligada a uma 
entidade cujo presidente foi 
afastado por decisão judicial, 

medida que pode suspender o 
time de competições interna-
cionais.  Uma equipe que tem 
como estrela uma prima donna 
que não se cansa de demons-
trar seu desprezo pelo esporte 
de alto nível.  

Trata-se de mais um epi-
sódio humilhante, mas previ-
sível. O futebol brasileiro se 
mantém preso a uma estrutu-
ra amadora e muito lucrativa 
para dirigentes, que manipu-
lam as imensas verbas movi-

mentadas pelo produto seleção 
brasileira.

Não faz muito tempo as-
sim, o então presidente da 
CBF, Ricardo Teixeira — cuja 
maior qualidade era ser genro 
do capo João Havelange —, 
tratou de cortar a chegada de 
dinheiro público à entidade. 
Isto, para tentar impedir que 
ela fosse alvo de investigações 
por parte do Ministério Públi-
co Federal.

A CBF é assim porque di-

rigentes de clubes querem que 
assim seja. Nao é à toa que não 
conseguem formar uma liga 
capaz de organizar seus pró-
prios torneios, competições 
que seria apitadas por técnicos 
ligados a uma estrutura inde-
pendente. Depois da renova-
ção do contrato com o Real 
Madrid ser anunciada, Ance-
lotti ainda deu uma pisoteada, 
numa talvez citação à ópera 
“La Traviatta”, publicou que 
vivia um dia feliz.

Fernando Molica

Un dì felice para Ancelotti 

Opinião do leitor

Governo Lula

Um governo mediano. Assim podemos dizer 

que está sendo este terceiro de Lula no Planalto. 

Como 30% de aprovação, 30% de reprovação e 

30% regular, isso prova o quanto o país ainda 

está polarizado ou mesmo com compasso de 

espera pelas reformas e serem feitas.

Eduardo Batista Aragão Pontes
São Paulo - São Paulo

Os grandes desafi os 
econômicos de 2024

Iremos reviver 
tudo outra vez?

EDITORIAL

Muitas pesquisas já indicam 
que o salário mínimo ideal no 
Brasil teria que ser na casa dos 
5 mil reais. Porém, o reajuste de 
1.320 reais para 1.412, mostra a 
grande virtude da política do PT, 
de ajudar a classe trabalhadora 
a garantir um poder de compra 
mais acessível.

Além do novo mínimo, uma 
das promessas deste ano será a 
reformulação no Imposto de 
Renda, algo já engatilhado na 
PEC da Reforma Tributária. Por 
mais que alguns passos tenham 
sido dados em outras propostas 
constitucionais e projetos de lei, 
a defasagem na tabela de isenção 
do Imposto de Renda é grande, 
principalmente se pensar que o 
último reajuste foi em 2015 e, ao 
longo destes nove anos, a infl a-
ção subiu muito em alguns, assim 
como o custo de vida. 

Muitas das propostas que 
caíram no colo do PT não vão 
muito na direção da política eco-
nômica do partido, mas ele pro-
curou fazer, com diálogo, o me-
lhor texto, para atender todas as 
classes sociais. Todavia, a reforma 
fi scal será de suma importância, 
não apenas para aumentar a taxa 
de isenção do Imposto de Renda, 
como para taxar setores que não 
recebem a “boca do Leão” em 
suas contas.

Agora, o principal desafi o 
será aquele que muitos tentaram 
atenuar, mas fi cou em vão, man-
tendo a proposta original: defi cit 
zero. Gastar aquilo que arrecada 
será uma meta audaciosa, prin-
cipalmente depois do rombo — 
ainda não fi nalizado — em 2023, 
com destaque para o vermelho 
em estatais, que renderam lucros 
em gestões anteriores. 

Taxar meios antes “limpos”, 
como as apostas esportivas on-
line, bem como reestruturar ou-
tros meios de desoneração — a 
MP que corre risco de ser de-
volvida —, virou a fórmula para 
tentar zerar o rombo. Entretanto, 
não será algo simples. 

Alguns até defendiam um 
reajuste para um defi cit de 0,5% 
a 1%, mas, no fi m, o 0% prevale-
ceu. O malabarismo será grande 
e o arcabouço fi scal terá, em seu 
primeiro ano efetivo, o grande 
desafi o para saber se, de fato, me-
lhorou ou não o poder de mexi-
das nas contas públicas. 

Para o povo, o principal é 
sempre ter uma economia aque-
cida e sem terremotos, como foi 
no fi m da década de 1980. Por 
isso, mesmo com o mínimo sen-
do aumentado acima da infl ação, 
as fi nanças do governo precisam, 
também estarem no azul, para 
ninguém sair perdendo. 

O desdobramento da vio-
lência no Rio de Janeiro preo-
cupa. Se antes o problema eram 
os trafi cantes, a criminalidade 
ganhou um perigo plus nessa 
luta que é a entrada dos grupos 
milicianos. A prisão de Zinho, 
o miliciano mais procurado 
do estado, sem dúvidas foi um 
ponto extremamente positivo 
para o fi nal de 2023. Porém, os 
acontecimentos da sequencia 
dessa prisão, são as preocupa-
ções para 2024.

Zinho não deixou um subs-
tituto como é comum de se 
ver nesses grupos mafi osos, e 
é exatamente esse o problema. 
Normalmente não existir um 
sucessor em algo pode ser o in-
dício de que não haverá a conti-
nuidade de seja lá o que for, em 
uma empresa do mundo legali-
zado isso signifi ca o fi m dela ou 
a venda dela para uma empresa 
maior. No caso do mundo ile-
gal isso signifi ca guerra ao po-
der até que alguém tome o es-

paço deixado. Isso fi cou muito 
claro quando dias após Zinho 
se entregar a policia, um de seus 
comandados, o miliciano An-
tônio Carlos dos Santos Pinto, 
o Pit foi cruelmente assassina-
do com diversos tiros. A morte 
do miliciano poderia inclusive 
passar desapercebida e até mes-
mo ter falas como “bem feito”, 
“ele mereceu” ou algo do tipo. 
Porém, dentro do mesmo carro 
onde foi assassinado havia uma 
criança de 9 anos que também 
teve sua vida ceifada durante a 
emboscada.

A criança em questão era o 
fi lho de Pit, porém, sem ligações 
com milícia e só uma criança que 
acabou respondendo pelo erro 
de seu pai. Assim como em 2010 
aconteceu com o maior bicheiro 
da atualidade, Rogério de Andra-
de, quando perdeu seu fi lho, Dio-
go Andrade de 17 anos, em um 
ataque de bomba em seu carro. 
Mas ao contrário de Pit, Rogério 
sobreviveu ao ataque.

Divulgação

História começa em 1987
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AVANÇO À DIREITA I - O prefeito 
Eduardo Paes avançou muito no eleito-
rado mais à direita, com duas pautas que 
agradaram em cheio o eleitor conserva-
dor: a internação compulsória e o fi m 
dos celulares nas escolas. A turma de Ale-
xandre Ramagem está fazendo as contas 
para calcular o estrago causado.

AVANÇO À DIREITA II - O PSD 
pode ter alguns candidatos a vereador com 
o perfi l que venha a atrair o eleitorado con-
servador. Um deles é ligado à Igreja Católi-
ca, tendo atuado na organização da Jornada 
Mundial da Juventude. Trata-se de Gusta-
vo Ribeiro, chefe de gabinete do secretário 
de Educação, Renan Ferreirinha. Ribeiro o 
acompanha desde a Alerj e é um entusias-
ta do fi m dos celulares usados por alunas nas 
escolas. O secretário da Casa Civil, Eduardo 
Cavaliere, afi rmou à coluna que apoia a ideia 
da candidatura. O grupo político de Ferrei-
rinha precisa lançar um nome na Câmara e 
o de Gustavo Ribeiro pode ser o escolhido. 
Falta convencer o próprio chefe de gabinete 
a aceitar esta missão.

CONVIDADO VIP - O ministro do 
Tribunal de Contas da União, Benjamin 
Zymler, recebeu uma atenção especial do 
prefeito Eduardo Paes na noite de Ré-
veillon, no Copacabana Palace. O pre-
feito foi pessoalmente receber o minis-
tro na porta do hotel e o colocou na sua 
própria mesa, no salão Palm, ocupada só 
por familiares. Zymler, nascido no Rio, é 
um ministro técnico, funcionário de car-
reira do TCU e pode assistir a queima de 
fogos ao lado de sua esposa, Maria Lenir, 
no espaço reservado do prefeito, atrás do 
palco de Copacabana.

CEM DÓLARES - Os carros creden-
ciados pelo Copacabana Palace e que fa-
ziam ponto ofi cial no acesso ao hotel, na 
Avenida Princesa Isabel, estavam cobrando 
R$ 500 para uma viagem até a Barra.

DESAFIANDO A PREFEITURA 
- Os convidados da Prefeitura para o es-
paço VIP em Copacabana, no Réveillon, 
tinham um serviço de vans para o Palá-
cio da Cidade, que funcionou de forma 
impecável. O problema era depois achar 
um táxi na porta do Palácio, que quises-
se fazer a corrida pelo taxímetro. Todos 
queriam combinar um valor fi xo. A Pre-
feitura deveria colocar um fi scal para aca-
bar com este desrespeito, na própria sede 
do gabinete do prefeito. Quem pedia táxi 
pelo aplicativo fi cava frustrado. Os mo-
toristas cancelavam quando descobriam 
o endereço do passageiro.

HARMONIA ENTRE PODERES 
- Na sexta, 29 de dezembro, um almoço de 
confraternização, que teve o presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, reuniu, em Teresó-
polis, o governador Cláudio Castro, o se-
cretário da Casa Civil, Nicola Miccione, e 
o secretário do Gabinete do Governador, 
Rodrigo Abel, em clima de plena harmo-
nia do Legislativo Fluminense com o po-
der Executivo.

MERECEM APLAUSOS - O resul-
tado do esquema de segurança na noite de 
Réveillon foi comemorado pelo governa-
dor Cláudio Castro, que parabenizou os 
coordenadores. Até o Flávio Fachel, da 
TV Globo, o elogiou no ar. A Polícia Mi-
litar, sob o comando do Coronel Henri-
que, deu um show. Foi congratulada tam-
bém pela estratégia de comunicação, que 
apresentou o resultado das operações, nos 
diferentes telejornais. O ano de 2024, no 
Governo do Estado, começou com pé di-
reito, na área da segurança.

COZZOLÂNDIA? - Não é de hoje 
que os gestores públicos de Magé costumam 
batizar patrimônios públicos da cidade com 
o sobrenome Cozzolino, por obviedade, 
quando alguém da família está no poder. Re-
centemente, a prefeitura entregou uma área 
de lazer na região de Raiz da Serra. Um par-
que linear denominado…. Renato Cozzoli-
no. “Coincidentemente” (só por coincidên-
cia mesmo) é o nome do prefeito da cidade. 
No entanto, o Renato Cozzolino que dá 
nome ao parque, se trata do avô do atual pre-
feito, que também já governou a cidade no 
início da década de 80, e faleceu em 1986, 
aos 54 anos. Vale ressaltar que, em ano eleito-

PINGA-FOGO

Em 2024  teremos eleições 
municipais. Será portanto um 
ano de algumas entregas e pro-
messas renovadas nas cidades 
brasileiras. O calendário eleitoral 
costuma acelerar a conclusão de 
obras e a promoção de melhorias 
nos serviços públicos essenciais 
e reclamados pela população. É 
tempo também de velhas e no-
vas propostas tomarem conta das 
campanhas, fazendo todo mun-
do olhar para o futuro com um 
pouco mais de esperança, apesar 
de nem sempre os candidatos 
proponentes merecerem lá muito 
crédito.

É assim sucede a cada 4 anos, 
os que estão no governo fazem de 
tudo para mostrar o que fi zeram e 
o que pode ainda fazer se recebe-
rem mais um voto de confi ança. 
Os da oposição, ao contrário, pro-
curam mostrar o que ainda está 
por fazer ou vem sendo mal feito. 
O produto dessa salutar disputa 
faz as cidades de certa forma pro-
gredirem. As ruas ganham aquele 
banho de asfalto, as praças um 
retoque qualquer, escolas e postos 
de saúde novos são inaugurados 
enquanto os existentes, às vezes, 
recebem um ou outro cuidado. 
Nada muito além disso costuma 
compor o portifólio das entregas, 
exceto claro as exceções de praxe.

Há por vezes investimentos 
estruturantes realizados parcial 
ou integralmente durante o exer-
cicio de um mandato. Como 
também avanços são praticados 
na gestão da saúde  da educação, 
dos transportes, da limpeza públi-
ca entre outros. E são bem-vindos, 
pois de um modo geral fazem su-
bir a régua da qualidade de vida. 
Nem que seja de uma pequena 
parcela da população, pois na 
maioria das vezes, infelizmente, o 
foco de tais ações não se dirige aos 
mãos necessitados.

As cidades brasileiras, princi-
palmente as médias de grandes, 
nessa trajetória de desenvolvi-

mento aferida a cada 4 anos tem 
deixado um rastro de passivos ur-
banísticos, sociais e ambientais. A 
forma delas se reproduzirem tem 
se dado mais na precariedade e 
de modo informal do que dentro 
de condições mínimas para um 
viver  urbano digno e acessível a 
todos. As entregas, catapultadas 
pelas eleições, minimizam aqui 
ali as sequelas mas não tem tido o 
condão de estancar processo tão 
desigual na distribuição de bens 
e serviços de interesse público. 
Uma lástima.

Seria bom se pudéssemos, nes-
ses anos de entregas de promessas, 
avaliar se  nossas cidades se desen-
volveram no rumo planejado, se 
conseguiram reduzir de fato as 
desigualdades sócio espaciais, se 
os serviços ofertados à população 
fi caram mais acessíveis e melho-
res e se os indicadores capazes de 
medir se as condições objetivas de 
vida apresentaram avanços con-
cretos. Enfi m, se o governo que 
em 2024 termina deixa a cidade 
melhor do que quando começou. 
Nos tempos atuais é provável que 
fake News difi cultem ainda mais 
as tentativas de aferição mais pre-
cisas e confi áveis do desempenho 
dos governos locais. Oxalá  esteja 
eu equivocado.

Mas vivam as eleições, se com 
elas ainda vivemos problemas, 
sem elas seria muito pior. O que 
parece indispensável é aproveitar 
o alcance das redes sociais para 
disseminar boas e fi dedignas in-
formações sobre as entregas dos 
governos em fase fi nal de man-
dato. E outras que  permitam 
conferir o quanto realizáveis são 
as promessas daqueles que dese-
jam governar as cidades  a partir 
de 2025. Na Era da Informação 
não é sonhar alto crer no papel 
transformador de cada uma delas 
no modo de fazer cidades fi carem 
melhores e mais justas.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro 

É necessário reconhecer que 
a segurança em Copacabana me-
lhorou nos últimos dias, após as 
cenas aterrorizantes da gangue 
que agrediu e roubou um empre-
sário em uma rua do bairro. Dife-
rentemente dos anos anteriores, a 
festa de réveillon na orla foi segu-
ra e marcada pela tranquilidade.

Há muito não se via a polícia 
deter o absoluto controle da si-
tuação em um evento de grande 
porte. Com efetivo adequado e 
equipamentos de última geração, 
entre os quais câmeras de reco-
nhecimento facial, as forças de 
segurança do estado recuperaram 
momentaneamente credibilida-
de e respeito junto à população.

A ação preventiva da Polí-
cia Militar para averiguação dos 
grupos que se deslocam para as 
praias com facas e outros objetos 

cortantes, certamente para práti-
ca de roubos e furtos, funcionou. 
A despeito da tentativa de uma 
magistrada de impedir a triagem, 
sob a duvidosa justifi cativa de 
coerção de efeito discriminató-
rio contra parcela desassistida da 
população, o equilíbrio e o bom 
senso foram restabelecidos por 
decisão do presidente do TJ, de-
sembargador Ricardo Cardozo, 
que suspendeu os efeitos do juízo 
de primeira instância.

O entendimento de que a 
situação em Copacabana havia 
ultrapassado todos os limites; de 
que a população do bairro estava 
submetida ao jugo de uma peri-
gosa horda de bandidos (alguns 
uniformizados para o crime com 
camisas pretas supostamente 
para difi cultar a identifi cação); 
de que as instituições precisavam 

se juntar em defesa da sociedade, 
trouxe resultado. A polícia pode 
agir; não houve truculência; 
tampouco discriminação de or-
dem social e não se impediu que 
todos tivessem livremente acesso 
à festa.

Os moradores de Copacaba-
na já reconhecem que algo mu-
dou na segurança do bairro. Mes-
mo em dias normais de praia, já 
não se vê a ação das gangues com 
a audácia e o descontrole de an-
tes. Foi recuperada a sensação de 
que as forças de segurança reto-
maram o controle da situação.

Isto se deve, em boa medida, 
à acertada iniciativa do governa-
dor Cláudio Castro de unifi car 
o controle da segurança pública 
sob o comando do delegado fe-
deral  Mario Victor dos Santos – 
um policial tecnicamente qualifi -

cado, reconhecidamente probo e 
distante do jogo de interesses do 
varejo político.

A volta de relativa tranquili-
dade às ruas de Copacabana é o 
primeiro e mais vistoso resultado 
do trabalho de planejamento e 
coordenação das forças policiais 
comandado pelo novo Secretário 
de Segurança.

Após momentos de preocu-
pante descontrole, especialmente 
no bairro considerado vitrine da 
cidade, recobra-se confi ança na 
ação do Estado na garantia da se-
gurança à sociedade.

Com respeito aos direitos 
humanos, inteligência, sem exa-
geros ou arroubos de truculência, 
mas com o rigor necessário à im-
posição da ordem.

*Jornalista

Ricardo Bruno*

O tranquilo réveillon de Copacabana é o resultado mais 
vistoso da atuação do novo Secretário de Segurança

O ano terminou com uma 
grande notícia para o Brasil: o 
maior número de empregados 
no país desde 2015.E aumento da 
renda média do brasileiro!

Grandes notícias depois de 
tantos anos de recessão, COVID 
19, e o agravamento da má distri-
buição de renda no Brasil.

Por outro lado, no início de 
2023, o país conseguiu impedir 
uma tentativa infame de golpe 
contra o povo brasileiro e suas ins-
tituições. Demonstrando o vigor 
da democracia brasileira.

Portanto, começamos o ano 
impedindo o fascismo dos trópicos 
e o concluímos com avanços no 
que interessa: prosperidade e distri-
buição de renda mais solidária.

2024 será ano de eleições 
municipais nas mais de cinco mil 
cidades brasileiras. Espero que os 
candidatos aos cargos de prefeito 
e vereador tenham em mente que 
a inclusão e a tolerância devem es-
tar presentes nas suas campanhas 
eleitorais e nos seus eventuais 
mandatos.

Parte do mundo vive confl i-
tos armados por intolerância e 
rejeição à inclusão. Intolerância 
religiosa, politica, comportamen-
tal que geram atrasos civilizatório 
e humano extremamente graves 
para os seus habitantes e futuras 
gerações.

Refl ita: mais de 40% da po-
pulação do planeta vivem com 
menos de cinco dólares por dia. 
Esse dado chocante não encontra 
na maioria da elite planetária a 
compreensão e, muito menos, as 

ações necessárias que devem ser 
tomadas para inverter essa barbá-
rie silenciosa e cruel.

Estou muito otimista com o 
Brasil. Creio que vamos crescer 
nosso PIB acima do que é previsto 
pelo respeitado IPEA, cuja previ-
são é de 2% para 2024. Chegare-
mos maiores por conta das ações 
de Lula,Haddad e o Congresso 
Nacional. Além disso, o STF tem 
sido parcimonioso e cuidadoso 
nas decisões que possam gerar de-
sequilíbrio nas contas nacionais. 

Equilíbrio fi scal sem justiça 
social não faz sentido. O concei-
to de encher a panela pra depois 
distribuir (mantra da política do 
milagre econômico da ditadura) 
gerou um grande fosso na distri-
buição de renda brasileira. Precisa-
mos manter o trem em velocidade 
e, ao mesmo tempo, incluir nossa 
população mais pobre e miserável 
no trabalho e no consumo.

Escrevo esse artigo no dia 
31/12, cara leitora, caro leitor, 
que, aliás, agradeço por ter com-
partilhado do seu tempo lendo 
minhas colunas aqui no Correio 
da Manhã, ao longo do ano pas-
sado.

Ao Correio e sua equipe agra-
deço a generosa acolhida. Paz, 
Saúde e Prosperidade em 2024 
para todos!

E ao Brasil e ao planeta mais 
inclusão e tolerância.

Feliz Ano Novo!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sergio Cabral

Inclusão e tolerância 

Para além de 
entregas e promessas

Fotos Cláudio Magnavita

Na noite de ano novo do Copacabana 
Palace, o presidente da TurisRio, Sérgio 
Ricardo de Almeida, com a esposa 
Helena (direita), e a Eugenia Guerrera 
e Leonardo Hargreaves (esquerda). 
Eugenia assinou, pela primeira vez, 
a elogiada decoração da noite de 
Réveillon do Copa.

A primeira-dama da cidade, Cris, com 
o prefeito Eduardo Paes, na piscina 
do Copacabana Palace, que, na noite 
de Réveillon, é o hotel ofi cial da virada 
de ano, conectado diretamente com o 
palco principal. O sucesso da festa de 
ano novo em Copa turbina o projeto 
de reeleição de Paes. Foi uma festa 
aplaudida até pelos opositores e serviu 
para elevar a autoestima do carioca

Um réveillon entre os 
melhores do planeta
O prefeito Eduardo Paes com Ulisses Marrei-
ros (foto ao lado), diretor geral do Copa e anfi -
trião do Réveillon 5 estrelas da cidade. A festa, 
que encerrou as comemorações do 100 anos do 
hotel, foi memorável. Um show de serviço e gas-
tronomia comparável aos mais sofi sticados no 
planeta. Com uma diferença: a simpatia e efi -
ciência da equipe do hotel, que tratou cada par-
ticipante com uma atenção ímpar. Todos eram 
VIPs! Marreiros acompanhou pessoalmente o 
evento, realizado em três diferentes níveis: na 
piscina, nos salões e nas festas privadas nas suí-
tes de cobertura. Uma noite que demonstra a 
força da hotelaria carioca. Como sede ofi cial do 

Réveillon, recebendo o prefeito, o Copa é a gran-
de vitrine internacional do Rio. Aplausos para 
iniciativa de rejuvenescer a festa, com o ambien-
te da piscina e um DJ, que poderia estar tocando 
em Ibiza. É o Copa sendo o Copa e abraçando os 
próximos 100 anos.

ral, quem escuta o nome do parque, logo 
o associa ao atual prefeito do município. 
Será que só os Cozzolino são dignos de 
dar nome aos equipamentos públicos de 
Magé? São nobres? Seres diferenciados? 
Ou fazem questão de demarcar territó-
rio, como se a cidade fosse uma proprie-
dade particular da família? É algo para se 
pensar. É Magé ou COZZOLÂNDIA?

 EMENDAS PARA MERITI - A 
cidade de São João de Meriti recebe-
rá R$ 1,8 milhão em emendas parla-
mentares para reforçar os serviços 
públicos de saúde na rede municipal. 
O anúncio partiu do deputado fede-
ral Luciano Vieira, irmão do deputa-
do estadual Léo Vieira, ambos fi lia-
dos ao PL. Léo disputará a prefeitura 
de Meriti e faz oposição ao atual pre-
feito Dr. João. A verba federal já pos-
sui destinação certa: R$ 900 mil para 
ajudar na reabertura do PAM Meri-
ti, e mais R$ 900 mil para a obra da 
maternidade do Morrinho. “Apesar 
de sermos oposição ao atual governo, 
não deixaremos de ajudar o municí-
pio”, declarou Luciano Vieira.

 INDEFINIÇÃO EM MESQUI-
TA - Enquanto a oposição de Mesquita 
já possui seus pré-candidatos à prefeitu-
ra da cidade, o atual prefeito, Jorge Mi-
randa (PL), virou o ano sem ratifi car o 
nome que representará o seu grupo po-
lítico na sucessão. Por lá, muitas espe-
culações em torno do nome de Alex 
Maroto, atual secretário-executivo do 
governo, considerado uma espécie de 
discípulo de Miranda. Do outro lado, 
mas no mesmo grupo, também circu-
la o nome do vice-prefeito Ricardo Lu-
cena. E no meio de tantas especulações, 
Jorge Miranda nada confi rma.

CARISMA PESA - O nome de 

Alex Maroto é benquisto não ape-
nas nos bastidores da política, como 
também por servidores da prefeitura 
e populares, muito por conta de seu 
carisma e jovialidade. Algo que difere 
muito do vice-prefeito Ricardo Luce-
na, que, segundo informações, não é 
tão querido assim, além de não pos-
suir requisitos básicos, como o pró-
prio carisma, sendo uma peculiarida-
de que favorece ainda mais o jovem 
Maroto para ser o ungido de Miran-
da na disputa pela prefeitura da cida-
de, mantendo a hegemonia do gru-
po político, que também conta com 
o deputado estadual Renato Miran-
da, irmão do prefeito.

QUINTO ASSUME CÂMARA 
DE VR - O vereador Edson Quinto, do 
PL, tomou posse como presidente da 
Câmara Municipal de Volta Redonda, 
nesta segunda-feira, dia 1°, afi rmando 
que sua gestão será pautada pelo diálogo. 
“Este é um momento signifi cativo não 
apenas para mim, mas para todos nós 
que acreditamos no poder transforma-
dor da política e na capacidade de servir 
à nossa amada cidade”, afi rmou o verea-
dor. E, claro, Quinto falou sobre a po-
lêmica envolvendo o Plano Diretor de 
Volta Redonda: “Um dos grandes desa-
fi os é o Plano Diretor e vamos nos de-
dicar para aprová-lo, pois a nossa cidade 
fi ca parada sem ele”, enfatizou o presi-
dente recém-empossado.

PLANO DIRETOR SUSPEN-
SO EM VR - Logo no início de de-
zembro de 2023, o MPRJ recomen-
dou a revisão do Plano Diretor. Foi 
enviado, na época, documento ao en-
tão presidente da Câmara, o vereador 
Paulo Conrado, determinando a sus-
pensão do projeto de lei do plano, in-
cluindo a votação e audiência pública, 

e a devolução dele ao Poder Executivo. 
Já nos pedidos ao prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco Neto, a 1ª 
Promotoria de Justiça de Tutela Co-
letiva do Núcleo Volta Redonda pediu 
a volta do Conselho Municipal de De-
senvolvimento Urbano, com a nomea-
ção de seus representantes.

 RESPOSTA AOS CORTES - O 
prefeito de Teresópolis Vinícius Claus-
sen vetou a emenda à Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) 2024 aprovada pelos 
vereadores que corta recursos de to-
das as Secretarias, prejudicando prin-
cipalmente a Saúde e a Educação. Pela 
redação original do projeto, o poder 
Executivo teria limite de 30% de re-
manejamento de recursos, que podem 
ser aplicados na ampliação dos serviços 
para a população. Já a emenda aprova-
da pelos vereadores — e vetada pelo 
prefeito —, impunha um limite de ape-
nas 5% de remanejamento.

VETO PUBLICADO - No veto, 
publicado no Diário Ofi cial do dia 29 
de dezembro, Claussen justifi cou que o 
novo percentual proposto pela emenda 
da Câmara é “insufi ciente para cum-
prir os projetos do governo, sobretu-
do no que tange a saúde e educação”. 
Além desse veto à emenda que limi-
ta o percentual de abertura de crédito 
suplementar, o prefeito vetou todas as 
outras emendas não impositivas apre-
sentadas pelos parlamentares. Embo-
ra estejam em recesso parlamentar, os 
vereadores devem abrir uma sessão ple-
nária extraordinária para voltar a dis-
cutir a matéria e derrubar o veto. Terão 
de explicar à população porque colo-
cam um garrote vil no orçamento da 
saúde e da educação de uma adminis-
tração que não pode concorrer à ree-
leição, por estar em segundo mandato.
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Congresso reage forte à 
MP da reoneração da folha
Frente do Empreendedorismo sugere devolução da medida

Por Murilo adjuto

Na sexta-feira (29), o gover-
no federal publicou a Medida 
Provisória (MP) que propõe a 
reoneração gradual da folha de 
pagamento dos 17 setores da 
economia que mais empregam 
no país. A MP tinha sido anun-
ciada pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, na quinta-
-feira (28). E gerou forte reação 
do Congresso, que a entende 
como uma afronta à soberania 
do Legislativo. A prorrogação 
da desoneração da folha até 
2027 havia sido aprovada pela 
Câmara e o Senado. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
então, vetou integralmente o 
projeto. O Congresso derru-
bou o veto e, na quinta-feira 
(28), o presidente do Senado e 
do Congresso, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), promulgou a lei 
após a derrubada. No mesmo 
dia, Haddad anunciava a MP 
na direção oposta.

Como a MP vai na contra-
mão do que parecer ser o desejo 
do Legislativo, a Frente Parla-
mentar do Empreendedorismo 
(FPE) sugeriu na sexta-feira 
que Pacheco devolva a MP ao 
Executivo. Pacheco tem essa 
prerrogativa, caso considere 
que a medida fere dispositivos 
legais. No caso, o Congresso 
nem se reuniria para analisar a 
medida provisória.

Reação
O autor do PL que prorroga 

a desoneração da folha de paga-
mento, o senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB), afirmou que 
a publicação da MP que propõe 
reonerar setores a partir de abril 
de 2024 é uma “clara tentativa 
do governo de impor uma deci-
são que não conseguiu susten-
tar em plenário”.

“O conteúdo é muito ruim, 
uma matéria equivocada, ela 
reduz benefícios, eleva a carga 
tributária, traz insegurança ju-
rídica para quem produz”, disse.  

Para o presidente da FPE, 
deputado Joaquim Passarinho 
(PL/PA), a insistência do go-
verno em reonerar a folha vai 
contra a vontade do poder Le-
gislativo. O parlamentar deve 
se encontrar com a coalizão 
de Frentes Parlamentares para 

combater a MP. Além da FPE, 
a desoneração teve o apoio de 
diversas frentes ligadas ao em-
presariado e à livre iniciativa.

“Essa medida provisória da 
desoneração da folha editada 
pelo governo é uma afronta ao 
poder Legislativo. Essa matéria 
foi votada este ano por duas 
vezes na Casa. Houve o veto. 
O veto foi derrubado nas duas 
Casas por ampla maioria, mos-
trando a vontade legislativa que 
representa a população desse 
país”, declarou.

Empregos
Ao contrário do que afirma-

do pelo Executivo, estudo com 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) mostra que, de 2018 a 
2022, os setores que permanece-
ram com a folha desonerada ti-
veram crescimento de empregos 
da ordem de 15,5%, enquanto 
os que foram reonerados cres-
ceram apenas 6,8% no período. 
Segundo a FPE, “esses setores 
empregam, atualmente, cerca 
de 9 milhões de trabalhadores e 
a desoneração da folha de paga-
mentos tem um papel crucial na 
manutenção desses empregos”.

“Precisamos preservar a au-
tonomia e as decisões do Le-
gislativo. Por isso, defendemos 
a devolução da MP e que even-
tuais mudanças sejam feita por 
projeto de lei para que a gente 
possa debater. Sempre fomos 
bem claros que não somos con-
tra o debate. Podemos debater, 

aprimorar e melhorar, mas num 
amplo debate e não em uma 
imposição ao Legislativo”, des-
tacou Passarinho.

A MP
Como foram definidas por 

medida provisória, as medidas 
passam a valer imediatamente. 
Mas precisam ser aprovadas ou 
não pelo Congresso em até 120 
dias para continuarem em vigor. 
Por isso, quem se opõe à MP 
aponta que ela gera insegurança 
jurídica, uma vez que os setores 
pagarão valor maior de previ-
dência nas suas folhas de paga-
mento nesse período e depois 
a medida provavelmente será 
rejeitada. Por meio da compen-
sação tributária, o contribuinte 
consegue descontos em tributos 
futuros para compensar tributos 
pagos a mais anteriormente.

O dispositivo também limi-
ta o desconto de impostos para 
empresas que ganharam ações 
contra a Receita Federal. O 
governo limitou a 30% o valor 
que uma empresa pode com-
pensar seus prejuízos na hora 
de abater imposto de renda. A 
medida vale para compensa-
ções acima de R$10 milhões e, 
segundo Haddad, deve afetar 
apenas grandes empresas.

“A empresa vai poder con-
tinuar a compensar, mas ela 
estará limitada a um percen-
tual para que a Receita Federal 
tenha condição de planejar o 
resultado primário do ano com 
alguma garantia que as suas 

projeções vão se confirmar”, ex-
plicou Haddad.

Já a segunda medida diz 
respeito à revisão do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse), estabe-
lecido em 2021 e renovado por 
cinco anos no final de 2022, que 
prevê ações emergenciais e tem-
porárias para o setor de eventos, 
como forma de compensação 
pelas medidas de combate à 
pandemia de Covid-19.

De acordo com Haddad, o 
Perse prevê renúncia de R$4 
bilhões por ano até 2025. En-
tretanto, os valores informados 
pelo contribuinte chegaram aos 
R$16 bilhões neste ano, qua-
tro vezes maior que o previsto. 
Na avaliação do ministro, não 
há fundamento para manter o 
programa nos moldes atuais.

“Nosso objetivo não é ter 
um programa de R$20 bilhões 
por ano, porque isso represen-
taria a renúncia de R$100 bi-
lhões em cinco anos, o que não 
tem a menor justificativa”, argu-
mentou o ministro.

A desoneração da folha de 
pagamento de empresas e de 
cidades havia sido aprovada 
pelo Congresso neste ano, com 
duração até 2027. O presidente 
Lula, no entanto, vetou a me-
dida. Em 14 de dezembro, o 
Congresso derrubou o veto por 
ampla margem. Na Câmara, fo-
ram 378 votos contra o Planal-
to e só 78 a favor. No Senado, 
60 votos para derrubar o veto e 
só 13 pró-Lula.

Lula Marques/ Agência Brasil

FPE sugere que Pacheco devolva a MP ao governo

ano novo com mudanças no 
salário mínimo, para R$ 1.412
Por ana Paula Marques

O 1º dia do ano começou 
com o aumento do salário mí-
nimo para R$ 1.412, um au-
mento de R$ 92 em relação ao 
piso de 2023. O cálculo se ba-
seia na política de valorização 
para além da inflação, ou seja, 
o salário mínimo passa a ter ga-
nho real, acima da inflação. Já 
a outra mudança que acompa-
nha o primeiro dia do ano não 
é positiva: os impostos sobre os 
combustíveis, com exceção da 
gasolina, aumentaram.

O aumento nos combustíveis 
chega ao fim com as medidas do 
Governo que zeraram os tribu-
tos e não foram renovadas para 
2024. Na prática, essa medida 
reduzia os impostos federais para 
amenizar a alta no preço dos 
combustíveis, pressionados pelo 
valor do petróleo no mercado 
internacional. Ela foi autoriza-
da ainda no governo Bolsonaro 
(PL), por conta da guerra na 
Ucrânia. Na iminência da cor-
rida eleitoral, o governo zerou o 
PIS/Cofins sobre diesel, gás de 

cozinha e sobre biodiesel.
A medida foi implementada 

em 2022 e deveria ter acaba-
do no mesmo ano, porém, em 
2023, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) manteve a re-
dução, mas começou a elevar os 
impostos para a gasolina e o eta-
nol ainda em fevereiro. Agora a 
Medida Provisória que definia 
o imposto federal zero perdeu a 
validade e as alíquotas voltaram.

O que muda
Com o aumento dos impos-

tos sobre os combustíveis, os 
valores sobre o diesel, biodiesel 
e gás de cozinha aumentam em 
cadeia. Agora o diesel A passa a 
custar R$ 0,35 por litro, o bio-
diesel R$ 0,15 por litro, diesel 
B (mistura do diesel A e bio-
diesel, vendido nos postos) R$ 
0,33 por litro e o gás de cozinha 
passa por um reajuste de R$ 
2,18 por botijão de 13 Kg.

O aumento já havia sido foi 
confirmado em 26 de dezem-
bro pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, quando ele 
relembrou o anúncio da Petro-

bras sobre o corte no preço da 
gasolina. Na época, ele afirmou 
que a redução na gasolina seria 
suficiente para compensar ou 
até abaixar o valor do combus-
tível nos postos. A petroleira 
aplicou uma redução de R$ 
0,30 sobre o produto vendido 
na refinaria no dia seguinte.

Segundo o ministro, não 
existirá um aumento real nos 
preços. “É importante para 
todo mundo ficar atento, por-
que, se vier argumento de au-
mento do preço, não tem nada 
a ver. Não há nenhuma razão 
para impacto do diesel”, expli-
cou Haddad à época.

Carros elétricos
Outro aumento cai nos im-

postos de importação incidente 
sobre veículos elétricos e placas 
solares. A elevação dos tributos 
acontecerá de forma gradual até 
2026. A estratégia do Governo 
é que, com o aumento, o investi-
mento na produção nacional de 
veículos elétricos passe a ser maior.

Por exemplo, serão acres-
centados 5% de aumento nos 

impostos de importação dos 
veículos híbridos por ano. Na 
prática, o ano já começa com a 
taxação em 15%, com reajuste 
em julho para 25%. Já em 2025 
os impostos serão de 30% e che-
gam a 35% em julho de 2026.

Os carros elétricos come-
çam o ano com impostos em 
10%, em julho de 2024 chega 
a 18%, em 2025 o imposto será 
reajustado para 25% e em sobe 
para 35% em julho de 2026.

No último domingo (31), 
o vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, explicou que os re-
cursos derivados do aumento 
na tributação dos itens serão 
utilizados para custear parte 
de dois programas lançados 
pelo governo: o programa de 
Mobilidade Verde e Inovação 
(Mover), criado por medida 
provisória e o programa de de-
preciação acelerada. A previsão 
do Governo é que em 2024 o 
Mover financie créditos de R$ 
3,5 bilhões para as empresas in-
vestirem em descarbonização.

CORREIO POLÍTICO

Tese do Marco Temporal para 
terras indígenas no STF

Emendas em 2023 dobraram 
se comparadas a 2022

Mais recursos Transferências

Mais danos

Contrário

A favor da lei

Inconstitucional

A tese do marco tempo-

ral para a demarcação de 

terras indígenas vai dire-

to para o Supremo Tribu-

nal Federal, que receberá 

uma ação de partidos 

políticos (leia-se Rede e 

PSOL) e entidades pe-

dindo a suspensão da Lei 

nº 14.701/2023, que esta-

beleceu a tese do marco 

temporal para a demar-

cação de terras indígenas. 

A intenção é que que a 

lei seja declarada incons-

titucional e suspensa até 

o julgamento definitivo 
da questão na Corte. Pela 

tese, os indígenas só têm 

direito às terras que es-

tavam em sua posse em 

1988, quando da promul-

gação da Constituição Fe-

deral, ou que estavam em 

disputa judicial na época. 

O Congresso derrubou 

o veto de Lula ao projeto 

que validou o marco.

De janeiro a 28 de de-

zembro do ano passado, 

foram empenhados R$ 

34,681 bilhões em emen-

das parlamentares. Ou 

seja: o equivalente a pelo 

menos 106,1% a mais do 

que os R$ 16,824 bilhões 

de 2022, mostrando que 

o empenho em 2023 mais 

que dobrou. Quem cha-

ma atenção para esses 

números é o ministro da 

Secretaria de Relações 

Institucionais da Pre-

sidência da República, 

Alexandre Padilha: “Cada 

recurso (das emendas 

parlamentares) significa 
mais unidades de saúde, 

escolas, para habitação, 

para infraestrutura das ci-

dades, para o desenvolvi-

mento local e para a área 

da cultura (por exemplo)”, 

afirma Padilha, que de-

fende que a alocação do 

dinheiro leva em conta o 

conhecimento dos parla-

mentares para as diferen-

tes realidades locais. 

Aliás, diferentes tipos de 

emendas foram contem-

pladas, incluindo aumen-

to de recursos tanto para 

as demandas individuais 

dos parlamentares (93% 

a mais do 22, chegando a 

R$ 20,6 bi), das bancadas 

(crescimento de 27,2%, no 

total de R$ 7,3 bilhões), e 

também das comissões.

Ocorreu ainda a eleva-

ção dos pagamento das 

transferências especiais 

(indicadas pelos parla-

mentares e voltadas a 

municípios). Em 2023, se-

gundo o ministério, o go-

verno Lula pagará 100% 

dos R$ 7,09 bilhões ini-

ciais, além de R$ 1,7 bilhão 

do governo anterior. 

Já os partidos afirmam 
que “a vigência da lei ver-

gastada poderá gerar da-

nos irreversíveis aos povos 

indígenas, exemplificati-
vamente: paralisar todos 

os processos de demar-

cação que estão em cur-

so, consolidar e incentivar 

mais invasões nas terras 

indígenas”.

Detalhe:em setembro, 

o  Supremo já havia de-

cidido contra o marco. A 

decisão da Corte foi leva-

da em conta pela equipe 

jurídica do Palácio do Pla-

nalto para justificar o veto 
presidencial. A lei foi pro-

mulgada nesta quinta-

-feira (28) pelo Congresso.

Por outro lado, o PL, o PP 

e o Republicanos entra-

ram com uma ação para 

validar a lei. Na ação en-

caminhada ao Supremo, 

os partidos alegam que 

o Congresso exerceu sua 

competência legislativa 

ao validar o marco. Não 

há prazo para decisão do 

Supremo.

A Articulação dos Povos 

Indígenas do Brasil alega 

que os dispositivos da lei 

que validou o marco tem-

poral já foram declarados 

inconstitucionais pelo Su-

premo. Para as entidades, 

a manutenção da vigên-

cia da lei coloca em risco 

os povos indígenas.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Ag. Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Não há prazo para decisão do Supremo Tribunal

Padilha diz que foram empenhados R$ 34 bi em 2023

POR RUDOLFO LAGO
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“Concessões menores que as 
de Bolsonaro”, afirma

Randolfe diz que pacificação 
virá com melhoria de vida

Comemora Tributária

Identidade

Emendas

Superação

PAC

O senador admite que 

foi necessário fazer con-

cessões, que, segundo 

ele, foram menores que 

as promovidas durante o 

mandato de Jair Bolsona-

ro (PL). 

“O Congresso está mais 

poderoso, mas o custo do 

governo anterior foi maior. 

Bolsonaro instituiu o orça-

mento secreto, delegou a 

governança orçamentária 

para o Parlamento. Tínha-

mos um governante que 

ficava no picadeiro fazen-

do animações enquanto 

o Congresso governava”, 

critica.

Na avaliação de Rodri-

gues, o período bolsona-

rista foi marcado pelo que 

chama de “presidencialis-

mo por delegação”. Afir-
ma que o presidente Lula 

recuperou o “presidencia-

lismo de coalizão” traçado 

na Constituição.

Líder do governo no Con-

gresso, o senador Randol-

fe Rodrigues afirma que 
a melhoria da qualidade 

de vida da população é o 

caminho para superar a 

polarização política que 

tem marcado o país nos 

últimos anos. 

Em entrevista ao Correio 

Nacional, o senador diz 

que o processo de pacifi-

cação “floresce na felici-
dade do povo”. Segundo 

ele, o outro processo — re-

ferência ao bolsonarismo 

— só poderá “reflorescer 

na desgraça e na tristeza”.

Para Rodrigues, conquis-

tas como diminuição do 

desemprego, das taxas 

de juros, da inflação e dos 
preços dos alimentos per-

mitirão ao governo dialo-

gar com nichos mais con-

servadores, como policiais 

militares, evangélicos e 

empresários.

“A comunicação tem que 

chegar, eles vão perceber 

que ganham mais com 

um presidente da Repú-

blica que se preocupa em 

trabalhar”, destaca.

Apesar das dificuldades 
enfrentadas no Congres-

so, Rodrigues avalia que 

projetos de interesse do 

governo que foram apro-

vados são “dignos de co-

memorações”, como nos 

casos da reforma tributá-

ria, o arcabouço fiscal e a 
taxação de fundos bilio-

nários no exterior.

Ressalta que a mudança 

no sistema de impostos 

é apenas a terceira que 

ocorre no Brasil, e a pri-

meira durante a vigência 

de um regime democrá-

tico. Segundo ele, isso foi 

feito apesar do viés con-

servador do Congresso, 

“com nuances de reacio-

narismo fascista”.

O senador admite que o 

Congresso impôs derro-

tas, como no caso do mar-

co temporal e que não há 

controle absoluto sobre 

o voto de parlamentares 

de partidos conservado-

res que ganharam minis-

térios. “Não posso pedir 

identidade política inte-

gral com o governo”, frisa.

Rodrigues minimiza o 

avanço de deputados e 

senadores na criação de 

emendas parlamentares 

de execução obrigatória. 

Diz que a base no Con-

gresso conseguiu “conter 

a expansão” desse instru-

mento e garantir R$ 60 bi-

lhões para o Plano de Ace-

leração do Crescimento.

Para Rodrigues, é neces-

sário ressaltar que não se 

trata de um governo de 

esquerda, mas de centro 

esquerda, que assumiu 

diante de uma ameaça de 

ruptura democrática: “Te-

mos que compreender 

o momento histórico, de 

reconstrução e de supe-

ração da ameaça fascista”.

Ele classifica a nova ver-
são do PAC de “coluna 

vertebral” do governo 

Lula. Afirma também que 
os cortes nas verbas para 

o programa de obras, 

desviadas para emen-

das parlamentares, serão 

compensadas  no próprio 

orçamento que, reconhe-

ce, não “é o ideal”. 

Alan Santos/Câmara dos Deputados

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Sessão de promulgação da reforma tributária

Senador: diálogo possível com bolsonaristas

Para fortalecer a 
segurança escolar

Após o aumento sem pre-
cedentes de ataques às escolas 
nos últimos dois anos, a maio-
ria dos estados que registraram 
ocorrências afirma ter implan-
tado reforços na segurança, 
além de cartilhas e protocolos. 
Poucos, porém, citam progra-
mas que envolvem a melhoria 
da convivência no ambiente 
educacional.

Desde 2001, o país regis-
trou 36 ataques --a maioria 
(58,33%) se concentrou de fe-
vereiro de 2022 a outubro do 
ano passado. A principal arma 
usada foi arma de fogo, seguida 
de faca e coquetel molotov. Em 
17 ocorrências, os autores leva-
ram mais de um tipo de arma-
mento.

Os dados são apresentados 
no relatório “Ataques de Vio-

lência Extrema em Escolas no 
Brasil”, que foi desenvolvido 
pela pesquisadora da Unicamp 
Telma Vinha e outros oito espe-
cialistas na área.

Com base no estudo, a re-
portagem entrou em contato 
com as pastas de Educação e 
Segurança dos estados que re-
gistraram episódios de violên-
cia no período: São Paulo, Rio 
de Janeiro, Espírito Santo, Bah-
ia, Ceará, Amazonas, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Paraná e 
Minas Gerais. O único que não 
respondeu foi Goiás.

O relatório não inclui o caso 
de Blumenau (SC), em que 
quatro crianças foram mortas a 
machadadas, porque o autor foi 
um homem que não tinha liga-
ção com a instituição de ensino.

Vinha define que os trági-

cos episódios nas escolas são a 
ponta do iceberg dos proble-
mas educacionais. “É uma pon-
ta dolorida, mas uma ponta”, 
explica. 

Por isso, ela defende que não 
basta o reforço de segurança: é 
preciso pensar em políticas de 
convivência para o ambiente de 
ensino como um todo.

Daniel Cara, professor da 
Faculdade de Educação da 
USP, concorda. “Escola não é 
avião. Precisamos deixar isso 
claro”, afirma. 

Ele é relator de um docu-
mento que propõe 13 medidas 
para combater o ataque em es-
colas e foi publicado no site do 
MEC (Ministério da Educa-
ção) em novembro.

Por: Isabella Menon 
(Folhapress)

Políticas após ataques a escolas priorizam 
reforço da segurança e melhoria na convivência

Prefeitura do Rio de Janeiro

Aumento sem precedentes em escolas marcou os últimos anos

Os beneficiários do Bolsa 
Família que tiverem alguma 
inconsistência de seus dados 
no CadÚnico podem perder 
o benefício social. A medi-
da, que entrou em vigor no 
primeiro dia deste ano, tenta 
garantir que o pagamento 
seja apenas para os quem 
cumprem rigorosamente os 
critérios estabelecidos. Caso 
a situação não seja resolvida 
em até seis meses, os benefí-
cios são cancelados.

De acordo com o Minis-
tério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, as fa-
mílias com alguma irregu-
laridade no cadastro serão 
avisadas sobre a situação do 
CPF e como regularizar a 
situação. A notificação será 
reforçada por mensagens en-
viadas por meio do extrato 
de pagamento dos benefí-
cios, nos aplicativos do Bolsa 
Família e do Caixa Tem

Para esclarecimento de 
dúvidas, há város canais de 
atendimento, incluindo o 
Disque Social 121, chat, for-
mulário eletrônico e infor-
mações permanentes no site 
do Ministério do Desenvol-
vimento Social.

Para conferir se tem al-
guma pendência, o titular da 
família deve verificar a sua 
situação na Receita Federal 
e, se necessário, regulari-
zá-la junto ao fisco. Após a 
regularização, é necessário 
atualizar o CadÚnico tam-
bém parar voltar a receber o 
benefício.

Por: Ana Paula Branco 
(Folhapress)

Novas regras 
para evitar o 
bloqueio do 
Bolsa Família

Por Gabriela Gallo

A capital federal encerrou 
o ano de 2022 com esporte e 
diversidade. No último sábado 
do ano (30), aconteceu a “BSB 
Run to Zero”, uma corrida vol-
tada para pessoas com deficiên-
cia e com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). O evento 
foi gratuito, teve 745 pessoas 
inscritas em corridas com dis-
tâncias de 1km e 3km, em ca-
tegorias a partir dos 6 anos de 
idade e também para idosos 
com mais de 65 anos de idade. 
As corridas de rua aconteceram 
em frente ao Museu da Repú-
blica às 9h30 e contou com a 
presença de DJs para animar o 
evento.

Um dos participantes foi 
o Lucas Antunes, de 17 anos, 
que tem Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) severo 
e paralisia cerebral. Ele correu 
acompanhado do pai e ficou 
em segundo lugar na categoria 
juvenil. A mãe do jovem, Ga-
briela Antunes, contou ao para 
a reportagem a emoção de ver o 
filho correndo. 

“Foi muita emoção pela pri-
meira vez ver meu filho intera-
gindo com pai numa corrida. 
Nunca imaginei que isso seria 
um dia possível, mas deu certo, 
e ainda ficou em segundo lu-
gar!”, celebrou orgulhosa a mãe.

Outra participante do even-
to foi a servidora pública Dora-
lice Goes, de 47 anos. Portado-
ra de botulismo alimentar, uma 
doença bacteriana grave rara, 
ela passou 314 dias em uma 
Unidade de Tratamento Inten-
sivo (UTI) após ingerir um ali-
mento contaminado pela bac-
téria Clostridium botulinum. 
Ela ficou tetraplégica, mas 
consciente, tendo que respirar 
artificialmente por 9 meses.

Doralice é uma sobrevi-

vente e hoje, após uma série de 
exames, terapias e exercícios, 
ela voltou a andar e contou vi-
toriosa para o Correio da Ma-
nhã que conseguiu voltar a cor-
rer. “Eu caminhei 600m e corri 
400m, mas pareceu 5 km. Amei 
a superação e a sensação de po-
der correr”, ela comemorou.

Ela contou que foi a primeira 
vez que participou de um evento 
inclusivo e reforçou que outros 
como esses são necessários. “Nós 
[pessoas com deficiência] não 
ficamos mais presos em casa. 
Temos vida social, trabalhamos, 
viajamos, vivemos. Eventos as-
sim nos dão essa sensação de 
pertencimento. Eu amei e espe-
ro participar de outros”, relatou 
à reportagem.

Outra amiga de Doralice 
que também participou da cor-
rida é a jornalista Valéria Ama-
ral. Ela é diagnosticada com Te-
traparesia devido à Síndrome 
Guillain Barré, uma síndrome 
rara que paralisa o corpo, e “fi-
cou tetraplégica da noite para o 
dia”. Após 10 meses com muita 
fisioterapia e persistência, ela 
foi recuperando os movimen-

tos e hoje consegue andar no-
vamente.

“Hoje eu uso até uma ben-
galinha para andar em terrenos 
assentados quando eu vou ca-
minhar bastante. Eu nasci de 
novo, como se eu fosse um bebê 
e estou reaprendendo tudo na 
vida. Eu reaprendi a me sentar 
na cama, eu reaprendi a cami-
nhar, agora mesmo eu reapren-
di a dirigir, reaprendi a nadar, 
estou recuperando aos poucos 
os movimentos”, contou à re-
portagem.

Ela ainda não consegue 
correr, mas caminhar o todo o 
quilômetro foi uma grande vi-
tória. “Eventos como este, vol-
tados para PCDs, não só esti-
mulam a prática de atividade 
física, como ele é um espaço de 
socialização, onde você pode 
conhecer pessoas, onde você 
se sente igual a todo mundo. 
Todo mundo tem uma histó-
ria de superação. Então esse 
tipo de evento, ele não é só 
inclusivo por ele ter esse olhar 
para o PCD, ele é inclusivo 
porque é um momento recrea-
tivo”, disse Valéria.

corrida de rua traz 
acessibilidade para PcDs

Foto: Arquivo Pessoal 

Doralice (esquerda) e Valéria (direita), ex-tetraplégicas

Quatro jovens foram 
encontrados mortos ontem 
dentro de um carro BMW 
na rodoviária de Balneário 
Camboriú (SC).

A principal suspeita da 
Polícia Civil de é de que o 
grupo tenha sido vítima de 
uma intoxicação por monó-
xido de carbono que vazou 
do motor para dentro do 
veículo. Morreram uma jo-
vem de 19 anos e três rapazes 
de 16, 21 e 24 anos.

Segundo o delegado Bru-
no Effori, responsável pelo 
caso, o grupo foi à rodoviá-
ria buscar uma jovem que es-
tava chegando à cidade. Ela 
relatou à polícia que, ao en-
contrar o grupo, eles comen-
taram estar com mal-estar, 
enjoo, vômito e tremedeira.

“Ela [a testemunhas] 
contou que eles ficaram esta-
cionados no local até melho-
rarem, passarem os sintomas. 
Ela disse que todos estavam 
se sentindo mal, mas apa-
rentemente conscientes. Re-
solveram ficar ali por três, 
quatro horas, com o veículo 
ligado, com o ar condicio-
nado ligado. Ela [a testemu-
nha] ficou entrando e saindo 
do veículo, porque ela não 
queria ficar ali dentro, por-
que estava se sentindo bem. 
Provavelmente foi isso que a 
salvou”, disse Effori.

Peritos da Polícia Civil 
identificaram uma perfura-
ção entre o motor e o painel 
do veículo, fazendo com que 
o monóxido de carbono va-
zasse para o interior do carro 
onde o grupo estava. Como 
o ar condicionado estava li-
gado, os vidros estavam fe-
chados, concentrando o gás 
no espaço confinado.

Jovens são 
encontrados 
mortos em 
carro, em Sc

POR FERNANDO MOLICA
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Imóveis na America do Sul 
serão mais caros em 2024

Réveillon injeta R$ 3 bilhões 
na economia do Rio

CORREIO ECONÔMICO

Bom negócio? Promissor

Assinado

Vem coisa boa

Lucrativos

Investimentos

Em um ambiente de in-

flação decrescente, mas 

também de aumento 

do acesso ao crédito, os 

consumidores latino-a-

mericanos devem convi-

ver com preços elevados 

de moradias na região 

por mais algum tempo, 

de acordo com um novo 

relatório da Fitch Ratin-

gs. Os preços das casas 

tanto na América Latina 

quanto na América do 

Norte poderão ser in-

fluenciados no ano que 

começa pelo baixo es-

toque. No entanto essa 

alta poderá ser atenuada 

por uma demanda mais 

branda decorrente de 

taxas hipotecárias ainda 

altas, de acordo com o 

relatório “Global Housing 

and Mortgage Outlook 

2024” da Fitch Ratings. 

O réveillon injetou cerca 

de R$ 3 bilhões na cidade 

do Rio de Janeiro, o que 

equivale a um aumento 

de 15% em relação à virada 

de 2023. As estimativas são 

da Prefeitura e estão sendo 

divulgadas junto ao estudo 

Réveillon em Dados. 

Para o secretário municipal 

de Desenvolvimento Ur-

bano e Econômico, Chicão 

Bulhões, o resultado con-

solida o bom ano da eco-

nomia. “A economia do Rio 

manteve-se bem aquecida 

o ano todo. Nós tivemos 

o maior carnaval dos últi-

mos tempos, trouxemos o 

Web Summit para a cida-

de e recebemos dezenas 

de shows internacionais e 

eventos de negócios. Tudo 

isso anima o carioca a gas-

tar mais com serviços e 

atrai turistas nacionais e in-

ternacionais, que também 

aproveitam tudo o que a 

cidade tem a oferecer”, ava-

liou Chicão Bulhões.

Ficou a dúvida se a aqui-

sição da maior segurado-

ra de saúde dos EUA que 

vendeu a operadora por 

estimados R$ 2 bilhões 

para o empresário José 

Seripieri Filho, fundador 

da Qualicorp foi uma boa 

jogada. Afinal de contas o 
empresário assumiu dívi-

das de R$ 9 bilhões.

O ano de 2023 foi nova-

mente bem desafiador 
para startups e a indús-

tria de venture capital em 

todo o mundo, mas se 

mostrou com mais pers-

pectivas de retomada do 

que 2022. Basta uma volta 

nas notícias ao longo des-

se ano para ver o quanto 

as startups atuaram.

A Petrobras assinou con-

trato com a Unigel para 

industrialização por en-

comenda para produção 

de fertilizantes em suas 

fábricas na região Nordes-

te, conforme comunicado 

ao mercado divulgado na 

última sexta-feira de 2023. 

A medida já era esperada 

pelo setor.

A startup brasileira de bio-

tecnologia para o agro-

negócio, Symbiomics 

anunciou a chegada de 

um novo investidor em 

sua rodada de captação: 

a The Yield Lab Latam, 

gestora de capital de risco 

de tecnologia AgriFood. 

A empresa não divulgou 

quanto foi captado.

Com crescimento expres-

sivo no país nos últimos 

anos, os insumos agrí-

colas biológicos deverão 

gerar entre R$ 4 bilhões 

e R$ 4,5 bilhões em ven-

das ainda em 2023, pouco 

mais dos R$ 3 bilhões em 

2022, de acordo com esti-

mativa preliminar da Cro-

pLife Brasil.

A InEdita Bio, startup 

de edição genômica de 

plantas iniciou captação. 

Parte significativa do ca-

pital para alavancar seu 

programa de P&D foi com 

investimentos da Vesper 

Ventures e da Ecoa Ca-

pital, fundos focados em 

negócios ambiental e 

econômico.

Divulgação

Fernando Maia/Riotur

Em 2024 a tendencia será de valores altos nos imóveis

Segunda maior festa da cidade aquece a economia

CEO do Nubank é um dos 
cinco melhores de 2023
Ranking feito pela The Economist, colocou David Vélez na lista

David Vélez, 41, cofundador 
do Nubank é um dos cinco me-
lhores CEOs do mundo em 2023, 
de acordo com um ranking da 
revista The Economist. A publi-
cação classificou Vélez como res-
ponsável pelo “banco digital bra-
sileiro que está ganhando clientes 
em toda a América Latina”. “Sob 
a sua liderança, o Nubank, que ele 
cofundou em 2013, se tornou a 
quinta maior instituição financei-
ra da América Latina em número 
de clientes”, escreve a Economist. 
A revista examinou o desempe-
nho dos responsáveis por grandes 
empresas listadas no índice S&P 
1200, que abrange empresas das 
maiores economias mundiais, ex-
ceto China e Índia.

Foram classificados os presi-
dentes-executivos das empresas 
a partir dos resultados que eles 
trouxeram para os acionistas em 
comparação com a média da área 
de atuação das companhias. Não 
participam do ranking aqueles 
que estão há menos de três anos 
no cargo. O CEO do Nubank 
ficou em quarto lugar, atrás de 
Jensen Huang (da fabricante de 
chips Nvidia), de Mark Zucker-
berg (da bigh tech Meta, dona do 

Facebook) e Kazuma Sekiya (da 
fabricante de ferramentas de pre-
cisão para a produção de semicon-
dutores Disco) e à frente de David 
Ricks (da farmacêutica Eli Lilly).

“Em 2023, entregamos cres-
cimento exponencial e resulta-
dos sólidos, gerando valor para 
nossos acionistas, clientes e 
colaboradores. Continuaremos 
comprometidos com uma exe-

cução eficiente, fundamentada 
em uma sólida cultura organi-
zacional, eficiência operacional 
e foco total no cliente”, disse 
Vélez, por meio de nota. De 
acordo com o site da empresa, 
antes da fundação do Nubank, 
ele foi sócio da Sequoia Ca-
pital, trabalhou no Goldman 
Sachs, no Morgan Stanley e na 
General Atlantic.

A Economist pondera, no 
entanto, que a estratégia de 
Vélez não tem dado frutos em 
todas as praças de atuação do 
banco. “Embora o Nubank seja 
lucrativo como um todo, algo 
que muitos de seus pares não 
conseguem, ele está perdendo 
dinheiro no México, onde sua 
meta de atingir os desbancari-
zados está sendo custosa.”

Divulgação

David Vélez, CEO do Nubank entra para o grupo seleto dos melhores CEOs de 2023

A executiva Françoise Bet-
tencourt Meyers, herdeira da 
L’Oréal, tornou-se neste ano a 
primeira mulher a atingir uma 
fortuna de US$ 100 bilhões (R$ 
484 bilhões), segundo o ranking 
de bilionários da Bloomberg. Ela 
chegou à marca histórica de US$ 
100,1 bilhões em seu patrimônio 
na quinta-feira (28), quando as 
ações da L’Óreal, listadas na Bolsa 
de Valores de Paris, atingiram um 
recorde, caminhando para fechar 
o ano com seu melhor desempe-
nho desde 1998.

Bettencourt Meyers contro-
la um terço da L’Oreal, a maior 
fabricante de cosméticos do 
mundo. Aos 70 anos, a executiva 
é presidente da holding que de-
tém a participação da família na 
empresa, de quase 35%, e ocupa 
a vice-presidência do conselho 
de administração do gigante dos 
cosméticos. A L’Oreal é dona das 
marcas Lancôme e Garnier e fa-
turou 38,3 bilhões de euros (R$ 
204,86 bilhões) em 2022. Agora, 

Bettencourt Meyers é a 12° pessoa 
mais rica do mundo, logo atrás 
do mexicano Carlos Slim. Quem 
lidera a lista é o empresário Elon 
Musk, dono da Tesla, com uma 
fortuna de US$ 232,39 bilhões.

Em 2021, a executiva já havia 
sido listada como a mulher mais 
rica do mundo, com uma fortu-

na estimada pela Bloomberg em 
US$ 84,2 bilhões. A herdeira da 
L’Óreal é reclusa e mantém sua 
vida pessoal longe dos holofotes. 
Tem dois filhos: Jean-Victor Me-
yers e Nicolas Meyers, que tam-
bém são diretores na companhia. 
A empresa, no entanto, é adminis-
trada há décadas por executivos de 

fora da família, apesar de ter sido 
fundada pelo avô de Bettencourt 
Meyers, Eugene Schueller, em 
1909. Além do trabalho corpora-
tivo, a bilionária também escreveu 
dois livros --incluindo cinco vo-
lumes de um estudo bíblico-- e é 
pianista.

Bettencourt Meyers é filha 
única e enriqueceu após a morte 
de sua mãe, Liliane Bettencourt, 
que controlava a participação da 
família na L’Óreal, em 2017. A 
relação entre as duas chegou a ser 
alvo de uma disputa judicial, re-
tratada na minissérie documental 
“A Bilionária, o Mordomo e o 
Namorado”, que foi lançada neste 
ano pela Netflix. Na ocasião, Bet-
tencourt Meyers iniciou um pro-
cesso para que sua mãe fosse de-
clarada mentalmente incapaz de 
administrar a riqueza da família, 
após o namorado de Liliane ter 
pedido para ser adotado por ela 
para tornar-se um de seus herdei-
ros. A situação foi resolvida com 
um acordo fora dos tribunais.

Primeira mulher a acumular US$ 100 bi
Divulgação

Herdeira da L’Oréal consegue feito histórico com fortuna

Bitcoin liderou rendimentos em 2023

aneel manterá a bandeira verde

Após amargar queda de quase 
65% no chamado “inverno crip-
to” no ano passado, o bitcoin vol-
tou a subir e liderou os rendimen-
tos de aplicações em 2023. Neste 
ano, a criptomoeda acumulou alta 
de 134,70%, superando com folga 
o desempenho de índices locais, 
como aponta levantamento de 
Einar Rivero, diretor da Elos Ayta 
Consultoria. A retomada de força 
do bitcoin foi apoiada pela expec-
tativa de queda nos juros ameri-
canos, após recentes sinalizações 

do Fed (Federal Reserve, o banco 
central americano) de que a alta 
nas taxas dos EUA chegou ao fim, 
o que tende a favorecer ativos mais 
arriscados. Além disso, a crise dos 
bancos regionais nos EUA, no 
início do ano, também impulsio-
nou a criptomoeda, como aponta 
Theodoro Fleury, gestor da QR 
Asset Management. “A quebra 
de bancos regionais, incluindo o 
Silicon Valley Bank, Silver Gate 
e Signature Bank, aumentou a 
percepção da importância da de-

sintermediação e de ter a custódia 
dos próprios ativos. Essa narrativa 
fortaleceu significativamente o 
bitcoin”, diz Fleury.

O gestor lembra, ainda, que 
a expectativa de maior adoção 
do bitcoin por grandes nomes 
do mercado financeiro, como a 
gestora BlackRock, que pediu a 
reguladores a aprovação de ETFs 
(fundos que replicam índices) 
para compra à vista da criptomoe-
da, endossou o avanço da cripto-
moeda. O fato de ter uma possível 

aplicação de ETF com proponen-
tes desse calibre realmente mudou 
o jogo”, afirma Fleury. Em segun-
do lugar, aparece o Idiv (Índice de 
Dividendos) da B3, que reúne ati-
vos que se destacaram em termos 
de remuneração dos investidores, 
sob a forma de dividendos e juros 
sobre o capital próprio. O indi-
cador subiu 26,84% em 2023. O 
analista Bruno Oliveira, do Ações 
Garantem o Futuro, aponta que o 
índice considera o retorno total 
dos ativos.

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou 
nesta sexta-feira (29) que no mês 
de janeiro a bandeira tarifária será 
verde. Desta forma, os consumi-
dores não terão custo extra nas 
contas de luz. De acordo com a 
agência, a continuação da bandei-
ra verde no início do próximo ano 
é porque as condições favoráveis 
de geração de energia permane-
cem. Há 21 meses o país tem ado-
tado a bandeira verde após o fim 
da escassez hídrica, que durou de 

setembro de 2021 até meados de 
abril de 2022

O que são as bandeiras 
tarifárias

Criadas em 2015 pela Aneel, 
as bandeiras tarifárias refletem 
os custos variáveis da geração de 
energia elétrica. Divididas em ní-
veis, as bandeiras indicam quanto 
está custando para o SIN gerar a 
energia usada nas casas, em esta-
belecimentos comerciais e nas in-
dústrias. Quando a conta de luz é 

calculada pela bandeira verde, não 
há nenhum acréscimo. Quando 
são aplicadas as bandeiras verme-
lha ou amarela, a conta sofre acrés-
cimos, que variam de R$ 2,989 
(bandeira amarela) a R$ 9,795 
(bandeira vermelha patamar 2) a 
cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos. Quando a bandei-
ra de escassez hídrica vigorou, de 
setembro de 2021 a 15 de abril de 
2022, o consumidor pagava R$ 
14,20 extras a cada 100 kWh.

O Sistema Interligado Nacio-

nal é dividido em quatro subsiste-
mas: Sudeste/Centro-Oeste, Sul, 
Nordeste e Norte. Praticamente 
todo o país é coberto pelo SIN. A 
exceção são algumas partes de es-
tados da Região Norte e de Mato 
Grosso, além de todo o estado 
de Roraima. Atualmente, há 212 
localidades isoladas do SIN, nas 
quais o consumo é baixo e repre-
senta menos de 1% da carga total 
do país. A demanda por energia 
nessas regiões é suprida, principal-
mente, por térmicas a óleo diesel.
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Vasco no DF

De volta

Rosamaria em segurança

À procura

Santos de saída

LUTO
Faleceu nesta 

segunda-feira 

(1º), o massagis-

ta Adenir Silva, 

o ‘Denir’, cuja 

história coincide 

com a do pró-

prio Flamengo. 

Aos 75 anos, ele 

não resistiu ao 

câncer no cére-

bro, que tratava 

desde 2022. No Rubro-negro da Gávea, Denir trabalhou 

por mais de quatro décadas, tendo cuidado pessoal-

mente de todos os elencos desde os anos 80. Foi o úni-

co a trabalhar nas três Libertadores do Flamengo.

O confronto entre Ban-

gu x Vasco, pelo Campe-

onato Carioca, marcado 

para o dia 28 de janeiro, 

será disputado no estádio 

Mané Garrincha, em Bra-

sília. O alvirrubro vendeu 

seu mando para o estádio.

Suspenso desde junho de 

2023, por uso de doping, 

o Zagueiro Manoel con-

seguiu provar que inge-

riu a substância de forma 

acidental e voltará ao Flu-

minense no Fla-Flu da 14ª 

rodada Taça Guanabara.

A jogadora de vôlei Rosa-

maria usou as redes para 

tranquilizar fãs. Ela mora 

no Japão, onde joga pelo 

time Denso Airybees. Um 

terremoto de magnitude 

de 7,5 atingiu o centro-

-norte do país por volta 

das 16h10 (4h10 no horário 

de Brasília) de segunda 

(1º), causando incêndios e 

destruição na costa oes-

te. Segundo ela, algumas 

áreas foram bem afeta-

das e estão com alerta de 

tsunami. “Rezar para que 

danos maiores não acon-

teçam”, disse.

Após o contrato de Die-

go Costa se encerrar, no 

último dia 31, o Botafogo 

optou por não renovar 

com ele e agora busca um 

atacante de peso no mer-

cado para disputar vaga 

com Tiquinho Soares.

Depois de um 2023 trau-

mático, o goleiro Santos 

encaminhou sua saída do 

Flamengo. Ele está com 

negociações avançadas 

junto ao Fortaleza e deve 

ser anunciado pelo ‘Laion’ 

nas próximas semanas.

Alexandre Vidal/Flamengo

Denir é uma lenda do Flamengo

CORREIO NO MUNDO

Sem rodeios

Invalidado I

‘Vocês são nossos heróis’

Invalidado

Aguarde o pior

DESTRUIÇÃO
Com uma elei-

ção pela fren-

te em março, o 

presidente da 

Rússia Vladimir 

Putin fez apenas 

uma referência 

velada à Ucrânia 

em seu discur-

so de Ano-Novo 

neste domingo 

(31). Já Volodimir 

Zelenski, líder ucraniano, falou em “destruir” o Exército 

russo.  “No ano que vem, o inimigo vai sofrer os estragos 

causados por nossos recursos domésticos”, afirmou Ze-

lenski, em referência ao arsenal do país.

Javier Milei resolveu dei-

xar para o fim do vídeo os 
votos de “Feliz 2024” para 

os argentinos, na mensa-

gem oficial que publicou 
na noite de sábado. O pre-

sidente da Argentina tem 

apresentado propostas 

duras.

O Supremo Tribunal de 

Israel anunciou nesta se-

gunda-feira (1º) a decisão 

de invalidar uma disposi-

ção chave da controversa 

reforma judicial impul-

sionada pelo governo do 

primeiro-ministro do país, 

Binyamin Netanyahu.

Já a fala de Vladimir Pu-

tin chamou atenção por 

contrastar com o tom em-

pregado no ano passado, 

quando o russo apareceu 

ao lado de soldados men-

cionando a luta pela so-

brevivência do país. Neste 

ano, porém, a mensagem 

gravada foi marcada por 

um discurso sobre união. 

“Para todos que estão em 

um posto de combate, 

na linha de frente da luta 

pela verdade e justiça: 

vocês são nossos heróis, 

nossos corações estão 

com vocês”.

A lei fazia parte de uma re-

visão judicial mais ampla 

proposta por Bibi, como 

o premiê também é cha-

mado, e a sua coligação. A 

proposta, vista como anti-

democrática por críticos, 

causou uma profunda di-

visão no país.

Em uma época do ano em 

que a os presidentes pre-

ferem dar boas notícias, o 

novo mandatário argen-

tino optou por começar 

seu pronunciamento ano 

lembrando que a popula-

ção deve estar preparada 

para o pior.

Reprodução

Ucraniano adota tom firme 

Alerta de tsunami no Japão

Esporte para todos os gostos

Terremoto de magnitude 7,6 atingiu o centro-norte do país

Calendário de 2024 tem Olimpíadas, Copa América e Eurocopa

Um terremoto de magnitu-
de de 7,6 atingiu o centro-norte 
do Japão às 16h10 (4h10 no ho-
rário de Brasília) desta segunda-
-feira (1º) e matou pelo menos 
uma pessoa, segundo a imprensa 
local, além de causar incêndios e 
destruição na costa oeste do país.

Após o tremor, uma men-
sagem amarela com a frase 
“Tsunami! Evacuar!” piscou 
nas telas de televisão de par-
te do país, aconselhando mo-
radores a desocupar a região 
imediatamente. 

O sismo motivou avisos de 
tsunamis de cinco metros na re-
gião onde ficam as províncias de 
Ishikawa, epicentro do terremo-
to, Niigata e Toyama.

O alerta foi depois atenua-
do, com o anúncio de expec-
tativa de ondas de no máximo 
três metros após algumas delas 
chegarem a um metro e meio 
no porto de Wajima.

O terremoto, segundo o 
Serviço Geológico dos Esta-
dos Unidos o mais forte na 

região em mais de quatro dé-
cadas, matou um homem ido-
so após o desabamento de um 
prédio na cidade de Shika, em 
Ishikawa, afirmou a emissora 
NTV, que atribuiu a informa-
ção à polícia local.

O porta-voz do governo ja-
ponês, Hayashi Yoshimasa, disse 

em um encontro de emergência 
com jornalistas que as autorida-
des ainda estavam verificando a 
extensão dos danos. Horas após 
o sismo, dados sobre o número 
de atingidos ainda eram escassos.

Segundo a Agência Me-
teorológica do Japão, tremores 
secundários podem continuar 

acontecendo por até uma sema-
na. Por isso, o primeiro-ministro 
Fumio Kishida rogou à popula-
ção que seguisse o alerta. “Peço 
às pessoas em áreas onde são 
esperados tsunamis que deso-
cupem suas casas o mais rápido 
possível”, disse o premiê.

Por: Folhapress

por Lucas Bombana (Folhapress)

O calendário esportivo de 
2024 tem como maior destaque a 
edição de Paris dos Jogos Olímpi-
cos, de 26 de julho a 11 de agosto. 
Na sequência, de 28 de agosto a 8 
de setembro, acontecem os Jogos 
Paralímpicos, nos quais o Brasil se 
destaca entre as potências.

O país deve chegar à principal 
competição esportiva com chan-
ces reais de medalhas de ouro em 
diversas modalidades, apoiado 
em nomes que se destacaram em 
suas respectivas áreas em 2023.

Entre eles, a ginasta Rebeca 
Andrade, que conquistou cinco 
medalhas no Mundial da Antuér-
pia, incluindo um ouro no salto, é 
uma das favoritas. Ela desbancou 
a norte-americana Simone Biles 
na final e faturou outras quatro 
medalhas --duas delas de ouro, no 
Pan-Americano.

Filipe Toledo, que se sagrou bi-
campeão mundial e manteve a he-
gemonia do Brasil no surfe, e a jo-
vem Rayssa Leal, que com apenas 
15 anos já carrega um título mun-
dial e uma prata olímpica, também 
estão entre as maiores esperanças 
de medalhas douradas para o país.

Hugo Calderano, quinto me-
lhor mesa-tenista do mundo e tri-
campeão pan-americano, é outro 
que chega a Paris com chance de 
pódio. Na última edição dos Jogos, 
em Tóquio, Calderano teve o me-
lhor resultado do país na modali-
dade e chegou às quartas de final.

Já o judô brasileiro, que teve 
nos Jogos Pan-Americanos o me-
lhor desempenho da história na 
competição, chegará a Paris apos-
tando nas medalhistas olímpicas e 
campeãs mundiais Rafaela Silva e 
Mayra Aguiar.

Seleções
No futebol de seleções, a 

Copa América nos Estados Uni-
dos, realizada entre os meses de 
junho e julho, poderá ser a últi-
ma grande competição de Lionel 
Messi. Ele vai defender a conquis-
ta de 2021.

Já a seleção brasileira, que atra-
vessa uma crise institucional, terá 
de disputar o torneio sem a pre-
sença de Neymar, lesionado, e com 
dúvidas a respeito de quem será o 
treinador no banco de reservas.

Após o torneio continental, 
o Brasil retoma a participação 
nas Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026. Atualmente na 
sexta colocação, a equipe enfren-
tará Equador e Paraguai.

No Velho Continente, a Ale-
manha será a sede da Eurocopa, 
com a Itália em busca do bicam-
peonato. Em 2020, a Azzurra le-
vou a melhor sobre a Inglaterra no 
estádio de Wembley e levou a taça 
vencendo nos pênaltis.

A França, da estrela Kylian 
Mbappé, e Portugal, de Cristiano 
Ronaldo, também devem estar na 

briga pelo título.
No início deste ano acontece 

também a Copa Africana de Na-
ções, que será realizada na Costa 
do Marfim. A competição estava 
prevista para acontecer entre junho 
e julho de 2023, mas foi adiada de-
pois de o país africano sofrer com 
chuvas torrenciais no período.

Hegemonias
No futebol brasileiro, após 

conquistar em 2023 o Paulista e 
o Brasileiro, o Palmeiras e a joia 
Endrick estarão no centro das 
atenções, com promessas de que 
Flamengo e Atlético-MG tragam 
reforços para disputar o protago-
nismo nacional.

No futebol europeu, o Man-
chester City, de Erling Haaland e 
Pep Guardiola, é o time a ser ba-
tido. O clube inglês conquistou a 
tríplice coroa na última tempora-
da: Champions League, Campeo-
nato Inglês e Copa da Inglaterra.

Pela primeira vez, a reta final 
do Campeonato Saudita tam-
bém desperta atenções por aqui, 
feito conquistado após a Arábia 

Saudita investir em reforços e 
levar uma legião de craques para 
disputar o torneio.

Rivais na luta
Na F1, as atenções estarão to-

das voltadas a Max Verstappen, 
que dominou as últimas três tem-
poradas e assegurou o tricampeo-
nato pela Red Bull. O heptacam-
peão inglês Lewis Hamilton, que 
viu o holandês interromper seu 
domínio na categoria desde 2021, 
tem novamente o desafio de colo-
car a Mercedes nos eixos.

Na NBA, as grandes equipes 
se reforçaram na tentativa de fa-
zer frente ao atual campeão Den-
ver Nuggets, liderado pelo pivô 
sérvio Nikola Jokic. Na transa-
ção de maior repercussão, o Mil-
waukee Bucks adquiriu Damian 
Lillard, uma das grandes forças 
ofensivas do esporte.

O Los Angeles Lakers do já 
veterano LeBron James também 
aparece como um dos principais 
postulantes ao título, depois de se 
sagrar campeão do novo torneio 
de curta duração criado neste ano 
para aumentar o apelo da liga no 
início da temporada.

No tênis, as atenções estarão 
voltadas ao número 1 do mun-
do, Novak Djokovic, assim como 
para o retorno ao circuito do es-
panhol Rafael Nadal, que ficou 
afastado no segundo semestre de 
2023 para se recuperar de lesões.

No feminino, a brasileira Bea-
triz Haddad Maia, que terminou 
o ano na 11ª posição no ranking 
mundial, na esteira de conquistas 
importantes como os títulos no 
WTA Elite Trophy e as semifinais 
em Roland Garros, pode se con-
solidar como uma das principais 
esportistas do país.

Reprodução

Divulgação/ Paris 2024

Avisos para evacuação foram emitidos em algumas regiões

África acumula golpes 
à ‘moda antiga’ 

As agendas política e 
criminal de trump

Golpes de Estado têm dei-
xado de depender de tanques 
nas ruas e de deposição de pre-
sidentes --atualmente, sobram 
exemplos de países que teste-
munharam a corrosão de suas 
instituições internamente, por 
meio de brechas aproveitadas 
por líderes populares que não 
respeitam as regras da demo-
cracia.

A moda antiga, porém, ain-
da se aplica em algumas regiões 
do mundo. Na África, militares 
rebeldes anunciaram a tomada 

de poder em anúncios televisio-
nados em duas ocasiões ao lon-
go de 2023.

As cenas consolidam uma 
tendência dos últimos cinco 
anos no continente. Nesse pe-
ríodo, aconteceram 11 golpes 
na região, a maioria na porção 
conhecida como Sahel, faixa 
entre o deserto do Saara e as 
savanas ao sul marcada, em 
grande parte, pelos impactos da 
pobreza extrema.

Por: Daniela Arcanjo 
(Folhapress)

 Candidatar-se à Presidên-
cia implica uma agenda agitada 
em qualquer lugar do mundo. 
Fazer isso em um sistema com 
primárias, em um país dividido 
em 50 estados, sendo alvo de 
quatro processos criminais e 
outros dois civis simultâneos na 
Justiça é o que Donald Trump 
vai tentar provar ser possível.

Sua equipe parece não ter 
nenhuma ilusão sobre os pró-
ximos meses: “pesadelo” foi a 
palavra usada por uma assessora 
do empresário no último sába-

do (23) para descrever o calen-
dário de 2024.

Já em janeiro, Trump vai ter 
que equilibrar quatro datas na 
Justiça com o início das primá-
rias republicanas, processo por 
meio do qual o partido define 
seu candidato em votações rea-
lizadas em cada estado.

A largada eleitoral acontece 
em Iowa, no dia 15. Logo no 
dia seguinte, começa seu o jul-
gamento em Nova York.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

As mascotes dos 
Jogos Olímpicos de 
Paris são barretes 
frígios, ‘chapéus’ que 
representam o ideal 
da ‘Liberdade’
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As celebrações 
históricas de 2024
Ano começa com os 65 anos da Revolução Cubana e 

finaliza com os 135 anos da Proclamação da República

por Barros Miranda e 

Marcelo  perillier

I
nicia-se mais um ano e 
para nós, historiadores 
e pesquisadores, é hora 
de olhar o calendário 
e observar os fatos que 

marcaram o mundo com os 
anos de final 4, que celebram 
datas redondas, e de final 9, 
que comemoram anos quebra-
dos em 5, que, para a historio-
grafia, também é considerado 
redondo, por ser a metade. E 
na largada, um fato que estre-
meceu a América e provocou 
uma grande revolução política 
mundial, a ponto de quase es-
tourar outra guerra. Depois de 
anos de luta, os revolucionários 
liderados por Che Guevara e 
Fidel Castro conseguiram tirar 
o general Fulgêncio Batista do 
poder, estabelecendo, em 1º 
de janeiro de 1959, o primeiro 
país comunista na parte oci-
dental do mundo, e logo aquele 
considerado o “quintal” dos Es-
tados Unidos: Cuba. 

Quando tornou-se indepen-
dente da coroa espanhola, a ilha 
foi muito bem agraciada pelos 
interesses norte-americanos no 
local, principalmente pela pro-
ximidade com a Flórida. Por 
isso, o termo de “quintal” dos 
Estados Unidos. Não por me-
nos, as relações comerciais entre 
os dois países foram bem prós-
peras e de acordos “mútuos”, 
com os governos estadunidenses 
impondo seus conceitos na ilha. 
E a porta de entrada para isso foi 
a Emenda Platt na constituição 
cubana, dando totais poderes 
para os EUA intervirem em 
Cuba, toda vez que a política 
insular não fosse a par dos nor-
te-americanos. 

Por décadas, empresas ex-
ploraram a ilha, especialmente 
as carvoeiras, adquirindo terre-
nos e quinhões de terras férteis. 
Em março de 1952, um golpe 
colocou o general Fulgêncio 
Batista no poder instaurando 
um período ditatorial no país. 
Isso provocou revolta de gru-
pos de oposição que instalaram 
esquemas de guerrilhas para 
tomar o governo. Liderados 
por Fidel Castro, eles se con-
centraram na Sierra Maestra e, 
em 1956, iniciaram os conflitos 
com as tropas de Batista. Após 
três anos de guerras e dispu-
tas duras, o general renunciou 
ao comando da ilha em 1º de 
janeiro de 1959, deixando o 
caminho livre para Fidel e seu 
grupo assumir o comando. 

Porém, o regime político 
adotado, pela questão do gru-
po, ligado a Marx e Engels, foi 
o de transformar o “quintal” 
norte-americano em um regi-
me soviético, instaurando uma 
política comunista na América, 
sendo o primeiro a adotar isso 
no continente. Isso fez com que 
os Estados Unidos adotassem 
medidas duras de contra-ata-
que, como o conflito na Bacia 
dos Porcos, em 1961, mas foi 
em vão, com Cuba virando uma 
fiel aliada da União Soviética, 
bem perto dos EUA. Tanto que 
um ano depois, uma possível 
instalação de mísseis de longo 
alcance soviético quase provo-
cou a Terceira Guerra Mundial, 
que seria a mais cruel e devas-
tadora de todas, pois poderia 
envolver armas nucleares. 

No fim, Cuba teve seu regi-
me socialista comandado pela 
Família Castro até 2018, com 
a restauração de medidas di-
plomáticas e políticas com os 
Estados Unidos. Hoje, a ilha é 
comandada por Miguel-Díaz 
Canel e seu regime político é 
considerado unitário.

O ano também reserva, ao 
longo dos seus 366 dias, já que 
estamos em período bissexto, 
ou seja, teremos o dia 29 de 
fevereiro, outras marcas impor-
tantes, seja na história nacional 
ou internacional.

Fatos nacionais

No país, ainda em janeiro, o 

José Espanca/ Wikimedia Commons

Che Guevara foi um dos principais líderes da Revolução Cubana

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Tony Webster/Wikimedia Commons

Monumento no Rio em homenagem ao marechal Deodoro, proclamador da República 

Queda do muro de Berlim foi o marco no fim da divisão global 

Divulgação

Obra de Jean-Pierre Louis Houël sobre a tomada da Bastilha

aniversário de 470 anos de São 
Paulo. Hoje considerada a prin-
cipal metrópole brasileira, pela 
sua concentração de empresas e 
financeira, ela foi, séculos atrás, 
a precursora do movimento dos 
bandeirantes, rumo ao desco-
nhecido interior do território 
nacional, em busca de ouro e 
minérios. Não por menos, há 
várias estátuas e monumentos 
em homenagens a esses desbra-
vadores que, por mais que os 
relatos contêm suas mazelas, 
deve-se exaltar essa virtude de 
“invadir” a parte espanhola da 
América – não pode esquecer 
que o início do movimento dos 
bandeirantes coincide com o 
período da União Ibérica – e 
aumentar um pouco quinhão 
português no novo continente.

Depois, no Império, virou 
a cidade do café, com a famo-
sa terra roxa e solo massapé, 
deixando o Vale do Paraíba o 
principal fornecedor nacional, 
desbancando as lavouras do Rio 
de Janeiro, já desgastadas quan-
do ou paulistas começaram e 
alavancaram o plantio. Na Pri-
meira República, os políticos 
locais comandaram a estrutura 
Executiva do país, numa parce-
ria com Minas Gerais, até 1930, 
quando ela foi rompida e Getú-
lio Vargas, com ajuda dos mili-
tares, subiu ao poder. 

Por falar em República (ou 
res publica – coisa pública), o 
ano também é de celebração 
para o fato, que aconteceu a 
135 anos, em 15 de novembro 
de 1889. Orquestrado por mi-
litares, com alguns até conside-
rando ter sido um golpe contra 
a família imperial, o fato é que, 
desde a Guerra do Paraguai 
(1864-1870), o Exército vinha 
se sentindo mais forte politica-
mente, pois lutou com pouco 
apoio do imperador Dom Pe-
dro II e sobreviveu pelas pró-
prias pernas no conflito. Com 
isso, juntando as ideias e ideais 
que vinham da Europa, espe-
cialmente a corrente positivis-
ta de Augusto Comte, alguns 
generais, marechais e outros 
de alta patente começaram a 
arquitetar um plano para desti-
tuir o Império e criar uma nova 
estrutura política no país, mais 
alinhada ao estilo republicano. 
Angariando apoio de outras 
classes da aristocracia brasilei-
ra, retirou-se a família imperial 
do poder e proclamou-se a Re-

esquecida para muitos: os 90 
anos da constituição de 1934, 
que deu o direito ao voto fe-
minino no Brasil. Quando es-
tourou a Revolução Constitu-
cionalista de 1932, cobrando 
uma postura de Vargas para de-
liberar uma Assembleia Cons-
tituinte, várias propostas foram 
postas à mesa e outras juntadas 
para fazer a Carta Magna. Den-
tre elas, o decreto eleitoral de 
24 de fevereiro de 1932, que 
estabeleceu o voto feminino 
no país, com o Rio Grande do 
Norte sendo o primeiro estado 
a adotá-lo, incorporado à cons-
tituição de 1934.

Todavia, a primeira eleição 
nacional que registrou o voto 
feminino foi a de 1945, pois 
Vargas, em 1937, deu um gol-
pe para continuar no coman-
do no país, sob a justificativa 
de que estava livrando o país 
das “forças comunistas, que 
arquitetaram um plano para 
tirá-lo do poder e fazer uma 
república soviética no Bra-
sil”. Depois de anos, o Plano 
Cohen ainda é uma dúvida 
se era verdadeiro ou não, mas 
o fato é que serviu de ponte 
para Vargas instaurar um regi-
me fascista no Brasil. 

E se ainda estamos na repú-
blica, o primeiro movimento 
para tentar estabelecer seu mo-
delo no país completa exatos 
200 anos: a Confederação do 
Equador, de 1824. Uma insur-
reição dos estados do Nordeste 
contra o autoritarismo do en-
tão imperador Dom Pedro I, 
especialmente com a criação 
do poder Moderador na cons-
tituição, a primeira do país, 
que também celebra 200 anos, 
dando a ele o poder de veto de 
medidas do Executivo, Legis-
lativo ou Judiciário. O movi-
mento pedia a adoção de um 
modelo republicano no país e 
mais apoio financeiro e estru-
tural nas províncias da região. 
Seus principais líderes foram 
Frei Caneca e Cipriano Barata, 
com o primeiro sendo morto 
por enforcamento e o segun-
do preso, mas liberado anos 
depois. A revolução serviu, 
também, para mostrar a força 
da imprensa na propagação de 
ideias no povo brasileiro.

Fatos internacionais

Se tem um evento interna-
cional que modificou o mundo 
de tal forma a intervir no eixo 
político, econômico e cultural, 
este é a Revolução Francesa, 
que completa 235 anos em 14 
de julho.

O movimento, inspirado 
nos ideais de liberdade, igual-
dade e fraternidade, foi trans-
formador para a sociedade 
francesa na época, que conse-
guiu garantir alguns direitos e 
reduzir privilégios da realeza. 
Fora isso, fez mudanças signifi-
cativas na política, com o surgi-
mento do termo “democracia” 
(poder do povo), e a divisão dos 
poderes em Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário.

E se tratando de Revolução 
Francesa, não pode deixar de 
lado a Era Napoleônica, cujo 
início foi em 1799, há 225 
anos. Além disso, os 220 anos 
da coroação de Napoleão como 
imperador da França.

Outros fatos que estão na 
lista são as Grandes Guerras, 
com a Primeira comemorando 
110 anos do seu início e a Se-
gunda, 85. Fora isso, os 80 anos 
do famoso Dia D, que garantiu 
a vitória dos Aliados contra o 
Eixo, com o desembarque das 
tropas norte-americanas na 
Normandia.

Para não deixar passar em 
branco, o famoso crash da Bol-
sa de Valores de Nova York, 
que celebra 95 anos e provocou 
uma turbulência sem igual na 
economia e no setor financeiro 
mundial. E os 35 anos da queda 
do Muro de Berlim, um marco 
que “reunificou”, antes dividido 
em parte ocidental (democráti-
ca) e parte oriental (soviética).

pública. Se foi golpe ou não, há 
correntes que caminham para 
esta teoria e outras discordam. 
O fato é que, mesmo com a 
mudança política, o povo con-
tinuou, em grande parte, sen-
do ignorado e não obtendo as 
melhorias necessárias – por 
mais que Dom Pedro II tenha 
deixado o Brasil sendo uma das 
grandes potências mundiais na 
época e com bons índices so-
ciais internos.

Voltando a Vargas, durante 
seu longevo governo, um pro-
visório que durou 15 anos, há 
uma efeméride bem peculiar 
e que, provavelmente, ficará 
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SJB define ações de 
segurança para o Verão 2024

Maricá avança 14 posições no 
ranking do ICMS Ecológico

CORREIO FLUMINENSE

Fiscalização Cultura 

Meio Ambiente

Reforma

Reajuste

Inauguração

O verão 2024 “Aqui me sinto 
feliz!”, em São João da Bar-
ra, contará com o planeja-
mento de ações integradas 
das forças de segurança, 
envolvendo o aumento do 
efetivo de policiais e da se-
gurança privada nos shows 
nacionais, blitz preventiva, 
fiscalização, entre outros, 
de som automotivo, de mo-
tocicletas com torbal e de 
tráfego de veículos na faixa 

de areia das praias. Os de-
talhes foram acertados em 
reunião na Prefeitura nes-
ta última semana. “Como 
acontece tradicionalmente 
nesta época do ano, há um 
aumento significativo da 
população e, para que haja 
tranquilidade dos morado-
res e visitantes elaboramos 
um plano estratégico de se-
gurança integrada”, desta-
cou a prefeita Carla Caputi.

Maricá avançou na colo-
cação geral do ICMS Eco-
lógico do Estado do Rio de 
Janeiro, passando da 28ª 
colocação em 2022 para 
14ª posição no ranking 
em 2023, uma variação de 
100%. Já no ranking dos 
Municípios pelo Índice 
de Qualidade do Sistema 
Municipal de Meio Am-
biente (IQSMMA), Maricá 
ocupa a 30ª posição den-
tre os 92 municípios do es-
tado. A estimativa para o 
ano de 2024 é que a cida-
de receba R$ 6.378.263,16 

do repasse estadual. Entre 
os anos de 2009 e 2023, a 
estimativa da série históri-
ca de valores repassados 
foi de R$ 35.826.569,64. O 
resultado consta no rela-
tório “Diagnósticos Quan-
titativos Municipais do 
ICMS Ecológico do Estado 
do Rio de Janeiro – 2023”, 
elaborado pela Seas e pelo 
Inea. O documento tem o 
objetivo de organizar os 
dados e os indicadores 
para o planejamento das 
políticas públicas de todos 
os municípios do estado.

A Prefeitura de Cabo Frio 
reforçou a fiscalização para 
atender a Lei nº 3.818, que 
visa a proibição de porte 
e uso de equipamentos 
sonoros, ainda que desli-
gados, nas vias públicas, 
praias e locais abertos de 
visitação turística do muni-
cípio. Esse é o primeiro ve-
rão da legislação em vigor.

Macaé instituiu o processo 
de credenciamento de ar-
tistas locais. Ao todo, serão 
contempladas 27 vertentes 
culturais, como dança, tea-
tro, orquestra, coral, artesa-
nato, cultura urbana, cul-
tura popular, apresentação 
circense, stand-up, entre 
outras. Os cachês variam de 
R$ 1.500,00 a R$ 8.400,00.

Nesse período de alta tem-
porada, a produção de resí-
duos dos produtos consu-
midos nas areias aumenta. 
Com isso, a Comsercaf, além 
de implantar um horário al-
ternativo na Praia do Forte, 
está instalando contentores 
para armazenar o lixo e as-
sim conscientizar os banhis-
tas sobre o descarte correto. 

Macaé entrega reforma 
no CriaSana, espaço de in-
tegração das atividades 
culturais promovidas para 
moradores e turistas. As 
obras garantiram melhorias 
na estrutura dos 26 boxes 
de artesanato, revitalização 
do pátio de eventos, troca 
do sistema de iluminação e 
manutenção dos banheiros. 

A Prefeitura de Maricá au-
torizou um reajuste nas ta-
rifas dos táxis que circulam 
na cidade. De acordo com 
a nova tabela, publicada 
na edição do dia 24 de 
novembro do JOM, a ban-
deirada passou a custar R$ 
5,80, enquanto a bandeira 
1 agora custa R$ 3,20 e a 
bandeira 2, R$ 3,84.

Campos inaugurou o sé-
timo Calçadão constru-
ído na atual gestão nos 
bairros. A entrega foi fei-
ta pelo prefeito Wladimir 
Garotinho, no Parque El-
dorado, em Guarus. O Cal-
çadão, com cerca de 2 km, 
abriga um espaço de lazer 
com playground e Acade-
mia da Terceira Idade.

Divulgação / Ascom

Marcos Fabrício

Os detalhes foram acertados em reunião na Prefeitura

Resultado consta no relatório elaborado pelo Inea

Medidas de Haddad 
desagradam Firjan

Por Gabriel Rattes 

A Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan) vê com 
“enorme preocupação” o anúncio 
feito pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, de medidas 
que têm o objetivo de aumentar a 
arrecadação federal. Entre as me-
didas, estão a reoneração gradual 
da folha de pagamentos, a revisão 
do Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos (Per-
se) e a imposição de limite para a 
utilização de créditos tributários 
reconhecidos judicialmente em 
compensações.

“A reoneração, ainda que 
gradual, da folha de pagamentos 
por Medida Provisória (MP) vai 
de encontro à derrubada do veto 
imposta pelo Congresso Nacio-
nal e coloca em risco milhares 
de empregos. Diversos estudos 
demonstram que a política públi-
ca de desoneração da folha con-
tribuiu para o aumento no PIB, 
no emprego e nas exportações”, 
explicou a Federação. 

O governo federal pretende 
limitar o uso de créditos fiscais 
reconhecidos por decisão judicial 
em 30% ao ano. Ou seja, a em-
presa que recolher tributo a mais 

para o governo federal e obtiver 
decisão judicial transitada em 
julgado, reconhecendo o direito à 
utilização, em compensações dos 
valores indevidamente recolhi-
dos, ficará limitada ao aproveita-
mento de apenas 30% do valor do 
crédito por ano.

“A medida anunciada é inad-
missível. Não há justificativa le-
gal ou lógica para a limitação de 
aproveitamento de valores que 
foram indevidamente recolhidos 

aos cofres públicos. É lamentável 
que, para atingir a meta de zerar 
o déficit das contas públicas, mais 
uma vez o governo onere o setor 
produtivo e não dirija o foco do 
atendimento da meta na redução 
e na melhoria da eficiência dos 
gastos públicos”, disse. 

“Tais medidas prejudicam 
a competitividade das empre-
sas nacionais e colocam em 
risco milhares de empregos”, 
completou a Firjan, exempli-

ficando um estudo do próprio 
Ministério da Economia que 
demonstra que a redução de 
10% no custo trabalhista gera 
um aumento de 3,4% no em-
prego formal (cerca de um mi-
lhão de trabalhadores) e que a 
desoneração afetou a probabi-
lidade de ingresso no mercado 
de trabalho em cerca de 3%. 

Procurado, o Ministério da 
Fazenda não se pronunciou até o 
fechamento desta matéria.

Federação demonstra preocupação e aponta 
que milhares de empregos estarão em risco

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministério da Fazenda pretende uma série de revisões em 2024, que não foram bem aceitas

Campos e Maricá planejam 
obras de infraestrutura em 2024

Enel volta a ser alvo de ações de Procons

A Prefeitura de Campos pla-
neja novos investimentos em 
infraestrutura em 2024. Um dos 
focos do trabalho deve ser o trans-
porte. A cidade deve receber neste 
ano três novas estações de integra-
ção rodoviária. Além disso, locais 
hoje atendidos por vans, passarão 
a ter a operação de micro-ônibus 
e, na área central, os ônibus.

A gestão do prefeito Wladi-
mir Garotinho também planeja 
a restauração do Mercado Mu-
nicipal, a nova Feira da Roça na 
Praça da República e a instalação 
do Ceascam (uma espécie de 
Ceasa). São previstas ainda ações 
de recapeamento de 10 ruas em 
Guarus e obras do Programa 
Bairro Legal na Tapera, Vila Ro-
mana, Parque Real, Santa Edwi-
ges e Tarcísio Miranda.

“Estou muito feliz com o que 
conseguimos entregar este ano 
de 2023. Podemos aqui discorrer 
sobre vários assuntos, mas tenho 
certeza de que ano que vem tem 
muita coisa boa para poder en-
tregar. Meu sonho é resgatar a 
grandeza de nosso município em 
nível nacional. Por isso meu pla-
nejamento é seguir trabalhando”, 
afirmou o prefeito.

Maricá

Em Maricá, a construção do 
elevado do Flamengo, na saída 
do bairro Flamengo, no cru-
zamento da Rodovia Amaral 
Peixoto (RJ-106) com a RJ-114 
(que dá acesso ao município de 
Itaboraí) pretende desafogar o 
trânsito para quem sai da cidade. 
A intervenção tem prazo de con-
clusão previsto para o segundo 
semestre.

O novo elevado terá um 
vão de aproximadamente 113 
metros, com quatro faixas de 

rolamento (duas pistas de mão 
dupla), espaço para pedestres em 
uma área total de 136.000 m². A 
obra contempla ainda a duplica-
ção de um trecho da RJ-106 e a 
construção de uma rotatória no 
entroncamento da RJ-114.

A Secretaria de Saúde tam-
bém definiu os espaços onde 
serão construídos novos equipa-
mentos: o Hospital de Itaipuaçu; 
a Unidade de Saúde da Família 
(USF) Ponta Negra e a Unidade 
de Pronto Atendimento Munici-
pal (UPAM) da região.

O Hospital de Itaipuaçu será 
construído em uma localização 
privilegiada, no entroncamento 
entre a Estrada dos Cajueiros e 
a Avenida Circular, no Jardim 
Atlântico, facilitando o acesso 
dos moradores do quarto distrito 
e de bairros próximos. A unidade 
de urgência e emergência aten-
derá por demanda espontânea 
(portas abertas) e terá mais de 
100 leitos gerais, clínicos, pediá-
tricos e um Centro de Terapia In-
tensiva (CTI) pediátrico. Além 
disso, a emergência terá sala ama-
rela e sala vermelha.

O município também está 
construindo, com recursos 
próprios, quatro passarelas ao 
longo da Rodovia Amaral Pei-
xoto (RJ-106). Em outra frente 
de obra, as equipes avançam na 
intervenção de drenagem na 
região central do município. A 
construção de um novo sistema 
de esgotamento sanitário, com 
investimento de R$ 200 mi-
lhões, também deve continuar. 
Serão beneficiados 32 mil mo-
radores com a intervenção de 
saneamento básico, que come-
çou este ano com previsão de 
entrega para 22 meses.

A Enel Distribuição Rio vol-
tou a ser alvo de ações de Procons 
pelo Estado. Após o apagão do 
feriado da Consciência Negra, em 
novembro, moradores de Maricá 
e Petrópolis ficaram novamente 
sem energia no período de Natal. 
Com isso, a companhia voltou a 
receber multas por parte dos ór-
gãos de Defesa do Consumidor.

Em Maricá, a Prefeitura, atra-
vés da Secretaria de Defesa do 
Consumidor, instaurou um pro-
cesso administrativo contra a con-
cessionária, após a empresa deixar 
centenas de moradores maricaen-
ses sem luz durante toda a véspera 
e a noite de Natal. Diante da gra-
vidade do fato ocorrido, foi apli-
cada uma multa administrativa no 
valor de R$ 1.238.208,00. Em vis-
toria na loja da concessionária, a 

equipe de fiscalização do Procon-
-Maricá lavrou o auto de infração 
e notificou a concessionária, após 
constatar diversas irregularidades 
e descasos com a população ma-
ricaense.

A energia, que caiu por volta 
das 15 horas do dia 24 de de-
zembro, só retornou às 7h30 da 
manhã seguinte, prejudicando e 
até impedindo a ceia de inúme-
ros moradores. Algumas áreas 
de Inoã e Itaipuaçu continuaram 
sem luz ao longo do dia 25. Além 
disso, a falta de fornecimento 
também afetou os comerciantes, 
que tiveram que fechar suas lojas 
mais cedo. O Procon-Maricá já 
havia notificado a Enel em 23 de 
novembro, em decorrência ao pe-
ríodo em que moradores ficaram 
mais de 60 horas sem energia.

“Os fatos ocorridos no Natal 
nos distritos de Inoã e Itaipuacu 
são desumanos e inadmissíveis. É 
um absurdo! Uma data tão espe-
cial, de celebrar e confraternizar, 
infelizmente ficou marcada pela 
má prestação de serviço desta con-
cessionária”, afirmou o secretário 
de Defesa do Consumidor, Felipe 
Paiva.

Em Petrópolis, o Procon mu-
nicipal foi até a Rua Manuel Feo, 
na região do Taquara, onde mo-
radores ficaram mais de 48 horas 
sem o fornecimento de energia 
elétrica a partir de 25 de dezem-
bro. “O fornecimento de energia 
elétrica é considerado ‘essencialís-
simo’ e não pode sofrer interrup-
ções que ultrapassem 24 horas”, 
disse o procurador Geral do Mu-
nicípio, Miguel Barreto. 

As denúncias serão encami-
nhadas ao judiciário, para que os 
consumidores possam ser ressar-
cidos pelos danos sofridos, tanto 
material quanto moralmente. “O 
Procon Petrópolis, além de pesada 
multa na esfera administrativa, já 
encaminhou ao judiciário, indivi-
dualmente, mais de 700 consumi-
dores. Alguns deles já estão, inclu-
sive, recebendo suas indenizações, 
que podem variar entre 3 e 5 mil 
Reais”, comentou o procurador.

Procurada, a Enel disse que 
normalizou o fornecimento de 
energia a todos os clientes da rua 
citada em Petrópolis na tarde do 
dia 27. Disse ainda que as equi-
pes precisaram realizar reparos na 
rede de baixa tensão e no ramal de 
ligação com a rede elétrica de uma 
das unidades consumidoras.

Divulgação/Prefeitura de Maricá

Em Maricá, diversas rodovias devem receber melhorias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Prefeitura inicia 2024 com 
746 vagas de emprego

Elysa e Pietro são os primeiros 
bebês registrados do ano

Fazenda divulga comissão de certame

ICMS

Sistema prisional

Combate à fome

Novos agentes

A Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda divulga 

as primeiras oportunida-

des de emprego de 2024. 

Nesta semana, são 746 

novas vagas, sendo 546 

para trabalhadores em 

geral e 200 para pessoas 

com deficiência. Os candi-
datos podem se inscrever 

de forma online, em link 

no site da secretaria, ou 

ir nos postos do trabalha-

dor, das 8h às 16h, cujos 

endereços podem ser 

encontrados também no 

site da secretaria. Os can-

didatos devem levar RG, 

CPF, PIS e currículo para 

fazer a inscrição. Pessoas 

com deficiência têm a op-

ção de enviar o currículo 

para o e-mail (vagaspcd.

smte@gmail.com).

A disputa pelo título de 

primeiro bebê do ano de 
2024 foi acirrada em duas 

maternidades da Zona 

Oeste do Rio. De um lado, 
Elysa, que precisou de 

uma ajudinha para vir ao 

mundo, chegando pontu-

almente à 0h. Do outro, o 
Pietro, que impôs a hora 

do seu nascimento e, de 

forma natural, chegou à 

0h02. 

Elysa nasceu de parto ce-

sárea, no Hospital Munici-

pal Pedro II, com 2.550kg 

e 47cm. A mamãe Mayara 

e o papai Gilmar ficaram 
muito emocionados, e 

agradeceram o acolhi-

mento e apoio da equipe 

do hospital na chegada 

da primeira filha do casal.
Já Pietro veio ao mundo 

no Hospital Municipal Al-

bert Schweitzer, em Re-

alengo, de parto natural 

nos primeiros minutos 

de 1º de janeiro de 2024. 

Com 45 cm e 2.615kg, 

o bebê nasceu de uma 
gravidez planejada e é 

o quarto filho do casal 
Dielen e Rômulo.

O Governo do Estado 
divulgou a comissão or-

ganizadora do concurso 

público da Secretaria da 

Fazenda, que será realiza-

do em 2024. O grupo será 
responsável por estrutu-

rar o certame e acompa-

nhar todas as execuções 

do processo de seleção. 

As próximas fases serão a 

definição da banca exa-

minadora e a publicação 

do edital, previsto para 

o primeiro semestre.  O 
concurso foi autorizado 

com a oferta de até 195 

vagas de nível superior e 

120 para formação de ca-

dastro de reserva.

O Governo do Estado do 
Rio repassou aos municí-

pios, em 2023, mais de R$ 

700 milhões, relativos à 

compensação do ICMS de 

combustíveis, energia elé-

trica e telecomunicações, 

provocadas pelas leis 

complementares federais 

192 e 194, de 2022. 

O governador Cláudio 
Castro entregou ao Com-

plexo Penitenciário de 

Gericinó 52 viaturas ope-

racionais semiblindadas  

para o transporte dos ape-

nados do sistema prisio-

nal fluminense, por meio 
de um investimento de 

R$17,6 milhões.  

 Os Restaurantes do Povo, 
somados ao Café do Tra-

balhador e ao RJ Alimen-

ta, são os programas de 

combate à fome ofereci-

dos pelo Governo do Esta-

do, para atender aqueles 

que mais precisam. Em 

2023, foram servidas cerca 

de 11 milhões de refeições. 

As delegacias do estado 

do Rio passarão a contar 

com reforço de novos po-

liciais civis. Serão 105 no-

vos delegados, 278 inves-

tigadores, 297 inspetores, 

33 legistas, 28 técnicos de 

necropsia e 29 auxiliares 

de necropsia, totalizando 

844 novos agentes.

Roberto Moreyra/SMTE

Prefeitura do Rio

Há 200 oportunidades para pessoas com deficiência

Elysa nasceu no Hospital Pedro II, logo a meia-noite

POR MARCELO PERILLIER

Esquema tecnológico da PM 
garante paz no Ano Novo
Reconhecimento facial estreou com o pé direito no Réveillon

O esquema especial das 
forças estaduais de segurança 
garantiu uma festa tranquila 
para os 2 milhões de visitantes 
e moradores que foram passar 
o Réveillon em Copacabana  
A Secretaria de Polícia Militar 
destacou  cerca de 3 mil agentes 
para as festividades. Toda a área 
de Copacabana foi mapeada, 
com a definição de 30 pontos 
de bloqueios e 15 pontos de 
revista. Foram usados 150 de-
tectores de metais, 61 torres de 
observação e monitoramento 
aéreo com uso de drones. 

“O Réveillon no Rio foi 
marcado pela tranquilidade. O 
investimento que fizemos em 
tecnologia de ponta e o refor-
ço no policiamento garantiram 
uma sensação de segurança e 
possibilitaram que todos apro-
veitassem em paz a festa”, disse 
o governador Cláudio Castro.

Na noite da virada come-
çou a funcionar o sistema de 
reconhecimento facial, capaz 
de identificar indivíduos fo-
ragidos da justiça. Tanto que 
um homem com mandado de 
prisão em aberto por tentativa 
de homicídio foi preso, após ser 
identificado no sistema. Ele foi 
encaminhado para a 13ª DP.

Em outros pontos do bairro, 
três homens foram detidos e 12 
adolescentes apreendidos pelas 
equipes policiais. Um quarto 

homem foi preso após aborda-
gem. Contra ele, havia um man-
dado de prisão em aberto.

Quatro aparelhos celulares, 
uma quantia em dólares e reais, 
além de pertences furtados, fo-
ram recuperados por policiais 
do Batalhão de Rondas Espe-
ciais e Controle de Multidões 
e do 19° BPM (Copacabana), 
que conduziram a ocorrência.

Ainda em Copacabana, 
garrafas de vidro foram recolhi-

das nos pontos de bloqueios e 
revistas de acesso ao bairro. O 
impedimento dos objetos foi 
previamente alinhado, e infor-
mado, desde a divulgação do 
planejamento de segurança da 
polícia militar. A medida teve 
como objetivo a segurança da 
população, na tentativa de evi-
tar que o material pudesse ser 
usado, eventualmente, no co-
metimento de crimes.

Ao todo, 102 objetos per-

furocortantes foram recolhidos 
nos pontos de revista em todo o 
bairro de Copacabana.

Na região central da capi-
tal fluminense, no Boulevard 
Olímpico, 10 materiais perfu-
rocortantes foram apreendidos 
nos pontos de revista com de-
tectores de metal e um simula-
cro de arma de fogo foi apreen-
dido pelos policiais do 5° BPM 
(Praça da Harmonia) em um 
dos pontos de bloqueio.

Philippe Lima

Operação contou com 3 mil agentes em Copacabana

Guardas Municipais e ordem 
Pública fazem a limpa no Réveillon 
Cerca de 220 veículos foram removidos e 350 multados na festa

A Secretaria de Ordem 
Pública e a Guarda Municipal 
removeram 220 veículos e mul-
taram mais de 350 durante a 
Operação Réveillon. Ao longo 
do domingo, 31 de dezembro, 
e na madrugada do dia 1° de ja-
neiro, mais de 700 bebidas que 
seriam vendidas irregularmen-
te foram apreendidas, além de 
quatro botijões de gás, oito bur-
rinhos sem rabo, churrasqueira, 
placa publicitária, uma tenda, 
mesas e cadeiras, entre outros.

Os agentes a pé fiscalizaram 
mais de 200 ambulantes e um 
quiosque em Copacabana, que 
estava demarcando o local na 
areia, foi orientado a retirá-la. 
Outro, que estava usando gra-
des na calçada, também tirou a 
estrutura. 

Já os agentes da fiscalização 
de táxis multaram 158 veículos 
(táxis e carros que atuam em 
aplicativo) por diversos mo-
tivos, como parada irregular, 
licenciamento anual vencido, 

estacionamento na calçada, en-
tre outros. Duas cobranças no 
tiro foram flagradas, três veícu-
los lacrados e 16 taxistas foram 
convocados por estarem circu-
lando irregularmente.

Uma mulher que teve um 
telefone furtado e foi recupe-
rado pelos agentes pelo GPS. 
Outra pessoa teve o cordão 

furtado em Copacabana, e as 
equipes foram atrás do suspeito 
até alcançá-lo. Menor de idade, 
foi levado para a 12ª DP. Ain-
da houve a condução de quatro 
pessoas para a DP por suspeitas 
de furto e agressão, mas após 
verificação foram liberados. 
Duas crianças perdidas rece-
beram apoio dos agentes até as 

famílias serem localizadas.
“O balanço da operação 

Réveillon é extremamente po-
sitivo. A Secretaria de Ordem 
Pública e a Guarda Munici-
pal conseguiram cumprir suas 
funções de ordenar o espaço 
público para receber a popu-
lação e de auxiliar as polícias 
na segurança. Contamos com 
grandes equipes de fiscalização 
para apreender materiais que 
colocavam em risco a integri-
dade física das pessoas, como 
facas, garrafas de vidro, botijões 
de gás. Conseguimos também 
identificar e prender indivíduos 
que praticaram delitos de furto 
na orla de forma muito isolada 
e também fiscalizar o estaciona-
mento irregular. Infelizmente 
precisamos usar o reboque, mas 
é uma medida muito impor-
tante para liberar o espaço pú-
blico. Dessa forma mantemos a 
ordem pública e auxiliamos as 
polícias na segurança”, afirma 
o secretário Brenno Carnevale.

Divulgação

Agentes também fiscalizaram ambulantes

Comlurb recolhe 
969 toneladas de lixo

A Comlurb fechou a Ope-
ração Réveillon 2024 com a 
remoção de 969 toneladas de 
resíduos em todos os pontos 
da festa, sendo que apenas 
em Copacabana foram reco-
lhidas 484 toneladas. A atua-
ção dos novos equipamentos, 
como os tratores de praia e 
as pás mecânicas, deu mais 
dinamismo ao serviço. Com 
isso, a Companhia conseguiu 
entregar a areia, a ciclovia e as 
pistas da Avenida Atlântica 
lavadas e desodorizadas pou-
co depois das 9h.

Nos outros pontos do 
Réveillon 2024 a equipe re-
moveu 72,16 toneladas de 
resíduos no Flamengo/Bota-

fogo/Urca; 11 toneladas na 
Praça Mauá; 3 toneladas na 
Praia de Sepetiba; 4,5 tone-
ladas em Pedra de Guaratiba; 
4,29 toneladas na Igreja da 
Penha; 5,48 toneladas no Par-
que Madureira; 4,5 toneladas 
em Bangu; 42,79 toneladas 
na Praia da Bica, na Ilha do 
Governador; 30 toneladas em 
Paquetá; 22,25 toneladas no 
Piscinão de Ramos; além de 
outros trechos da orla, como 
Ipanema, Leblon, São Con-
rado e Arpoador, com 89,75 
toneladas; e Barra e Recreio, 
com 195,28 toneladas.

A Comlurb trabalhou com 
um efetivo de 4.778 garis, o 
maior da história para a festa. 

Saúde atende 309 
pessoas em Copacabana

O esquema especial de 
atendimento montado pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de na orla de Copacabana, 
composto por quatro postos 
médicos, atendeu 309 pessoas 
das 17h30 do dia 31 até as 5h 
do dia 1° de janeiro. Quarenta 
e seis pacientes precisaram ser 
transferidos para hospitais da 
rede. A maioria dos pacientes 
apresentou casos de mal-estar, 
traumas (quedas, pancadas, 
cortes) ou intoxicação etílica.

Cerca de 300 profissionais 
estiveram envolvidos na estru-
tura de saúde, entre médicos, 
enfermeiros, técnicos de en-
fermagem, funcionários ope-
racionais/administrativos dos 

postos, maqueiros e equipes 
das 30 ambulâncias, compos-
tas por médicos, enfermeiros 
e motoristas. As UPAs e hos-
pitais receberam reforços nos 
plantões para atender a de-
manda do réveillon.

O Instituto de Vigilân-
cia Sanitária também reali-
zou vistorias para garantir as 
condições higiênico-sanitá-
rias dos alimentos forneci-
dos pelos quiosques na Praia 
de Copacabana. A ação, que 
aconteceu do dia 15 a 27 de 
dezembro, inspecionou 51 
quiosques na orla. Os pos-
tos médicos e as ambulâncias 
também foram inspecionados 
pelo órgão.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano
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itaguaí: alternativa a pedágio
A Prefeitura de Itaguaí inau-

gurou na última terça-feira (26), 
a Ponte Hudson da Silva Lourei-
ro, que interliga os bairros Co-
roa Grande e Itimirim. Com 10 
metros de extensão, a estrutura é 
composta por uma via em mão 
dupla e uma área de passeio para 
pedestres em ambos os lados.

Além da execução da ponte 
em si, localizada entre a Aveni-
da Amaral Peixoto, em Coroa 
Grande, e a Rua Itaguaí, em 
Frontal das Ilhas, a obra também 
implementou um novo sistema 
de iluminação e pavimentou as 
ruas de interseção.

O prefeito de Itaguaí, Rubem 

Vieira, enfatizou que a nova via 
tem como um dos objetivos ser 
uma alternativa ao pedágio da 
Rio-Santos.

“A gente não quer tirar o pe-
dágio em si, a gente só quer que 
respeitem quem vai e volta. Não 
dá para você ir à padaria e pagar 
pedágio, ir ao posto de saúde e 
pagar pedágio. Dentro da cida-
de, o morador não tem que pa-
gar pedágio. Isso é um absurdo. 
E essa ponte é uma forma de 
ajudar o morador de Frontal das 
Ilhas”, disse o prefeito durante a 
inauguração.

A secretária de Obras de Ita-
guaí, Elisa Giovanna, também 

exaltou o resultado da obra. Vale 
lembrar que, antes, a passagem 
era feita através de uma estrutura 
improvisada pelos próprios mo-
radores.

“Quando assumimos o go-
verno, enfrentamos uma enchen-
te muito forte aqui, e hoje, graças 
a Deus, com todas obras e me-
lhorias que a prefeitura já fez, não 
sofremos mais em diversos pon-
tos. Teve vez que chegamos aqui 
e não tinha mais ponte, devido à 
chuva. Além da ponte, fizemos 
um muro de contenção. Agora, 
todo aquele perrengue acabou. 
Isso é para os moradores”, falou a 
secretária.

Nova iguaçu: Preparatório 
com inscrições abertas

A Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu promove, a partir 
desta terça-feira, dia 2 de janeiro, 
as inscrições para o preparatório 
municipal. Serão 160 vagas para 
pré-técnico e pré-vestibular. O 
objetivo é complementar a edu-
cação básica oferecida pela rede 
pública e ajudar na ascensão 
social dos estudantes do muni-
cípio, gerando mais oportunida-
des de aprimoramento acadêmi-
co e profissional.

Para participar é necessário 
estar matriculado em uma esco-
la da rede pública, ser bolsista 
de uma escola da rede privada 
ou ser concluinte da educação 
básica da rede pública. O can-
didato deve apresentar, no ato 
da matrícula, um comprovante 
de situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, que pode ser a 
inscrição no CadÚnico ou um 
comprovante de renda per ca-
pita de até um salário mínimo.

“O preparatório é uma 
grande oportunidade para os 
estudantes da nossa cidade. 
Por meio de um planejamento 
pedagógico específico e qualifi-
cado, esse curso prepara os alu-
nos para o ingresso nas escolas 
técnicas e nas universidades”, 
afirmou Virgínia Rocha, Secre-

tária Municipal de Educação de 
Nova Iguaçu (SEMED).

O curso vai começar em 
março de 2024, com aulas aos 
sábados, de 7h20 às 17h, na Es-
cola Municipal Monteiro Lo-
bato, que fica próxima à Vila 
Olímpica de Nova Iguaçu. Os 
alunos receberão instruções 
nas disciplinas exigidas para os 
vestibulares de ensino médio 
técnico, ensino militar e in-

gresso ao ensino superior.

Inscrições
As inscrições para o prepa-

ratório municipal ficarão aber-
tas até o dia 30 de janeiro de 
2024. Os interessados poderão 
se inscrever através do endereço: 
https://linktr.ee/preparatorio-
novaiguacu A divulgação dos 
resultados será feita por e-mail 
e nas redes sociais da Prefeitura.

Divulgação

Preparatório municipal com inscrições abertas

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Japeri (Semus), 
por meio das subsecretarias 
de Atenção à Saúde e Aten-
ção Básica deram início a 
pactuação para a instalação 
do Polo de Ostomia na ci-
dade. A iniciativa acontece 
em parceria com a Secreta-
ria Estadual de Saúde (SES) 
que realizou, na quinta-feira, 
(28), a primeira visita técni-
ca no Centro Municipal de 
Especialidades (Cemes), em 
Engenheiro Pedreira, onde 
vai ocorrer a instalação do 
serviço. 

A ostomia ou estomia é 
um procedimento cirúrgico 
que ocorre quando há ne-
cessidade de criar uma aber-
tura em órgãos específicos 
para permitir a realização de 
protocolos de eliminação ou 
alimentação do paciente. As-
sim como, a descompressão 
do estômago e vias respirató-
rias. Após o procedimento o 
paciente precisa de atenção e 
cuidados em saúde. A bolsa, 
como é chamado o coletor, 
pode ser de uso temporário 
ou permanente. 

Segundo a subsecretária 
de Atenção à Saúde, Tatiana 
Soares, o polo tem uma im-
portância diretamente liga-
da à manutenção da vida e da 
qualidade de vida do usuário. 
“Com o serviço aqui na ci-
dade vamos poder dar a esse 
paciente um suporte maior 
não só com os insumos que 
estarão mais perto, mas com 
uma equipe capacitada para 
lidar com as questões médi-
cas, psicológicas e de apoio a 
família”, disse a gestora. 

“Todo esse trabalho está 
alinhado com nossa política de 
atendimento humanizado, que 
passa por procedimentos em 
saúde que a maioria da popula-
ção desconhece, mas atuamos 
para atender a todos”, comple-
tou direcionando a equipe da 
SES para o local destinado a 
instalação do polo’’, declarou.

Saúde: Japeri 
poderá contar 
com polo de 
Ostomia

CORREIO DA BAIXADA

Guapimirim lança Ônibus 
de Integração Municipal

Ano novo e cofre cheio
em Nova Iguaçu

Olho vivo Vale lembrar...

Ficou no passado

Aplicativo

Compromisso

Linhas

Começou a circular na 
última sexta-feira (29) o 
Ônibus de Integração 
Municipal de Guapimi-
rim. No total, 5 veículos 
climatizados, com acessi-
bilidade e wifi a bordo, já 
circulam por 3 linhas in-
dependentes, percorren-
do quase todos os bairros 
da cidade. E com um de-
talhe importante: a pas-
sagem é gratuita. O ser-
viço é um lançamento da 

Companhia Municipal de 
Desenvolvimento (CON-
DEGUAPI) instituída este 
ano pela administração 
municipal. A prefeita Ma-
rina Rocha participou do 
lançamento que aconte-
ceu na Praça Paulo Terra, 
e contou com a presença 
de diversas autoridades e 
de um grande público. A 
Companhia informa que 
os horários, nos primeiros 
dias, passam por ajustes. 

Ano novo, vida nova e co-
fre abarrotado em Nova 
Iguaçu... A cidade da Bai-
xada Fluminense que 
não sabe o que é falta 
de dinheiro, sendo uma 
expressão absolutamen-
te fora do vocabulário da 
gestão pública municipal. 
Tanto que a coluna ressal-
ta que para o exercício de 
2024, a cidade terá em cai-
xa um orçamento de R$ 2 
bilhões e 342 milhões de 
reais, aprovado pela Câ-
mara Municipal. Se o pre-
feito Rogério Lisboa, no 

seu último ano de man-
dato, decidir ter uma atu-
ação muito mais célere do 
que tem tido, as coisas até 
que podem funcionar. Por 
se tratar de um ano eleito-
ral, Lisboa vai querer fazer 
o seu sucessor, que ainda 
ninguém sabe quem será. 
O único problema, são as 
famigeradas ‘obras elei-
toreiras’, com um antigo 
costume: elas começam, 
mas dificilmente termi-
nam. Uma espécie de ‘es-
telionato eleitoral’ aplica-
do na população. 

Engana-se o político que 
acha que a população está 
desatenta. Os eleitores, de 
Nova Iguaçu e diversas 
cidades da Baixada, não 
suportam mais tanta con-
versa mole e pouca ação 
efetiva. Querem melhoria 
da condição de vida e po-
líticas públicas para além 
do papel e das ideias. 

Não custa lembrar que o 
eleitor bem informado, terá 
menos chances de errar. 
Além de estarem muito 
bem atualizados aqui no 
Correio da Manhã, também 
é fundamental a busca per-
manente por informações 
sobre a vida pregressa do 
candidato (seja a prefeito 
ou vereador). 

Com a chegada de um 
novo ano, desapegue de 
qualquer bagagem des-
necessária. Foque nas in-
finitas possibilidades que 
estão perante você neste 
ano. Até porque, passado 
se fosse bom, seria pre-
sente, não é mesmo? Viva 
2024 e faça o ano ser efeti-
vamente novo e feliz. 

Um aplicativo está sendo 
desenvolvido pelo muni-
cípio, para que o cidadão 
saiba a localização e o 
percurso que os coletivos 
estão realizando em tem-
po real, facilitando assim 
o deslocamento para os 
pontos de parada na hora 
certa. Ponto positivo na 
mobilidade urbana.

Por aqui, reafirmamos o nos-
so compromisso em 2024: 
seguiremos acompanhan-
do os principais fatos da 
Baixada Fluminense, mos-
trando as potencialidades, 
mas também os problemas 
(afinal de contas, eles exis-
tem). E em ano de eleições 
municipais, nossas atenções 
estarão redobradas. 

As 3 linhas que estão per-
correndo todo o municí-
pio de Guapimirim são:
Linha 1: Caneca Fina x Vár-
zea Alegre;
Linha 2: Parque Santa Eu-
gênia x Limoeiro;
Linha 3: Paraíso x Barreira. 
Um ganho importantíssi-
mo para a cidade logo no 
começo do ano. 

Divulgação

Divulgação

Ônibus de Integração Municipal é gratuito

Lisboa entra no último ano de mandato em Nova Iguaçu

POR CARLOS MARTINS

Caxias: Parque Vila Nova 
terá conjunto habitacional
Cidade segue com um dos maiores projetos de desfavelização do país

Duque de Caxias é atual-
mente o município que tem 
as maiores obras de infraes-
trutura e projetos de desfave-
lização do Brasil. Os projetos, 
realizados em parceria com os 
governos Federal e Estadual, já 
beneficiaram mais de 1,3 mil 
famílias que residiam em áreas 
de risco e hoje moram em ha-
bitações dignas.

No centro da cidade, com 
recursos estaduais e municipais, 
a Prefeitura vem trabalhando 
no projeto de construção de 
423 apartamentos no Parque 
Vila Nova.

Na última semana, a Secre-
taria de Obras e Defesa Civil, 
junto com os órgãos envolvi-
dos, acompanhou a demolição 
de dezenas de casas na Rua São 
Paulo. Em uma das áreas onde 
serão construídos os aparta-
mentos, as obras estão em fase 
de fundação.

Na quinta-feira (28), o 
prefeito Wilson Reis e os 
secretários de Obras e De-
fesa Civil, Valber Januário 
e o de Urbanismo, Leandro 
Guimarães, além da subse-
cretária de Habitação, Sueli 
da Silva Tostes, visitaram o 
local das demolições e o can-
teiro de obras.

Vila Ideal
Na comunidade da Vila 

Ideal, vizinha ao Parque Vila 
Nova, 176 famílias foram be-
neficiadas com apartamentos 
construídos na Avenida Dr. 
Manoel Teles, com recursos do 
Governo Federal, através do 
PAC 1 – Programa de Acelera-
ção do Crescimento. No local, 
a Prefeitura está construindo 
escola e creche para atender a 
demanda da comunidade.

Sarapuí
No bairro Sarapuí, junto 

à margem do rio do mesmo 
nome, a Prefeitura transferiu 
1.245 famílias que moravam 
na faixa marginal do rio Sa-

rapuí para conjuntos habita-
cionais no bairro São Bento. 
Foram beneficiadas, com 
apartamentos nos residenciais 
Bolonha, Florência e Mendo-
za, do Programa Minha Casa 
Minha Vida, mais de cinco 
mil pessoas.

Na área de 1.800 metros de 
extensão, cortada pela Avenida 
Teixeira Mendes, a Prefeitura 
construiu a maior área pública 
de lazer da Baixada Fluminen-
se. O Parque Osório de Olivei-
ra Filho conta com campo de 
futebol, pista de patins, tênis de 
mesa, futmesa, quiosque, play-
ground, academia de ginástica, 

pista de caminhada entre ou-
tros equipamentos.

Canal Caboclo
Com recursos dos governos 

Federal e Estadual, a Prefeitura 
continua trabalhando nas obras de 
macrodrenagem do Canal Cabo-
clo, que corta o centro da cidade e 
costuma provocar alagamentos nos 
períodos de chuva forte. Na primei-
ra fase, 960 metros de extensão do 
córrego receberam, no trecho que 
vai até a foz do Rio Meriti, galerias 
de concreto armado. Nas duas mar-
gens estão sendo construídas vias 
pavimentadas que facilitarão a ma-
nutenção do canal.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Divulgação

Projeto prevê a construção de 423 apartamentos no Parque Vila Nova, em Duque de Caxias
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CPF irregular pode cortar Bolsa Família
Por leandra lima

A partir de janeiro de 
2024, pessoas com inconsis-
tências cadastrais no Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF) 
podem ter o benefício Bolsa 
Família bloqueado e até mes-
mo cancelado, a determinação 
é do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome. 
Os indivíduos que estiverem 
com o CPF irregular na base 
da Receita Federal recebem a 
marcação de pendência cadas-
tral no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Gover-
no Federal, dificultando assim 

o recebimento do benefício. A 
mudança se deu com o intuito 
de aperfeiçoar o programa e 
diminuir os riscos de inclusão 
ou de manutenção indevida de 
famílias no auxílio.

Problemas no CPF
Conforme diz a Receita 

Federal, o CPF pode estar irre-
gular pelas seguintes situações: 
Pendência de Regularização; 
Suspensão; Titular falecido e 
Cancelamento.

Pendência de regularização 
significa que o indivíduo não 
entregou alguma declaração de 
imposto de renda. A suspensão 
se dá por informações incor-

retas ou incompletas no CPF, 
já no titular falecido significa 
que foi informada a data de fa-
lecimento no documento e o 
Cancelado é por conta de casos 
de duplicidade ou decisão em 
processo. 

Para resolver a situação é 
simples, é preciso identificar o 
problema específico e regula-
rizar dentro do próprio site da 
Receita Federal. Além disso, 
o Ministério também dá dicas 
de como resolver a situação in-
dicando que o município deve 
consultar qual CPF da família 
está irregular no CadÚnico. A 
partir disso o responsável fa-
miliar pode consultar a pessoa 

que está com CPF irregular no 
Aplicativo do Cadastro Único 
para celulares. 

Pode haver mais de um 
CPF irregular numa mesma 
família e nesses casos todos 
os documentos precisam ser 
regularizados. Caso os dados 
do CPF estejam corretos, a 
pessoa deve atualizar os da-
dos no Cadastro Único, e em 
seguida será necessário aguar-
dar o reflexo da atualização do 
CPF, que ocorre mensalmente 
na base do cadastro único uma 
semana antes da extração men-
sal. Caso os dados do CadÚni-
co estejam incorretos, deve-se 
realizar a atualização cadastral.

A Prefeitura de Petrópolis 
divulgou que se reuniu com os 
barraqueiros da Praça da Liber-
dade e chegaram a um acordo: 
o contrato de permissão de uso 
das barracas no Natal Imperial 
terá uma redução de 70% no 
valor a ser pago. A decisão foi 
tomada após reclamações dos 
comerciantes, que alegam que o 
município não estava cumprin-
do com as obrigações previstas 
no edital do Natal Imperial. 
Segundo a Prefeitura, a empre-
sa responsável pela captação de 
recursos para a programação 
cultural não assinou o contrato 
com o município e, consequen-
temente, não realizou o serviço. 
A licitação para realizar o servi-
ço citado teve resultado cinco 
dias após o início do evento.

O pregão para definir as 
empresas responsáveis pelas 
quatro barracas de alimentação 
na Praça da Liberdade teve re-
sultado no dia 31 de outubro de 
2023, pelo valor de R$8.447,20 

cada barraca. O edital determi-
na que haveria 68 apresentações 
culturais na Praça entre os dias 
7 de dezembro de 2023 a 7 de 
janeiro de 2024. No entanto, 
por falta de dinheiro para con-
tratar atrações culturais, a Pre-
feitura determinou a desmon-
tagem do palco da Praça no dia 
17 de dezembro.

Em reunião com os quatro 
barraqueiros a Prefeitura deci-
diu diminuir o valor do con-
trato de R$ 8.477,20 para R$ 
2.534,16.

Atraso na licitação
A programação do Natal 

Imperial 2023, em Petró-
polis, iniciou no dia 30 de 

novembro, no entanto a lici-
tação para definir a empresa 
responsável pela captação de 
recursos para custear a pro-
gramação cultural, decoração 
e estrutura do evento só foi 
realizada no dia 5 de dezem-
bro. Após a licitação fracassar 
em três tentativas, a Four X 
Produção de Eventos e Con-
sultora LTDA foi escolhida 
para realizar o serviço pelo 
valor de R$ 50 mil. A empresa 
também seria responsável pela 
edição de 2024.

Após cerca de 30 dias de 
evento, a Prefeitura explica que 
o contrato entre o município e 
a Four X não foi assinado, as-
sim, a programação do Natal 
teve que ser limitada e realizada 
com recursos próprios.

A redação do jornal Cor-
reio Petropolitano entrou em 
contato com a representante 
da empresa Four X, no entanto 
não obteve retorno até o fecha-
mento desta matéria.

após fracasso do natal imperial, 
Prefeitura compensa barraqueiros

Divulgação/Ascom PMP

Comerciantes das barracas foram prejudicados 

Vereadores ‘carimbam’
R$ 17 milhões no orçamento
Prefeitura de Petrópolis estima receita de 1,7 bilhão em 2024

Por Wellington Daniel

O orçamento de Petrópolis 
para 2024 terá R$ 17 milhões 
que foram “carimbados” por ve-
readores, o que corresponde a 
1,2% da receita estimada. É o que 
prevê a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) aprovada no fim de de-
zembro pela Câmara Municipal. 
Ao todo, a Prefeitura estima que 
haverá uma arrecadação de quase 
R$ 1,7 bilhão no próximo ano.

Estas verbas direcionadas são 
possíveis através das emendas im-
positivas, que somam 165 neste 
ano, oriundas dos 15 gabinetes. 
Cada vereador tem direito a pou-
co mais de R$ 1,1 milhão para 
destinar prioritariamente à saúde 
e educação, mas também para 
instituições beneficentes, Defe-
sa Civil e obras estruturais. Os 
valores não podem ser redirecio-
nados pelo Poder Executivo para 
outras finalidades.

“Durante todo o ano, nós, ve-
readores, fiscalizamos e ficamos 
atentos às demandas populares 
para que possamos criar emendas 
impositivas que vão de encontro à 
necessidade dos petropolitanos. É 
neste momento que podemos de-
terminar a alocação de recursos es-
pecíficos para determinadas áreas, 
principalmente saúde e educação, 
conseguindo atender demandas 
solicitadas pela população”, pon-
tua Gil Magno, presidente da Co-
missão de Finanças e Orçamento 
da Câmara Municipal.

Saúde
Dentre as demandas, a 

saúde recebeu atenção dos 

vereadores. Hingo Hammes 
(União) destinou quase R$ 
300 mil para aquisição de 
veículo que atenda a necessi-
dade de pacientes oncológi-
cos. Marcelo Lessa (SD) “ca-
rimbou” R$ 400 mil para a 
Prefeitura adquirir insumos e 
aparelhos para a redução das 
filas de espera de colonoscopia 
e endoscopia. “Há relatos de 
pessoas há mais de um ano na 
fila”, justificou o vereador.

Mauro Peralta (PRTB) 
destinou R$ 450 mil para 
melhorias no tratamento de 
reumatologia. Já Octávio Sam-
paio (PL), colocou que R$ 280 
mil devem ser direcionados 
para aquisição de ambulância. 
Outra emenda foi a de Ronal-
do Ramos (PSB), que reserva 
cerca de R$ 159 mil para co-
locação de um aparelho de ul-
trassom na Unidade Básica de 
Saúde (UBS) da Posse.

Defesa Civil
Emendas relacionadas à pre-

venção de tragédias também fo-
ram destaque. Octávio Sampaio 
destinou R$ 240 mil para aqui-
sição de equipamentos e mate-
riais permanentes, salvamento e 
equipamentos de inovação e mo-
nitoramento. Já a vereadora Júlia 
Casamasso (Psol), encaminhou 
R$ 225 mil para aquisição de 15 
contêineres para os Núcleos Co-
munitários (Nudecs). Marcelo 
Chitão (PL) “carimbou” R$ 300 
mil para a construção de uma 
rede de captação de águas plu-
viais em Nova Cascatinha.

Guarda Civil
Outra pasta contemplada 

pelos vereadores foi a Guarda 
Civil. Gil Magno quer a imple-
mentação de uma inspetoria 
da corporação em Itaipava e, 
para isso, reservou R$ 130 mil. 
Eduardo do Blog (Republica-

nos) direcionou R$ 100 mil para 
aquisição de mobiliários, equi-
pamentos e veículos. Domingos 
Protetor (Pode) encaminhou R$ 
150 mil para a reforma do curral 
de apreensão.

Causa animal
O vereador Domingos Pro-

tetor também destinou a maior 
parte de seus recursos para a sua 
bandeira, a causa animal. Den-
tre as emendas, foi reservado R$ 
250 mil para a instalação de um 
hospital veterinário e R$ 500 mil 
para a aquisição de duas ambu-
lâncias para a Coordenadoria de 
Bem-estar Animal (Cobea). A 
causa também recebeu apoio de 
Eduardo do Blog. O parlamentar 
destinou R$ 100 mil para servi-
ços de castração.

A lista completa de todas as 
emendas apresentadas pode ser 
conferida no site do Correio 
Petropolitano.

Divulgação/CMP

Emendas no orçamento foram votadas e aprovadas em dezembro 
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Projeto KDOG ganhará 
incentivo parlamentar

Cartão Imperial vira Cesta 
Cheia, Família Feliz

Prefeito veta multa

Feira Literária e de Artes

A vereadora Gilda Bea-

triz se reuniu na última 

semana com o represen-

tante do deputado fede-

ral licenciado Hugo Leal, 

Fernando Simão, para 

discutir os projetos que 

receberão recursos de 

emendas parlamentares 

da vereadora aprovados 

na Câmara Municipal e do 

Hugo, em Brasília. 

O Projeto KDOG, iniciativa 

de Leandro Lopes, desen-

volvido em conjunto pela 

Sociedade Franco Brasilei-

ra de Oncologia, presidido 

pela Dra. Carla Ismael, re-

ceberá recursos. O proje-

to promove um trabalho 

que utiliza cães que foram 

resgatados e treinados es-

pecificamente para detec-

tar, através de seu aguça-

do olfato, sinais precoces 

de câncer de mama em 

amostras simples coleta-

das da pele das pacientes.

O prefeito Rubens Bom-

tempo anunciou duas 

mudanças no programa 

municipal Cartão Imperial. 

A partir de agora, o nome 

do programa será Cartão 

Cesta Cheia, Família Feliz. 

Além disso, o valor do be-

nefício passará de R$ 70 

para R$ 120 por mês. Esse é 

o primeiro reajuste do be-

nefício desde 2011, feito du-

rante o governo do ex-pre-

feito, e atual vice-prefeito, 

Paulo Mustrangi. São hoje 

4.103 famílias beneficiadas. 
O programa, que já mudou 

de nome ao menos três ve-

zes em diferentes gestões, 

é uma transferência de 

renda às famílias em situ-

ação de vulnerabilidade 

para a compra de alimen-

tos. 

O Cesta Cheia, Família Fe-

liz começou na primeira 

gestão de Bomtempo, o 

projeto permitia às famílias 

comprar frutas, legumes, 

verduras e ovos por preços 

mais baixos. Depois, o for-

mato mudou para Cartão 

Imperial, onde as pessoas 

recebiam cartão magnético 

para realizar compras em 

vários estabelecimentos.

No ano passado, Bom-

tempo se comprometeu 

em retomar o programa, 

disse inclusive, que esta-

vam formando um grupo 

de trabalho. “Alimentação 

de qualidade na mesa 

dos petropolitanos! Esta-

mos formando o grupo de 

trabalho, para voltar com 

o programa Cesta Cheia 

Família Feliz, ainda no pri-

meiro semestre de 2022!”, 

disse em suas redes sociais. 

Mas como não conseguiu, 

neste ano, trocou o nome 

do atual Cartão Imperial, 

mantendo o molde atual. 

O retorno do Cesta Cheia, 

Família Feliz também che-

gou a ser indicação do pre-

sidente da Câmara, verea-

dor Júnior Coruja, no ano 

passado, que indicou Araras 

como a primeira localidade 

a receber o programa. 

Na edição do dia 27 de de-

zembro de 2023, informa-

mos que a lei sancionada 

de n° 8.677/23, que dispõe 

sobre a instalação obriga-

tória de bebedouros nos 

eventos públicos e priva-

dos de caráter artístico e 

musical, previa multa em 

caso de descumprimento 

no valor correspondente a 

100 UFPE’s. Essa era a pro-

posta da vereadora Gilda 

Beatriz no texto original 

que enviou ao Executivo. 

O prefeito Rubens Bom-

tempo vetou o artigo nº 

2, que previa a punição. A 

vereadora informou que 

vai tentar derrubar o veto 

junto aos vereadores após 

o recesso do Legislativo. 

Petrópolis terá neste ano 

a primeira Feira Literária e 

de Artes, inspirada na Fei-

ra Literária Internacional 

de Paraty (Flip. O anúncio 

foi feito pelo prefeito Ru-

bens Bomtempo durante 

a entrega da premiação 

do Concurso Municipal 

de Fotografias Roque Na-

varro. A expectativa é que 

seja realizado ainda neste 

primeiro semestre.  “Pela 

experiência exitosa de 

Paraty podemos nos ins-

pirar e seguir esses pro-

jetos, que vão falar princi-

palmente com as nossas 

crianças, incentivando a 

leitura”, ressaltou.

Reprodução/Redes Sociais Gilda Beatriz

Reprodução/Redes Sociais Rubens Bomtempo

Reunião com representantes do projeto KDOG

Ônibus do programa circulava os bairros da cidade

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Inscrições

Fontes impróprias para consumo

A partir desta terça-feira 
(2) até quinta-feira (4) es-
tão abertas as inscrições 
do Chamamento Público 
para Comercialização de 
Alimentos no Parque Na-
cional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO). Ao todo são 

nove vagas, distribuídas 
em 4 categorias, e nas três 
sedes do parque, Teresó-
polis, Petrópolis e Guapi-
mirim. Podem participar 
pessoas jurídicas (todas as 
categorias) e pessoas físi-
cas (apenas categoria D).

Cada categoria correspon-
de a um tipo de alimen-
tação, lanches rápidos, re-
feições, lanches especiais 
(para vegetarianos, vega-
nos e pessoas com restri-
ções alimentares) e sobre-
mesas e bebidas. A lista 
dos habilitados será divul-

gada no próximo dia 9 de 
janeiro, para se habilitar é 
necessário preencher um 
cadastro no site : https://
www.gov.br/pt-br/servicos/
solicitar-autorizacao-pa-
ra-comercializacao-de-ali-
mentos-nas-unidades-de-
-conservacao-federais

Foi divulgado pela secre-
taria municipal de Saúde 
o resultado do exame mi-
crobiológico da qualidade 
da água realizado em 13 
fontes da cidade. As fon-
tes Amélia, Brahma, Tau-
maturgo e Tijuca estão 
impróprias para consumo. 
Como a água pode sofrer 
variações de potabilidade, 

os usuários são orientados 
a sempre ferver ou filtrar e 
clorar a água antes de ser 
consumida. Sendo assim, 
após filtração, devem ser 
adicionadas duas gotas 
de hipoclorito de sódio a 
2,5% (água sanitária) para 
cada litro de água. Depois, 
espera-se 30 minutos an-
tes de utilizar.

Divulgação/Site PARNASO

Pessoas físicas também podem se inscrever

Comercialização de alimentos 
no PARNASO

CORREIO SERRANO

Entrega 

Rifa Solidária

Alerta de uso de pomadas  

Estágio

Multa

PRIMEIRO BEBÊ
Minutos após a virada 
do ano, a dona de casa 
Franciele Mayworm, 20 
anos, dava à luz ao pri-
meiro bebê do ano em 
Petrópolis. Com 47 cm 
e pesando 3,165 kg, Ali-
ce Mayworm, primeira 
filha de Franciele e do 
marido Igor, nasceu 
saudável, à 0h32, em 
um parto normal, sem 
complicações. Moradora do Quitandinha, Franciele es-
tava em casa quando sentiu as primeiras contrações e 
foi direto para o Hospital Alcides Carneiro com Igor. Ali-
ce e Franciele têm previsão de alta hoje (2).

A Prefeitura de Três Rios, 
através de uma parceria en-
tre as secretarias municipais 
de Obras,  Assistência Social 
e de Esporte e Lazer entre-
gou, na última sexta(29), a 
primeira etapa da reforma 
da Praça Arsonval Macedo, 
conhecida como Praça de 
Esportes e da Cultura.

O projeto “O Mundo da 
Carola” está promovendo 
uma rifa solidária para aju-
dar na arrecadação de fun-
dos destinados as famílias 
com pessoas que possuem 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). No total são três 
prêmios, um deles é a ba-
lança eletrônica Bluetooth.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
detectou problemas em 
relação a casos de intoxica-
ção pelo uso de pomadas 
modeladoras de cabelos, 
sendo assim, a Secretaria 
de Saúde de Nova Friburgo, 
através da Vigilância Sani-

tária, reforça para que não 
seja feita a compra desse 
produto, recomendando, 
ainda, que outros itens des-
te segmento sejam utiliza-
dos sempre com cautela e 
supervisão profissional. No 
caso de pomada o melhor é 
consultar a Anvisa.

A Prefeitura de Paraíba do 
Sul está oferecendo vaga 
de estágio para estudantes 
que estão cursando Comu-
nicação Social com habilita-
ção em Jornalismo, Publici-
dade e Propaganda, Mídias 
Sociais e áreas afins. A partir 
do 4º Período. interessados 
devem enviar e-mail.

Governo de Paraíba do Sul   
pede à justiça a execução 
da multa de R$ 50 mil por 
hora devido às constantes 
faltas de energia elétrica 
nas últimas semanas. Em 
24 de Novembro de 2023 o 
juiz da Comarca do muni-
cípio determinou multa de 
R$ 50 mil por hora  faltadas.

Prefeitura de Petrópolis

Alice nasceu à 0h32 do dia 1

Justiça cobra prevenção da enel rio
Por Wellington Daniel

O juiz da 4ª Vara Cível de 
Petrópolis, Jorge Martins, de-
terminou que a Enel Distri-
buição Rio apresente até o dia 
15 de janeiro o Plano de Con-
tingência da concessionária es-
pecífico para o município. No 
mesmo prazo, a Companhia 
Municipal de Desenvolvimen-
to (Comdep) também deverá 
apresentar o Plano de Podas e 

Cortes de Árvores da cidade.
A decisão é do dia 27 de 

dezembro e é em resposta a um 
processo, movido pelo Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro, 
contra a Enel em virtude do 
apagão ocorrido a partir do dia 
18 de novembro. Na ocasião, 
diversos moradores ficaram 
mais de 72 horas sem o forneci-
mento de energia após um forte 
temporal e várias manifestações 
foram registradas, ocasionando 

no fechamento de vias, dentre 
elas, a BR-040.

Em últimas audiências so-
bre o tema, o município apon-
tou a necessidade de a Enel 
trabalhar com um plano especí-
fico para Petrópolis, bem como 
a participação da concessioná-
ria nas coordenações de crise da 
gestão municipal. Por sua vez, a 
empresa italiana disse que de-
pendia de melhorias no manejo 
das árvores, com podas e cortes, 

evitando que os arbóreos caiam 
sobre a rede elétrica.

Em caso de descumprimen-
to da determinação, a Enel po-
derá ser multada em R$ 300 
mil e a Comdep, em R$ 100 
mil. O gerente operacional da 
concessionária e o presidente 
da companhia também podem 
ser penalizados em R$ 25 mil.

A Enel e a Comdep não 
responderam aos contatos da 
reportagem.

Operação Verão coíbe
as infrações de trânsito
“Rolezinhos” de moto vem atormentando a noite de moradores

Após a Operação Natal, que 
realizou ações de fiscalização de 
trânsito em todo o município 
de Teresópolis durante a véspe-
ra e as primeiras horas do Na-
tal, a Secretaria de Segurança 
Pública articulou junto ao 30º 
Batalhão de Polícia Militar a 
Operação Verão, com o objeti-
vo de intensificar a coibição de 
infrações e garantir um trânsito 
mais seguro para condutores e 
pedestres. Estão sendo fiscaliza-
dos o limite de velocidade nas 
vias urbanas e rurais, o respeito 
aos sinais de trânsito e a docu-
mentação de motoristas e de 
veículos, conforme previsto no 
Código de Trânsito Brasileiro.

Para o secretário municipal 
de Segurança Pública, Marcos 
Antônio da Luz, o aumento 
dos “rolezinhos”, que vem acon-
tecendo constantemente nas 
madrugadas de Teresópolis, 
motivou a operação.  “O ‘ro-
lezinho’ nada mais é do que a 
reunião de um grupo, feita por 
meio de redes sociais, whatsa-
pp, para adulterar motos, tirar 
placa, cano de descarga, e fazer 
baderna nas ruas,com mano-
bras arriscadas, empinando a 
motocicleta, cometendo crimes 
e infrações de trânsito, e isso 
coloca em risco a população. 
Além, é claro, do incômodo so-
noro durante as madrugadas”. 

A ação foi lançada no mês 
de dezembro e, segundo a se-
cretaria, é pioneira no estado. 
Além da Secretaria de Seguran-
ça Pública e do 30º Batalhão 
de Polícia Militar, compõem 
a operação conjunta a Guar-
da Civil Municipal (GCM), 

a Ronda Ostensiva Municipal 
(ROMU), a 110ª Delegacia de 
Polícia Civil e a Polícia Rodo-
viária Federal. As fiscalizações 
ocorrem em todo o município, 
na área central e no interior, em 
diversos horários e seguem até 
o final do mês de janeiro.

População segue 
preocupada

Casos como o ocorrido no 
último dia 15 de dezembro em 
que uma mulher de 49 anos foi 
atropelada, no bairro do Co-
mary, por um motociclista que 
estava empinando sua moto, 
vem preocupando a população, 
que pede mais operações do 
tipo durante todo o ano.

“Nós vivemos uma insegu-
rança muito grande em rela-
ção a esses motoqueiros que 
andam sem placa, às vezes sem 
capacete, em alta velocidade 
e fazendo manobras arrisca-

das. Fora a barulheira duran-
te a noite, que não deixa nós, 
que trabalhamos e acordamos 
cedo, descansar. Essa operação 
vem numa boa hora e deveria 
se estender por todos os bair-
ros e durar todo o ano, não só 
no verão, para que os infrato-
res sintam que estão sendo mo-
nitorados”, afirmou o morador 
da Várzea, Fernando Silva. 

A operação, até agora, resul-
tou em mais de 70 apreensões 
de motocicletas. “Eu e a popu-
lação já notamos uma sensível 
diferença em relação às bader-
nas que vinham ocorrendo, 
acredito que a operação já co-
meça a surtir o efeito esperado”, 
afirmou o secretário Marcos 
Antônio da Luz 

Denúncia
Irregularidades como veícu-

los com cano de descarga aber-
to, falta de placas, avanços de 

sinal e “bandalhas” no trânsito, 
como retorno em local não per-
mitido e circulação em faixas de 
pedestres ou calçadas, podem 
ser denunciadas pelo número 
153, da Guarda Civil Munici-
pal. A ligação é gratuita e não 
necessita identificação. 

Combate ao comércio 
ambulante irregular

Ampliando as ações da 
Operação Verão, as equipes da 
GCM e da PM, mantém fisca-
lização e atuação de vendedo-
res ambulantes no centro da 
cidade. O objetivo é identifi-
car os que têm autorização da 
prefeitura para exercer a ativi-
dade, por meio do programa 
“Tô 100% Legal”, e orientar 
os que não têm, muitos deles 
de outras cidades, para que 
não insistam na prática, a fim 
de evitar a apreensão de suas 
mercadorias.

Divulgação/Ascom

Operação Verão já apreendeu mais de 70 veículos irregulares e vai até o fim do mês

A Prefeitura de Teresópolis 
realizou na quinta-feira, 28 de 
dezembro, o segundo sorteio 
do programa de educação fis-
cal Nota Terê Premiada, pela 
extração da Loteria Federal. 
Foram sorteados 57 números, 
dos quais 23 são relaciona-
dos a notas fiscais de compras 
(ICMS) e 34 relativos a notas 
fiscais de serviços (ISS). Com 
transmissão pelo YouTube e o 
Facebook, o sorteio foi coor-
denado pelo secretário mu-
nicipal de Fazenda, Fabiano 
Latini, e foi acompanhado por 
fornecedores, auditores e ser-
vidores municipais.

“Participaram desta segun-
da fase as notas fiscais de com-
pras e serviços emitidas entre 
1º de julho e 26 de dezembro. 
Houve um incremento de 100 
mil notas fiscais com CPF em 
relação à primeira fase do pro-
grama, o que mostra o engaja-
mento da população”, comemo-
rou Fabiano Latini.

Agora, a Comissão de Ava-
liação vai submeter os núme-
ros aos critérios de desempate 
previstos na Lei Complemen-

tar Municipal 305/2022, que 
regulamenta o programa, para 
identificar os 22 contribuintes 
que dividirão o prêmio de R$ 
200 mil. A comissão foi nomea-
dos pela Portaria nº 28/2023, 
publicada no Diário Oficial 
Eletrônico desta quinta, 28/12.

“Esse procedimento leva-
rá em torno de 35 dias e, no 

final, a lista dos 22 contri-
buintes contemplados será 
publicada em Diário Oficial. 
A comissão fará contato com 
os contemplados informando 
a data de entrega dos prêmios, 
que será amplamente divulga-
da pelos canais oficiais da Pre-
feitura”, explicou o secretário 
de Fazenda.

O programa 
 Com o slogan ‘Sua noti-

nha vale um notão’, o progra-
ma Nota Terê Premiada foi 
lançado em fevereiro deste ano 
pela Secretaria Municipal de 
Fazenda, para conscientizar os 
cidadãos sobre a importância 
de pedir nota fiscal e contri-
buir para combater a sonega-
ção e aumentar a arrecadação 
do município por meio do IS-
SQN e do ICMS. 

Para participar, os contri-
buintes se cadastram no site do 
programa (www.teresopolis.
rj.gov.br/notatere) e exigem 
a inclusão do CPF nas notas 
fiscais de compra de produtos 
e de contratação de serviços, o 
que gera os números da sorte de 
cada um.

“Quanto mais notas fis-
cais emitidas por CPF, mais 
chances de o contribuinte ser 
contemplado. São 20 prêmios 
de R$ 5 mil e dois de R$ 50 
mil. Participem! O próximo 
sorteio acontecerá no dia 6 de 
julho de 2024, aniversário de 
Teresópolis”, concluiu Fabia-
no Latini.

nota Terê Premiada: vinte e dois 
ganhadores vão dividir r$ 200 mil

Bruno Nepomuceno/Ascom PMT

Próximo sorteio será no aniversário de Teresópolis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Festa na Costa Verde vai 
até o próximo dia 06
Barões da Pisadinha encerram as festividades de final de ano

Em Angra dos Reis, a festa 
não acabou na virada do ano. 
Após uma pausa de dois dias, as 
atrações voltam na quinta-feira, 
04 de janeiro, com a noite gos-
pel, com a participação de Cas-
siane, iniciando as festividades 
de aniversário do município. 
Mumuzinho vai colocar geral 
para sambar no dia 5 de janei-
ro e os Barões da Pisadinha 
encerram a festa com um show 
incrível no dia 6, quando Angra 
completa 522 anos.

Rita Moreira deu as boas-
-vindas para 2024, com a pre-
sença de mais de 60 mil pes-
soas, segundo informações da 
prefeitura, que acompanharam 
a queima de fogos e mais de 
duas horas de show repleto de 
hits da música brasileira.

Ao som de clássicos da mú-
sica brasileira, como “Clima 
de Rodeio” e “Sorte Grande”, 
a cantora ditou o ritmo da tra-
dicional e bela virada de ano de 
Angra dos Reis.

- A expectativa está muito 
grande para o show, espero que 
todos possam marcar presença 
e curtir esse espetáculo de vi-
rada de ano aqui em Angra dos 
Reis. Conto com a presença de 
todos para este grande dia – 
destacou a cantora pouco antes 
de entrar no palco.

Antes de Rita subir para 
cantar, com toda sua alegria e 
presença de palco, o público 
se divertiu com as apresenta-
ções do DJ Andrezinho LR e 
de Davi Dias, que esquenta-
ram angrenses e turistas para a 

queima de fogos e para a grande 
atração da noite.

Além da tradicional festa 
na Praia do Anil, Angra dos 
Reis contou com a queima de 
fogos de artifício em outros 
nove bairros cidade: Parque 
Mambucaba, Vila Histórica 
de Mambucaba, Frade, Bracuí, 
Gamboa do Belém, Japuíba, 
Bonfim, Camorim e Mon-
suaba. Na Ilha Grande, teve 
na Vila do Abraão, Araçatiba e 
Provetá.

As atrações musicais tam-
bém se espalharam ao longo do 
município, com shows no Par-
que Mambucaba, Vila Históri-
ca, Frade, Monsuaba e Vila do 
Abraão, na Ilha Grande.

- Assim como em outros 

anos, trabalhamos para ofere-
cer as melhores atrações para 
o público de Angra e os turis-
tas que visitam a cidade. Esse 
ano, os espetáculos estão ainda 
maiores, com grandes nomes 
da música brasileira. Momen-
tos como este, ajudam a forta-
lecer o nome de Angra dos Reis 
como um dos principais desti-
nos para os turistas curtirem os 
dias de folga no fim e no início 
do ano, além de movimentar a 
economia de toda a cidade – 
comentou o secretário de Even-
tos, João Willy.

Réveillon da Paz

Em Volta Redonda, O “Ré-
veillon da Paz”, organizado pela 
Prefeitura para comemorar a 
virada de ano, teve a presença 

de milhares de pessoas, na Vila 
Santa Cecília. A festa teve as 
apresentações do grupo Sorriso 
Aberto, do DJ Smith e do can-
tor Thiago Martins. 

Além das apresentações, o 
evento teve praça de alimenta-
ção, contagem regressiva para 
2024 e queima de fogos

Em Paraty, a festa teve oito 
palcos com queima de fogos 
e nove palcos com shows mu-
sicais e DJs, espalhados pelas 
principais praias do município 
e pelo Centro Histórico.

Já em Ipiabas, distrito de 
Barra do Piraí, a atração foi o 
ex-participante do The Voice, 
Dom Paulinho Lima e a Ban-
da de Soul Music. Penedo teve 
show da dupla Julinho Marassi 
e Gutemberg.

Divulgação

Rita Moreira dá as boas-vindas para 2024 em Angra dos Reis

Tributo à beleza do litoral
Um tributo à beleza da Cos-

ta Verde. Há 42 anos dedicado 
ao turismo e ao meio ambiente 
na região, de Mangaratiba a Pa-
raty, o empresário Carlos Bor-
ges decidiu colocar no papel a 
saga da família Borges na pre-
servação e no empreendedo-
rismo na Costa Verde e da Baía 
da Ilha Grande nos últimos 65 
anos. 

Nesta terça-feira, dia 2, ele 
lança o livro “Portobello e a 
Baía da Ilha Grande”, com mui-
tas histórias sobre a ocupação 
do litoral ilustradas por foto-

grafias das joias ambientais da 
Costa Verde.

O fascínio da família Bor-
ges pelas belezas da região co-
meçou em 1958, e do alto. O 
patriarca, Carlos Souza Gomes 
Borges, levou os Borges para 
um passeio na montanha onde 
hoje é o Parque Nacional da 
Bocaina. 

Todos ficaram maravilha-
dos com a área litorânea isola-
da em frente ao Pico do Frade, 
que tem 1.900 metros de altu-
ra. Carlos Borges, o filho, esta-
va no grupo: “Era um terreno 

paradisíaco, de costa e planície 
cercadas de morros florestados, 
banhados por praia deserta, de 
difícil acesso. A aquisição desta 
fazenda deu início à nossa his-
tória na região. A partir desta 
descoberta seguiu-se a aqui-
sição de outras propriedades 
nessa região Sul do litoral flu-
minense, algumas com outros 
sócios, como Antônio Carlos 
de Almeida Braga, o saudoso 
Braguinha”, conta Carlos Bor-
ges. A obra mostra os pontos 
que Borges classifica com os 
mais magníficos da região.

Justiça nega pedido para 
afastar secretário de Saúde

O juiz Ivan Pereira Miran-
cos Junior, da 2ª Vara Cível de 
Angra dos Reis, negou o pe-
dido de liminar para afastar 
o secretário de Saúde, Glauco 
Fonseca, do cargo e decretar a 
indisponibilidade de seus bens. 
Na decisão, o juiz diz textual-
mente que “não há comprova-
ção da fraude ventilada” na ação 
civil por improbidade adminis-
trativa apresentada pelo Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro. 

“A indisponibilidade de 
bens dos demandados, além 
do afastamento do réu Glauco 
das funções como Secretário de 
Saúde se apresentam como me-
didas de extrema gravidade, em 
especial quando não existem 
provas robustas acerca da frau-
de”, diz a decisão do juiz, publi-
cada no dia 17 de dezembro. 

No dia 2 de maio, o Minis-
tério Público do Rio de Janeiro 
entrou com ação pública por 
ato de improbidade adminis-
trativa contra Glauco Fonseca, 
o ex-secretário de Saúde Ro-
drigo Muchelli e a empresa Le-

marc, sob a alegação de sobre-
preço nas compras de insumos 
médicos e hospitalares, como 
álcool em gel e máscara, março 
em 2020, no início da pande-
mia da Covid-19.

“A demonstração da existên-
cia de sobrepreço nas compras 
de insumos médicos e hospita-
lares na época da deflagração da 
pandemia - quando houve escas-
sez de muitos insumos - além da 
comprovação da fraude ventila-
da na peça inicial, demandam 
ampla dilação probatória”, es-
creveu o juiz Ivan Mirancos, ao 
negar o pedido de liminar. 

Mais de um ano antes da 
ação encaminhada pelo Minis-
tério Público, em 4 de fevereiro 
de 2022, a Prefeitura de Angra 
dos Reis entrou com ação con-
tra a Lemarc Produtos Médicos 
Hospitalares pedindo o res-
sarcimento de valores pagos à 
empresa, diante da suspeita de 
venda de produtos médico-hos-
pitalares, como máscaras, luvas e 
álcool em gel, mais caros. 

Seguindo a legislação vi-
gente à época da pandemia, a 

Prefeitura de Angra dos Reis 
primeiro efetuou as compras 
de uma série de materiais e 
equipamentos necessários para 
salvar vidas, como máscaras e 
álcool em gel. E num segundo 
momento, a própria Prefeitura 
- por meio da sua controladoria 
- pesquisou eventuais falhas em 
compras realizadas.

Nesse contexto, logo em 
2020, a Controladoria da Pre-
feitura analisou dois processos 
de compras de material mé-
dico feitos pela Secretaria de 
Saúde. Diante das suspeitas de 
sobrepreço, a Prefeitura – por 
meio da Procuradoria Geral 
do Município - entrou na Jus-
tiça contra a Lemarc Produtos 
Médicos Hospitalares pedindo 
o ressarcimento total de R$ 
4.315.430,88, em valores atua-
lizados.

As ações de ressarcimento 
foram encaminhadas à Justiça 
no dia 4 de fevereiro de 2022, 
mais de um ano antes da ação 
encaminhada em maio deste 
ano pelo Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro.

A Secretaria Municipal 
de Políticas para Mulheres e 
Direitos Humanos de Volta 
Redonda promoveu reu-
niões com a assessoria técni-
ca, neste mês de dezembro, 
para analisar as conquistas 
no ano de 2023 e definir 
futuras atividades sobre po-
líticas públicas. Novos pro-
jetos, programas e propostas 
foram apresentados e plane-
jados para 2024.

No primeiro semestre 
de 2024, acontecerão as 
plenárias e a conferência es-
pecífica para a aprovação do 
I Plano Municipal de Polí-
ticas de Direitos Humanos, 
que utilizará uma metodo-
logia construída por uma co-
missão, com a assessoria da 
Universidade Federal Flumi-
nense (UFF) e do UniFOA 
(Centro Universitário de 
Volta Redonda). 

Há previsão também do 
lançamento de um Proto-
colo de Combate ao Racis-
mo com base no Programa 
Nacional de Saúde da Po-
pulação Negra, Lei 10.678 
de 2003, que está comemo-
rando 20 anos em vigor no 
país. Outra prioridade será 
implantar o Programa de 
Equidade de Raça e Gênero 
a ser levado aos bairros, prio-
rizando os servidores e usuá-
rios das unidades de saúde, 
CRAS, escolas e outros es-
paços.

As atividades serão de-
senvolvidas em rodas de con-
versa, vídeos, músicas e dan-
ças, contação de histórias, 
cine debates e várias oficinas 
com o tema para contribuir 
na prevenção e combate ao 
racismo com políticas públi-
cas. 

Secretaria 
já definiu a 
pauta do  1º 
semestre

CORREIO DO VALE

Lançada obras em Paraty da 
ordem de R$ 20 milhões

Enfermagem de Angra ainda 
sem receber o piso salarial

Hospital estaria sofrendo boicote

Prefeitura nega atraso

Pacientes livres de deslocamentos

O lançamento da obra do 
Centro de Hemodiálise 
e da Casa do Parto/Nova 

Maternidade de Paraty 

ocorreu, na semana pas-

sada, com as presenças 

do deputado federal Dou-

tor Luizinho, do secretário 

de Turismo, Gustavo Tu-

tuca, do prefeito Luciano 

Vidal, da a secretária es-

tadual de Saúde, Cláudia 

Melo, que representou o 
governador Claudio Cas-

tro, e da secretária mu-

nicipal de Saúde, Carla 
Lacerda. Serão feitos in-

vestimentos da ordem de 

R$ 20 milhões. Durante 
seu discurso, o prefeito 

agradeceu o apoio do go-

vernador Cláudio Castro e 
do vice-governador Thia-

go Pampolha. 

O prefeito de Angra dos 

Reis, Fernando Jordão, 
está deixando grande 

parte dos técnicos e auxi-

liares de enfermagem do 
Hospital Municipal da Ja-

puíba, administrado pela 
OS Hospital São Vicente 
de Paula, fulos da vida. 
É que eles ainda não re-

ceberam o Piso Nacional 

da Enfermagem, quase 
quatro mês após a fixação 
do novo valor. Na semana 
passada, uma pequena 
parcela dos técnicos re-

cebeu o piso, enquanto os 
outros 90% continuaram 

sem o devido pagamento. 

A OS informou que fez o 
pagamento baseada em 
dados da prefeitura.

Com isso, piorou ainda 

mais a situação do pre-

feito, já que uma circular 
divulgada pela OS afir-
ma que trabalha com os 
números fornecidos pela 
prefeitura. Funcionários 

que não se identicaram 

temendo represálias, afir-
mam que estaria ocor-
rendo um boicote para o 
pagamento não ser efe-

tuado no Hospital da Ja-

puíba. E mais: no Hospital 
Maternidade o piso esta-

ria em dia.

A prefeitura afirmou, por 
meio de nota enviada ao 

jornal, que o pagamento 
do piso de enfermagem 

começou a ser feito em 

dezembro para as empre-

sas que atendem o mu-

nicípio. Com relação aos 

funcionários contratados 

pela administração mu-

nicipal, a prefeitura justifi-

cou que “eles já recebem 
acima do piso”. Portanto, 

de acordo com a prefei-

tura, estaria tudo na mais 

perfeita ordem. 

Luciano Vidal afirmou 
que a Prefeitura de Pa-

raty dá mais um passo 

decisivo para assegurar 

serviços públicos de saú-

de de qualidade para a 
população. Com o Cen-

tro de Hemodiálise, por 
exemplo, os pacientes 
que dependem do tra-

tamento não terão mais 
que se deslocar até An-

gra dos Reis. Detalhe: os 
deputados estadual e fe-

deral  fizeram questão de 
participar do evento, pois 

o convênio para a realiza-

ção das obras foi firmado 
ainda durante a gestão 
de Dr. Luizinho na Secre-

taria de Saúde do Estado, 
graças a  uma articulação 
de Gustavo Tutuca. Viram 

o projeto sair do papel e 
agora vão acompanhar 
o andamento das obras. 
Ponto para a população 
de Paraty.

Divulgação

Divulgação

Políticos exibem cheque simbólico em Paraty

Hospital da Japuíba em Angra dos Reis

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Asilo será inaugurado 
em Angra dos Reis

Secretaria de Volta Redonda 
faz planos para 2024

Propostas políticas

Planejamento de atividades

Eventos

Alerta

Eventos II

Alerta II

A inauguração da Institui-

ção de Longa Permanên-

cia para Idosos do bairro 

Retiro, em Angra dos Reis, 

acontecerá na próxima 

terça-feira (9), às 16h. O 

novo espaço, viabilizado 

por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Social e 

Promoção da Cidadania e 

da Secretaria de Infraes-

trutura e Obras Públicas, 

será voltado para o supor-

te da qualidade de vida e 

bem-estar da população 

de terceira idade. O asilo 

começou a ser construído 

em 2021, e a previsão é de 

que sua estrutura contará 

com cinco quartos, ba-

nheiros acessíveis, sala de 

fisioterapia, sala de aten-

dimento médico, entre 

outros cômodos.

Durante o mês de dezem-

bro, a Secretaria Municipal 

de Políticas para Mulhe-

res e Direitos Humanos 

(SMDH) de Volta Redonda 

promoveu reuniões para 

analisar as conquistas de 

2023 e definir futuras ati-
vidades sobre políticas 

públicas para mulheres, 

as populações negra e 

LGBTQIA+, e demais gru-

pos marginalizados, que 

serão aplicadas em 2024. 

As reuniões foram coor-

denadas pela secretária 

da SMDH, Glória Amorim, 

e cada participante fez 

um balanço da sua Pasta 

e indicou projetos, pro-

gramas e propostas para 

o próximo ano.

No primeiro semestre 

de 2024, acontecerão as 

plenárias e a conferência 

de aprovação do 1° Plano 

Municipal de Políticas de 

Direitos Humanos, que 

usará uma metodologia 

construída por uma co-

missão, com a assessoria 

direta da Universidade 

Federal Fluminense (UFF) 

e do UniFOA (Centro Uni-

versitário de Volta Redon-

da). Após a conferência a 

minuta do plano será en-

tregue ao prefeito Neto.

Em 2024, será lançado um 

Protocolo de Combate ao 

Racismo baseado no Pro-

grama Nacional de Saúde 

da População Negra, que 

comemora 20 anos em 

vigor no país. Outra prio-

ridade será a implantação 

do Programa de Equida-

de de Raça e Gênero em 

bairros da cidade, priori-

zando servidores e usuá-

rios de unidades de saúde 

e educação pública.

Depois de uma rápida 

pausa nos eventos, a pro-

gramação musical de An-

gra dos Reis retorna no 

fim da semana, na Praia 
do Anil. Nesta quinta (4), 

acontece a “Noite Gospel”, 

cuja programação ainda 

será definida e divulgada 
pela Prefeitura.

A Guarda Ambiental de 

Barra Mansa alerta os 

proprietários de animais 

com comportamento 

agressivo acerca dos cui-

dados que devem ser 

seguidos para evitar inci-

dentes. Em 2023, houve 

mais de 10 casos envol-

vendo ataques de cães 

na cidade.

Nesta sexta-feira (5), o 

cantor Mumuzinho será a 

atração principal da festi-

vidade. A programação se 

encerra no dia 6, junto ao 

aniversário de 522 anos de 

Angra dos Reis, com um 

show da dupla Barões da 

Pisadinha. A entrada para 

os eventos é gratuita.

As disposições fazem 

parte da Lei Municipal 

4.330, que inclui a obri-

gatoriedade do uso da 

focinheira. A Lei também 

exige que os donos de 

cães agressivos os alojem 

em locais sem possibili-

dade de fuga, mantendo 

distância de portões e 

campainhas.

Divulgação

Divulgação

Novo espaço oferece estrutura completa aos idosos

Propostas incluem projetos para minorias

Moradores divergem sobre 
“segurança particular” em VR
Um homem foi detido no bairro Barreira Cravo; serviço é ilegal

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (Semop) de Volta 
Redonda deteve no dia 13 de de-
zembro um homem que cobrava 
para fazer segurança privada de 
forma ilegal. O caso foi denun-
ciado por moradores do bairro 
Barreira Cravo e flagrado pelos 
agentes de segurança. O homem 
cobrava de forma irregular para 
prestar um serviço de segurança e 
vigilância noturna, fato que se re-
pete em diversos bairros da cidade 
e diverge opiniões.  A motocicleta 
utilizada por ele foi recolhida ao 
Depósito Público Municipal. E 
esse tipo de “segurança” está espa-
lhada por diversos locais. Retiro, 
Jardim Belvedere, Aterrado são 
alguns exemplos.

Moradores do bairro Voldac, 
por exemplo, falaram sobre o as-
sunto em um grupo de WhatsA-
pp. “Se o poder público realmen-
te fizesse o serviço dele não seria 
necessário esse tipo de serviço 
por terceiros”, disse um mora-
dor. “Coitado do rapaz, fazendo 
o trabalho dele sem prejudicar 
ninguém, ainda sai como errado”, 
opinou outra pessoa.

Mas, nem tudo são flores. Uma 
pessoa relatou que já pagou há anos 
atrás e só teve aborrecimentos. 
“Hoje não contribuo mais. Saúde , 
Educação e Segurança é obrigação 
do Estado, está na Constituição; se 
tudo nós tivermos que pagar por 
fora, haja salário”.

Um outro morador disse que 
pagou por um ano quando eles 
eram mais discretos na buzina “De 
repente ficaram muito barulhen-
tos. Várias vezes pedi para abaixar o 
volume ou diminuir a quantidade 
de buzinadas. Aí é que, talvez por 
eu não pagar, eles buzinavam ainda 
mais em frente minha casa”.

“Pago com prazer, pois não 
fazem só a vigilância. São presta-
tivos, colaborativos e dispostos a 

ajudar. Agora, acreditar no dis-
curso de que o serviço público faz 
a parte dele na segurança... Vixe. 
Chama pra ver”, opinou outra 
pessoa no grupo. 

Caso
No caso ocorrido no bairro 

Barreira Cravo e que foi denun-
ciado pelos próprios moradores, 
foi relatado que o homem estaria 
cobrando R$ 25 de cada imóvel 
para prestar o serviço ilegal de 
segurança e vigilância noturna. 
Além da cobrança irregular, o 
homem a bordo de uma motoci-
cleta passava pelas ruas do bairro 
buzinando durante a noite, o que 
incomodava os moradores. Assim 
como acontece em outros bairros.

Ele foi flagrado pelos agentes 
na Rua Nicanor Teixeira de Car-
valho, e levado para a delegacia de 
Polícia Civil (93ª DP), onde foi 
autuado por exercício ilegal da 
profissão.

Na delegacia, o homem rela-
tou que prestava serviço para uma 
empresa de segurança e vigilância 
de Resende. Ele confirmou que 
cobrava pelo patrulhamento. 

O secretário municipal de 
Ordem Pública, tenente-coronel 

Luiz Henrique Monteiro Bar-
bosa, frisou que a Semop tem 
recebido dezenas de reclamações 
sobre situações como essa e que a 
prática ilegal está sendo combati-
da com fiscalizações constantes. 

“Essa prática é um serviço ir-
regular. Patrulhamentos em áreas 
públicas é uma responsabilidade 
das polícias e da Guarda Munici-
pal, que são os órgãos de seguran-
ça instituídos pela Constituição 
Federal, cada um com suas atri-
buições. É assim que começa o 
sistema de milícia implantado em 
uma cidade, em uma região, em 
um bairro, então nós não pode-
mos permitir isso. Vamos extin-
guir esse tipo de prática de Volta 
Redonda e seremos incansáveis”, 
disse o secretário Luiz Henrique.

“É importante ressaltar que 
os moradores não devem pagar 
por esse tipo de atividade, e que 
denunciem. Confiem nos órgãos 
de segurança pública. Até porque 
quem oferece este tipo de servi-
ço irregular são pessoas que não 
preenchem requisitos para esse 
tipo de atividade. Nós não sabe-
mos a origem dessas pessoas, nem 
as conhecemos, e elas acabam sa-
bendo a rotina de todos os mora-

dores, o que pode favorecer a prá-
tica de algum crime”, completou 
o secretário de Ordem Pública. 

O crime de exercício ilegal da 
profissão está previsto no artigo 
47 da Lei 3688 do Código Penal. 
A pena prevista pode chegar a três 
meses de prisão ou multa.

Vereador
O vereador de Volta Redon-

da, Jorginho Fuede, divulgou um 
vídeo em suas redes sociais falan-
do sobre o assunto. 

“Quero ressaltar que todo 
emprego, todo trabalho honesto, 
é digno. Mas, ele não pode virar 
coação para com os moradores. 
Estou falando dessas motinhas 
que passam na sua rua buzinan-
do a noite, depois eles param e 
querem cobrar o serviço. Que 
serviço? Alguém contratou esse 
serviço?”, indagou o vereador.

Segundo Jorginho, já que 
ninguém contratou, então, não 
é obrigado a pagar. “Eles querem 
fazer esse serviço? Que façam! 
Mas as pessoas não são obrigadas 
a pagar, não podem ser coagidas 
ao pagamento de um serviço que 
elas não contrataram. Fiquem 
atentos, de olho e denuncie”.

PMVR

Homem que cobrava para fazer segurança privada de forma ilegal foi detido

arthur Ramos*

O distrito de Santa Rita de 
Cássia, em Barra Mansa, muito 
conhecido por suas plantações 
de hortaliças, vem passando por 
problemas por conta das fortes 
chuvas e calor intenso neste fim 
de ano. Muitos produtores bus-
cam uma forma de minimizar os 
danos e melhorar o plantio, para 
não ter perdas significativas. 

Fabrício Nogueira, que falou 
representando os produtores do 
distrito, disse que esses fatores 
estão danificando e inutilizando 
cerca de 70% de todo o plantio. 
“No geral foi um ano muito 
ruim para nós, a gente planta, 
molha e cuida das nossas horta-
liças, mas por conta do excesso 
de chuva e calor muitas acabam 
morrendo e, infelizmente, as 
perspectivas do futuro também 
não são boas”.

Ele explica o que os produto-

res vêm fazendo para tentar redu-
zir os danos causados. “Alguns de 
nós fizeram estufas para proteger 
um pouco do sol e da chuva e al-
guns usam o mulching, que é um 
plástico usado para o mato não 
crescer, porém, não são todos que 
usam esses métodos porque é um 

investimento caro. A hidroponia 
também é um pouco utilizada 
por alguns, mas continua sendo 
bastante caro para muitos de nós”. 
Hidroponia é uma plantação fei-
ta em estufas também, porém, 
não fica exposta ao sol, é plantado 
na água em tubos.

Apoio
Segundo Fabrício, alguns ór-

gãos estão ajudando os produto-
res. “A Emater Rio sempre ajuda 
com projetos e constantemente 
apresenta alguma novidade para 
tentar ajudar, além deles, o Secre-
tário de Desenvolvimento Rural e 
o Sindicato Rural de Barra Mansa 
procuram sempre colaborar com 
a gente”, concluiu.

O Secretário de Desenvolvi-
mento Rural de Barra Mansa, Ro-
berto Beleza, explicou como a aju-
da aos produtores rurais de Santa 
Rita de Cássia está sendo feita nes-
se período. “A secretaria procura 
ajudar com a liberação de crédito 
para que os produtores possam in-
vestir em novas tecnologias, como 
o plantio coberto e hidroponias 
por exemplo, porém esses créditos 
muitas vezes acabam não chegan-
do a todos os produtores infeliz-
mente”, explica o secretário.

*Estagiário

oscilações de temperatura provocam 
mais prejuízos para produtores rurais

Divulgação

Chuvas e calor intenso prejudicam plantações

O Zoológico Municipal de 
Volta Redonda (Zoo-VR) aco-
lheu 502 animais silvestres, de 
janeiro a novembro de 2023, sen-
do 301 mamíferos, 149 aves e 52 
répteis. Os animais chegaram até 
o zoológico por meio de resgate 
da própria equipe, do Corpo de 
Bombeiros e até de moradores, 
que encontraram os animais em 
via urbana e encaminharam aos 
cuidados das equipes de biólogos 
e veterinários.

Muitos desses animais, 
conforme descreveu o coorde-
nador do Zoo-VR, o biólogo 

Jadiel Teixeira, chegaram com 
ferimentos graves ocasionados 
por acidentes de trânsito, sen-
do vítimas de atropelamento. 
Eles receberam todo o cuidado 
necessário para reabilitação, 
tratamento e, posteriormente, 
soltura à natureza. O coordena-
dor mencionou ainda que: das 
espécies resgatadas neste ano, se 
destacam o Gambá-de-orelha-
-preta, que representa 124 dos 
recebimentos com 279 animais; 
e o Periquitão-maracanã – 46 
recebimentos de 49 animais.

“Esses animais quando che-

gam ao Zoológico Municipal 
passam, primeiramente, por 
uma avaliação clínica criterio-
sa para saber quais são as con-
dições de saúde – isso inclui 
exames –, também é feita uma 
avaliação comportamental. Em 
seguida, os animais são enca-
minhados para a reabilitação, 
onde recebem o tratamento 
adequado. Os que têm condi-
ções de retorno imediato à na-
tureza – que são adultos e vive-
ram um bom tempo no habitat 
natural – ficam o menor tempo 
no Zoo. No caso de filhotes, há 

um cuidado maior no processo 
de reabilitação, no aprendizado 
e no contato com alimentos que 
deverão encontrar na natureza, 
para depois serem reintrodu-
zidos na vida livre”, explicou o 
coordenador.

O processo de soltura depen-
de das habilidades do animal, se-
gundo Jadiel Teixeira. Para ajudar 
na reinserção, o Zoo-VR conta 
com a parceria do Instituto Vida 
Livre, do Rio de Janeiro, que leva 
os animais recuperados até o seu 
habitat natural ou onde há ocor-
rência daquela espécie.

Mais de 500 animais acolhidos em 2023

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Turismo em Machu Picchu muda 
com hospedagens de luxo

Aquela ideia de 
transportes precários 
e perrengues, que se 
popularizou nos anos 
1980, ficou no passado
por Flávia G. pinho (Folhapress)

E
ntre janeiro e se-
tembro deste ano, 
o Brasil foi o quin-
to país que mais 
enviou turistas ao 

Peru, em 2022, ocupávamos a 
sétima posição. De acordo com o 
Ministerio de Comercio Exterior 
y Turismo del Perú, 92.106 brasi-
leiros estiveram por lá.

O hype em torno da gastro-
nomia peruana, que vem acumu-
lando prêmios internacionais - o 
restaurante Central, em Lima, é 
o melhor do mundo segundo o 
ranking 50 Best 2023 - ajuda a 
explicar por que os brasileiros es-
tão cada vez mais interessados em 
conhecer o Peru. Mas não só.

Segundo destino mais visi-
tado do país, atrás apenas da ca-
pital, o departamento de Cusco, 
que engloba a cidade de mesmo 
nome, o Vale Sagrado e o Santuá-
rio Histórico de Machu Picchu, 
deixou de ser um roteiro só para 
os tradicionais mochileiros.

Na última década, o turismo 
de luxo ganhou tração com a che-
gada de redes hoteleiras de alto 
padrão que levaram, na carona, 
comodidades para quem preten-
de explorar as ruínas e conhecer a 
cultura andina com conforto.

Nos anos 1980 e 1990, época 
do boom na região, explorar Ma-
chu Picchu significava enfrentar 
transportes precários, vencer 
longas trilhas, escalar montanhas 
desafiadoras e acampar em cená-

rios inóspitos. Hoje, as duas com-
panhias que exploram a ferrovia 
até o sítio arqueológico disputam 
a clientela com mordomias.

A mais antiga delas, a Peru 
Rail, tem até uma composição 
vintage operada pela rede hotelei-
ra Belmond - decorado como os 
vagões do começo do século pas-
sado, o trem Hiram Bingham, que 
liga Cusco a Machu Picchu, rece-
be os passageiros com welcome 
drink, vagão-restaurante e música 
ao vivo. A passagem de ida e volta 
custa 2.152 soles, ou R$ 2.824.

Quem se hospeda no Tambo 
del Inka Resort & Spa, no Vale 
Sagrado, tem direito a um mimo 
a mais: há uma estação de trem 
nos jardins do hotel. Inaugura-
da em 2011, a parada é aberta à 
população, mas tem pouco mo-
vimento, já que a maior parte dos 
turistas embarca em Ollantay-
tambo, a estação seguinte.

O grupo Marriott, proprietá-
rio do Tambo del Inka, especiali-
zou-se em paparicar esse novo tu-
rista. “É crescente a procura por 
experiências únicas e luxuosas, e 
o destino se adaptou com elegân-
cia a essa mudança de demanda”, 
afirma Antonio Villarroel, dire-
tor de marketing da Intursa, que 
opera os hotéis da rede no Peru.

Não é que os mochileiros 
tenham desistido do lugar, pelo 
contrário. Muita gente ainda vai 
a pé até Águas Calientes, vilare-
jo que é a porta de entrada para 
Machu Picchu, numa caminha-
da que dura quatro dias mato 

adentro. Mas o cliente Marriott 
prefere usar esse tempo no spa, 
degustando cervejas e batatas 
cusquenhas ou assistindo a uma 
aula sobre pisco, a bebida local. 
Ou, vá lá, explorando bosques 
nativos de bicicleta, assistido por 
guias bilíngues.

Para quem gosta de isolamen-
to, o Tambo del Inka, localizado 
em Urubamba, no coração do 
Vale Sagrado, é a pedida. Todas 
as 128 suítes (diárias a partir de 
US$ 562, cerca de R$ 2.820) são 
cercadas pelo silêncio e têm va-
randa ou jardim com vista para as 
montanhas. A partir do aeropor-
to Alejandro Velasco Astete, em 
Cusco, é possível fazer o trajeto 
de pouco mais de 90 minutos em 
transporte privativo.

Chegando lá, o turista pode 
usufruir da cozinha andina do 
restaurante Hawa e dos drinques 
do bar Kiri, relaxar no circuito de 
águas termais do Kallpa Spa ou 

agendar uma experiência “farm 
to table”, que vai da colheita na 
horta à mesa ao ar livre.

Vivências levam a cultura local 
para dentro do hotel. Nem é pre-
ciso visitar as tecelagens da região, 
por exemplo, para assistir às apre-
sentações que as artesãs peruanas 
costumam fazer, vestidas com 
trajes típicos, elas reproduzem o 
ritual no lobby, acompanhadas de 
dóceis alpacas trazidas pela coleira.

Mais urbano, o Palacio del 
Inka, também da Marriott, ocu-
pa um palacete de 500 anos no 
miolo do centro histórico de 
Cusco, mas não fica atrás em ex-
periências luxuosas. Os hóspedes 
das 203 suítes (diárias a partir de 
US$ 415, ou R$ 2.082) têm o 
privilégio de circular entre 195 
obras de arte colonial e visitar 
museus e restaurantes a pé.

Ir a Machu Picchu pode ser 
um programa de um dia só. O 
trajeto de trem leva duas horas e 

meia, a partir de Urubambo, ou 
uma hora a mais, a partir de Cus-
co. O único problema é chegar a 
Águas Calientes durante o dia, 
porque só há duas maneiras de 
subir até as ruínas: a pé ladeira 
acima, numa caminhada de duas 
horas, ou nos micro-ônibus, que 
saem sempre cheios e levam 20 
minutos. Há filas para embarcar; 
elas são rápidas, mas sem glamour.

A solução para fugir do rush 
é chegar a Águas Calientes à 
tarde, pernoitar no vilarejo e co-
nhecer o sítio arqueológico nos 
primeiros horários do dia, já que 
as catracas abrem às 6h. O lugar 
não prima pelo charme - as ruas 
estreitas e lotadas têm um quê 
de 25 de Março no Carnaval, 
mas há um hotel de luxo fora da 
confusão, o Belmond Sanctuary 
Lodge, coladinho ao portão de 
Machu Picchu (diárias a partir de 
5.931 soles, ou R$ 7.783).

O mais importante, em qual-

quer época, é planejar a viagem 
com antecedência, porque as 
regras de visitação às ruínas são 
rígidas. No site reservas.machu-
picchu.gob.pe, é preciso escolher 
previamente uma das quatro 
rotas de caminhada e adquirir o 
ingresso com dia e hora marca-
dos, a entrada sai a 152 soles por 
pessoa, cerca de R$ 200.

Viajar na baixa temporada 
para encontrar Machu Picchu 
mais vazio nem sempre é uma 
boa saída. Os meses mais con-
corridos são julho e agosto por 
um bom motivo: é quando cho-
ve menos. E as chuvas, quando 
se trata do clima amazônico, são 
para valer. De todo modo, a esta-
ção da seca começa em maio e

vai até outubro, o que oferece 
ao turista mais opções de datas. 
Para garantir, melhor incluir a 
capa de chuva na mala.

*A repórter viajou a convite 
da Marriott Brasil

Reprodução/ Pedro Szekely

A chegada de hotéis e pacotes turísticos de luxo causou uma revolução no turismo peruano

por angelo ishi (Folhapress)

Mesmo quem nunca ou-
viu falar em Hayao Miyazaki, 
o celebrado diretor de animês, 
deve conhecer as suas obras-pri-
mas “Meu Amigo Totoro” e “A 
Viagem de Chihiro” (Oscar de 
melhor filme de animação em 
2003). E se você é fã destes e de 
outros filmes do estúdio dele, o 
Studio Ghibli, deve estar ansioso 
para visitar o Ghibli Park, inau-
gurado em novembro passado na 
cidade de Nagakute, pertinho de 
Nagoya, região central do Japão.

Para muitos turistas que via-
jam pelo Japão com o trem-bala, 
Nagoya é apenas uma parada no 
meio do caminho entre os dois 
destinos mais populares, Tóquio 
e Kyoto. Mas a cidade, capital da 
província de Aichi, tem atrativos 
como o Legoland (parque temá-
tico do Lego) e sediou em 2005 
a Expo Aichi. Foi dentro do par-
que comemorativo da Expo que 
o governo provincial de Aichi e 
o Studio Ghibli resolveram criar 
um parque temático dos dese-
nhos de Miyazaki.

O parque foi projetado para 
ter cinco áreas, mas, na visita, 
somente três estavam abertas: 
Hill of Youth (Colina da Juven-
tude), Dondoko Forest (Floresta 
Dondoko) e Ghibli’s Grand Wa-
rehouse (O Grande Armazém da 
Ghibli) - no início de novembro, 
foi inaugurada a quarta área, a 
Mononoke’s Village, inspirada 
no filme “Princesa Mononoke”.

O primeiro desafio para 
quem quer visitar o Ghibli Park 
é conseguir o ingresso. A entrada 

é com data e hora marcada, e os 
tíquetes esgotam logo que são 
postos à venda. Talvez por saber 
que o público doméstico é sufi-
ciente para esgotar as reservas, 
a administração do parque não 
se empenhou em conquistar os 
turistas internacionais em seus 
primeiros meses.

Uma maneira rápida de se 
obter ingressos é comprar um 
pacote, vendido pelas principais 
agências de viagem do Japão, que 
inclui hospedagem e transporte 
de trem-bala. Foi este o recurso 
que usei para garantir reserva em 
um sábado (os fins de semana são 
especialmente concorridos) para 
mim, minha esposa e nossa filha 
de 11 anos - todos fãs de cartei-
rinha dos desenhos de Miyazaki.

Já no momento da reserva 
pela internet, tive que decidir 
em qual ordem visitaria as três 
áreas. A dica é deixar por último 
o Grande Armazém, que é a área 
principal. A maioria das pessoas 
começa pela Colina da Juventu-
de, que fica próxima à entrada 
do parque - e perto da estação do 
monotrilho, o principal meio de 
transporte usado pelos visitantes.

A reserva que fiz tinha uma 
rota menos popular: começava 
pela área que fica mais longe da 
entrada, a Floresta Dondoko. 
Isso nos obrigou a andar uns 20 
minutos, e fez com que desco-
bríssemos, logo de cara, uma qua-
lidade e um defeito deste parque.

A qualidade é a interação 
com a natureza. Respirando o ar 
puro e ouvindo o vento soprar 
entre as árvores, o visitante chega 
à Floresta Dondoko já imerso no 

clima do “Meu Amigo Totoro” 
(Totoro é o simpático animal 
que virou um dos personagens 
mais queridos já criados por 
Miyazaki). Lá, o visitante tira o 
sapato na entrada e explora uma 
casa antiga, onde teriam morado 
Satsuki e Mei, as irmãs que ficam 
amigas do Totoro. Uma universi-
tária, que estava abrindo todas as 
gavetas de todos os cômodos, co-
mentou que relembrou a casa da 
sua avó, que visitava na infância.

O ponto fraco do parque, e 
especialmente desta área, é a sina-
lização escassa e uma deliberada 
falta de legendas explicativas. A 
chance de se perder no caminho 
para a Floresta é grande, e quem 
não viu o filme - ou mesmo quem 
viu - corre risco de se entediar, 
pois não entenderá o significado 
deste ou daquele objeto. Talvez 
seja este o conceito do parque: 
que cada um sinta a casa do seu 

jeito, sem induções.
Nosso segundo destino foi a 

Colina da Juventude. A área tem 
como base um filme menos co-
nhecido do Studio Ghibli, “Sus-
surros do Coração” (1995), com 
roteiro de Miyazaki e dirigido 
por um discípulo dele, Yoshifumi 
Kondo. Foi reconstituída a loja 
de antiguidades onde a perso-
nagem Shizuku chega ao correr 
atrás de um gato.

Na área externa, há um pon-
to de ônibus à moda antiga. No 
interior, a decoração e a mobília 
despertam a nostalgia. Experi-
mentei perguntar a uma funcio-
nária sobre o violino exposto. Ela 
se animou em me dar uma longa 
explicação, o que me fez pensar 
que muita gente ficaria feliz se o 
parque oferecesse visitas guiadas 
ou um guia de áudio.

Após uma certa decepção 
com as duas áreas menores, de-

positamos nossas esperanças no 
Grande Armazém. Pela primei-
ra vez, enfrentamos fila para en-
trar. E, pela primeira vez no dia, 
minha filha soltou um “uau!” ao 
deparar com espaços amplos, co-
res vibrantes e múltiplas atrações. 
Assim como nós, outros visitan-
tes famintos entraram em uma 
fila de 60 minutos para almoçar 
no “Transcontinental Flight 
Café”. Gostamos dos sanduíches 
e pizzas, e das maquetes de aviões 
expostas ao lado do caixa.

A qualidade é a interação 
com a natureza. Respirando o ar 
puro e ouvindo o vento soprar 
entre as árvores, o visitante chega 
à Floresta Dondoko já imerso no 
clima do “Meu Amigo Totoro” 
(Totoro é o simpático animal 
que virou um dos personagens 
mais queridos já criados por 
Miyazaki). Lá, o visitante tira o 
sapato na entrada e explora uma 
casa antiga, onde teriam morado 
Satsuki e Mei, as irmãs que ficam 
amigas do Totoro. Uma universi-
tária, que estava abrindo todas as 
gavetas de todos os cômodos, co-
mentou que relembrou a casa da 
sua avó, que visitava na infância.

O ponto fraco do parque, e 
especialmente desta área, é a sina-
lização escassa e uma deliberada 
falta de legendas explicativas. A 
chance de se perder no caminho 
para a Floresta é grande, e quem 
não viu o filme - ou mesmo quem 
viu-  corre risco de se entediar, 
pois não entenderá o significado 
deste ou daquele objeto. Talvez 
seja este o conceito do parque: 
que cada um sinta a casa do seu 
jeito, sem induções.

Nosso segundo destino foi a 
Colina da Juventude. A área tem 
como base um filme menos co-
nhecido do Studio Ghibli, “Sus-
surros do Coração” (1995), com 
roteiro de Miyazaki e dirigido 
por um discípulo dele, Yoshifumi 
Kondo. Foi reconstituída a loja 
de antiguidades onde a perso-
nagem Shizuku chega ao correr 
atrás de um gato.

Na área externa, há um pon-
to de ônibus à moda antiga. No 
interior, a decoração e a mobília 
despertam a nostalgia. Experi-
mentei perguntar a uma funcio-
nária sobre o violino exposto. Ela 
se animou em me dar uma longa 
explicação, o que me fez pensar 
que muita gente ficaria feliz se o 
parque oferecesse visitas guiadas 
ou um guia de áudio.

Após uma certa decepção 
com as duas áreas menores, de-
positamos nossas esperanças no 
Grande Armazém. Pela primei-
ra vez, enfrentamos fila para en-
trar. E, pela primeira vez no dia, 
minha filha soltou um “uau!” ao 
deparar com espaços amplos, co-
res vibrantes e múltiplas atrações. 
Assim como nós, outros visitan-
tes famintos entraram em uma 
fila de 60 minutos para almoçar 
no “Transcontinental Flight 
Café”. Gostamos dos sanduíches 
e pizzas, e das maquetes de aviões 
expostas ao lado do caixa.

Por fim, mesmo que você não 
compre nada, uma parada na loja 
de presentes é obrigatória. Lá 
você pode encontrar chocolates, 
biscoitos, chaveiros e toalhas de 
mão com referências aos filmes 
Ghibli.

‘Ghibli park’, no Japão, diverte, mas não encanta
© Studio Ghibli

Parque reúne os principais filmes do fenômeno japonês 

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO


